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“O Comercio d 


dftor e propriatario 
dia 


'» Composição e impressão 


quencia 


nfunde-se, geralmente, elo-, 

cia com rhetorica. 

loquencia é a arte, o talento, 

ção de persuadir. 

thetorica é a-arte de bem dizer.' 
eloquencia póde existir sem | cional: 

, sem estudo. E" um dom 


Phetorica reclama estudo, ex- 
ia, conhecimento dos meios. 
s para dizer bem. 
ain natural 
“eloquencia, se reunir ben: | suas palavras. 
ada cultura intellectual, o ho- pas 

à eloquente assumirá o privile- 
le dominar aquelles que o ou" 
ju que o leiam. 
'óde apparentar de eloquente o, 
ico que finja ter alguma. sabe- 
ue empregue palavras bom- 

18 e expressões de effeito, que: 
ja altitudes impressionantes. 
etá, porém O condão de con- 

Er os homens de espirito escla- 
de erilerio seguro, 'de animo | veram a ventura de os escut 
oceupado. Não será, portanto. E 
te, na justa accepção desta 


gue caracte- 


oram verdadeiramente eloquen- 
emosthenes e Cicerí 
istinho e Antonio Vieira, pa- 
citar outros na eloquencia, 
Mira- 
- Thiers, Pitt, Disraelli, José 
jão. na eloquencia polific; 
Plínio o Moço, 


Ambro- 


; Iso- 
astellar. na 


leo tiver incompleta ou 
ultura, prender-se mais 

ras do que ao pensamento, 
spuzer apenas de ideias coníu. 
ima originalidade imagi- 

ará de ser rhetorico pá- 

r um - simples e banal pala- 


vidionães, como somos, é lu- 
jarar por ahi com palavrosos, | à poesia sagrada. 
o longe de ser rhetoricos e 

o menos, eloquentes, 
rdadeira eloquencia é a de Ar- 


“das fórmulas do Di- 
orador sagrado, identificou- 


| os admiráveis preceitos da 


mou-se assim o homem ver- 
nte eloquente, e d'ahi ao 
lico perfeito foi um Lreve 


ndido reune, “pois, 
'a, rarissima e luminosa se-. 
os predicados 


- Financeira 
ecapitulação 


UGAL — COMMERCIO — De- 
lo aô incremento dos negocios, 
/ instituições banca- 
do .paiz são jorçadas de 
em quando a augmen- 
seu capital. As transacções 
o um pouco paradas e os 
Scontos faceis — CAMBIOS: 
Ituação cambial pouco melho- 
apesar. do credito de 3 mi- 
de libras. — FUNDOS — 


hia de Fiação joram exor 


») tendo, os seus titulos su- 
“bastante—A situação geral, 
ma espectativa—Novas emis- 


ANGEIRO — BRAZIL>A gu 
iu dada aos emprestimos de 
e 1914 é superior 4 %-ve: 


um de capital -do-Das- 
o Geselischoft Bank. 


A ANTONIO CANDIDO 


' grande patriota. ) 


eloquencia portugueza. 


lavra acabasse de ser ouvida. 


riciar. 
- Amtonio, Candido, nunca teve 
clientellas. Não sofíre duvida, po- 
rém, que são seus vassallos todos 
quantos em terra portugueza sa- 
hem pensar, sabem sentir, sabem 
fallar a nossa formosa lingua, 
Porque succede assim? 


PAR Nato ; 
Porque Antonio Candido personi- 
fica a eloquencia portugueza, a ver- 
dadeira eloquencia portugueza, de 
todos os terapos! 


pouco tanto os negocios de vinhos 
como o commercio importador. 

Os descontos continuam-se fa- 
zendo regularmente ás taxas do 7 
e 


| Cambios 


Não obstante a propaganda feita 
em redor do credito dos 3 milhões 
de libras, não logrou melhorar a 
nossa situação cambial, 

Entretanto, algumas alterações 
se produziram no sentido de melho- 
ria, que foi pouco duradoira, por 
não assentar em bases sólidas, mas 
simplesmente em materia: de espe- 
culação. 

Foram varias as operações reali- 
sadas, - mesmo. na divisa dos 5 di- 
nheiros, e, como a offerta de papel, 
ao balcão, era insignificante, fez-se 
sentir rapidamente o recuo das ta- 
xas cambiaes. 

As necessidades continuam ser- 
do grandes e não são sufficiente- 
mente equilibradas pela offerta de 
papel, que ultimamente tem rarea- 
do um pouco; por este-motivo e ain- 
da por outros de ordem politica e 
economica já do dominio de todos, 
não se vê probabilidades para uma 
melhoria cambial duradoura, a não 
ser que se realise qualquer empres- 
timo externo de montante elevado e 
que se entre no-caminho de adminis- 
tração. 1 $ 

s constantes altas licticias Gas 
diversas cambiaes que se téem pro: 
duzido, quando da notícia da; reali 
sação de qualquer emprestimo, oiro, 
do que a especulação não tem sido 


nobrar, tem feito. escoar u nosso 
mercado de titulos exoticos, sendo. 
Iavito natural que qualquer; melho 
ria cambial de certa importancia 
que se venha .a dar seja suffocada 
pela grande corrente de comprado. 
res, que isso provocará e que dese-. 
Ja rebaver os valores anteriormente 
vendidos. o) a 

Não & só no ambiente politico, 
que desde ha muito tempo tem. es- 
tado muito carregado, quê se deve 
sta má situação do escudo, mas tam- 
bem ao augmento constante da nos- 


“alguns Objectos 
toçou, chamãn- 


É carros, Gabriel estreme- 
ndo na escada Fernanda, 


ela para, o quarto, 


Lila deteve-se bruscamente ven- 
do-o em trajo de viagem, com o guar- 
da-pó no braço. 
—0 senhor... parte assim?—bal- 
buciou ella, 
«= Imediatamente .... Peço-lhe 
que meideixe passar. 

- Nendo à, Gabriel tivera a espe- 
rança vapa de que Fernanda ia re- 
telioz 


as que Se dirá?-exclamon el- 
Ja, na sua perturbação cuidadosa 


Quando falla, ou quando escre- 
ve, falla e escreve toda a sua alma. 
Elle proprio o disse, uma vez 
em pleno parlamento, n'um momen- 
to solemne para a vida política na- 


Sou daquelles que não inter- 
põem nunca entre a sua alma e a 
alma da patria nem sentimentos 
gue lhe desviem o-coração, nem am- 

ições partidarias que lhe desnor- 
teiem o entendimento — foram as 


Palavras estas que são bastante 
para, na sua singeleza e na sua elo- 
quencia, traçarem o escorço de em 


Essa identificação entre a alma 
e a palavra, privilegio dos homens 
verdadeiramente eloquentes, appa- 
rece, à cada momento, n'essas pagi- 
nas admiraveis que são as dos seus 
discursos, delicia de quantos os 
lêem, encantamento de quantos ti- 


Nos annaes — que, diga-se de 
passagem, não são curtos, nem po- 
bres — da eloquencia portugueza, o 
nome de Antonio Candido tem logar 
primacial, que, em todos os tempos, 
ha-de ser reconhecido por aquelles 
que queiram conhecer a arte de 
convencer pela palavra, e queiram 
aprender a fallar a mais bella lin- 
gua do universo, a unica que tem o 
O privilegio de ser -fallada por duas 
academica. Porque? Por-| nacionalidades diversas. - 
om natural de convencer 
a cultura indispensavel 
utilisar devidamente esse dom. 

um bom rhetorico corres- 


Ir-se-ha buscar aos sêrmões do 
padré Antonio Vieira a eloquencia 
dos principios da moral christã; 
! procurar-se-ha nas orações de José 
ter merito real; mas, se | Estevão os arrebatarientos do tri 
buno; achar-se-ha nos sermões de 
Ayres de Gouveia soberbos quadros 
de pessimismo social. Só em An- 
tonio Candido se deparará o philo- 
sopho senhor dos segredos da alma 
humana, sabendo dedilhar as mais 
ternas notas de uma delicada har- 
pa, mais. delicada: do que aquela em 
que David para sempre objectivou 


Saudemos, pois, em Antonio 
Candido a expressão mais alta da 


Elle HE de 
fessor e theologo, cultivou O | gos Rd E go 


espírito em dois meios onde 0) A sua voz quasi emudeceu, ha 


bastante tempo; mas os éccos d'es- 
sa voz resoam ainda, como se a pa- 


'A sua figura esbelta. oceultou-se 
[no isolamento do Marão e de Lis- 
boa, e, todavia, ella convive com- 
nosco, a cada momento, como se a 
cada momento a quizeramos aca- 


+ DE al tido de melhorar 
Porque Antonio Candido é gran: | Someios distrai 
” vc | As acções da Companhia Vinico- 


estranha, pois é a primeira a ma- 


quelle anno 38:017 contos ouro e 
35:870 contos papel, emquanto o 


contos ouro e 80:41? contos papel. 


por causa do filho, causou-lhe de re- 
pente um terror immenso. 


rencias!—disse ella horr: 
RERe do mundo... Pelo nosso fi- 
O em 


cias! Lançou-me o seu desprezo á 
face, e eu só transporei de novo este 
liraiar, no dia em que a veja de joe- 
lhos a supplicar-me que o faça! 


sa circulação fiduciaria e ás despezas 
superfuas; | 

Se verificarmos que: ha um anno 
a divisa Londres já estava a 4 15/16 
com a circulação fiduciaria de cerca 
de 640:000 contos, não estranhare- 
mos que, presentemente, se encon- 
tre a 4%, pois,-a circulação fiducia- 
ria já galgou para 750 mil contos 
contra um encaixe metallica apenas 
de 27: 180 contos, além da auctorisa- 
ção para a emissão de mais 240 :000 
contos, sem contra partida, e do 
deficit orçamentario de 327 mil con- 
tos, 

Diz-se, não se sabe com que fun- 
damento, que o governo está em ne- 
gociações para a effectivação de um 
emprestimo externo, servindo de ga- 
rantia o excesso do rendimento dos 
tabacos e phrosphoros, por esta 
razão o mercado mostra-se um tan- 
to inquieto e com tendencias irre- 
gulares, apesar de n'estes ultimos 
dias ter firmado alguma coisa, 


Fundos 


A situação do nosso mercado de 
fundos continúa sendo muito fayora- 
vel na maioria dos valores. 

As disponibilidades são cada vez 
maiores, o que concorre para que, 
a despeito da pessima situação po- 
litica que Atravessamos, haja uma 
certa actividade em quasi todos os 
titulos. ke 

Não são só os valores de juro va- 
riavel que téem subido de cotação, 
pela sua remuneração ter sido por 
vezes excessiva, mas tambem os ti- 
| tulos. de juro fixo, devido-ao alarga- 
mento 'da nossa circulação fiducia- 
ria, que abunda: o mercado de no- 


tas. 

Se cotejarmos as cotações de ha 
um anno a esta parte, veremos uma 
differença devéras sensivel na maior 
-parte dos-titulos; e, assim, as ins- 
cripções que então se cotavam a 
430, estão presentemente a 44,50; 
a divida externa, que regulava a 
1828000, com o: cambio médio de 
4 15/16, está ora a 2838000, e 0 
grupo bancario teve em média umte 
alta de 25% Ê 

No grupo de titulos de emprezas: 
industries houve tambem grandes 
alterações de preços, especialmente 
de Cornpanhias de fiação, que obti- 
veram lucros extraordinarios, É, 
além do'seu capital ter sido larga € 
abusivamente remunerado, o seu 
activo foi bem consolidado ; por este: 
motivo as cotações a 
attingiram preços exhorbitantes, 
TE Aeobes dos Tabacos tambem 
acompanharam a alta progressiva, 
pois ha um anno cotavam-se a 
218; e actualmente estão à 
3818500, depois de terem attingido 
4358000; os negocios d'esta empre- 
za téem augmentado bastante, espe. 
cialmente no decorrer do exercício 
actual, & de esperar é que o dividen- 
do seja superior ão do anno transa- 
cto, que já foi devéras compensa- 
dor. 3 
As acções dos Phosphoros subi- 
ram de 838000 para 1488000; estas 
não foi o dividendo que as fez subir, 
pois que é o mesmo dos annos 
transactos, isto é, 9 %; mas, ha à 
esperar que qualquer modificação 


ição ou as futuras. 


"a do Norte de Portugal estiveram 
com regular movimento e subiram 
para 1738000. Ha dias foi distribui- 
do o relatorio do anno de 1921, o 
qual mostra um lucro liquido de 
RA Tere o dividendo a 
pagar de 15; or acção. 
Os valores FEaes téem esta- 
do com algumas oscilações e as 
obrigações do Norte e Léste do 2.º 
grau declinaram um pouco. 
A situação geral do mercado fica 
espectafi 


iva. 
Devido á expansão dos seus ne- 
gocios o Bánco do Minho foi obriga- 
do a fazer uma nova emissão de 
20:000 acções do preço de 2258000, 
por direito reservado aos accionis- 
tas, e o Banco Colonial Portuguez 
fez uma nova emissão de 100:000 
acções ao preço de 1258000 para os 
accionistas e a 1358000 para os não 
accionistas. 
O Banco Lisboa & Açores desdo- 
brou o seu capital, entregando a ca- 
da accionista 20 % em novas acções. 


ESTRANGEIRO 
Brazil 


Ha dias, o jonnal «Times», de 
Londres, publicou os calculos de 
um agente de cambios d'aquella ci- 
dade, relativos à margem de garan- 
tia que os direitos alfandegarios of- 
fereciam aos dois emprestimos fun- 
dings de 5 % 1898 e 1914 do governo. 
federal brazileiro. Estes fundings 
téem, respectivamente, uma primei- 
ra e segunda hypotheca sobre os 
direitos de importação do porto do 
Rio de Janeiro e subsidiariamente 
sobre as receitas dos direitos de im- 
portação dos outros portos da 
União. As receitas do porto do Rio 
de Janeiro foram as seguintes, nos 
tres ultimos annos : 

Em 1919, 38:017 contos ouro e 
35:870 contos: papel; em 1920, 
55 :292 contos ouro e 55 :481 contos 
papel; e em 1921, 35 :469 contos ou- 
ro e 41:343 contos papel. 

Quanto aos outros portos do Bra- 
zil cita, como ps ultimos numeros 
authenticos: obtidos, os de 1919; as 
receitas reunidas passam larga- 


tadas musicas, 


neza, que, 


que, querendo 


E ai d'aquelle 


nos chamam. 


classificada pela 


capaz de mnos 


7 dinheiros, 
5.171 :595 libr: 


interesses, 
Mexico 


canos 


externa. 
Allemanha 


no commercial. 


| C E: 
A Musica como factor de educação 

O amor pela musica prende-se 
historicamente com a existência dos 
primeiros povos. Proyam-no as nar- 
rações bíblicas, as pinturas egypcias, 
Os baixos relevos de Niurond Hor- 


sabad, elc., onde se vêem represen- 
cantores e instru-| 


MULHERES. 
+ 


Quem ha que ao ouvir as primei 
ras harmonias se não sinta trans- 
portado para esse mundo de vibra- 
, Sões, tomando parte ná alegria ou 
na tristeza, em todas as modalida- 
des, emfim, do-sentimento, com que 
a prodigiosa maleabilidade da mu- 
tem a rara qualidade de se 
adaptar atodas as variadissimas 
fórmas de sentir? 
Se é certo que, em principio, a: 
rte, sob qualquer aspecto porque: 
Se apresente, representa sempre a 
* diseiplinação da emotividade, a mu- 
sica — a divina arte — derramando 
-Copiosamente entr; 
tranquillidade e a paz, 
nenhuma outra exérce, uma decisi- 
va influencia nos espiritos. 

E) indiscutivel que o estudo cons- 
ciencioso da musica, desenvolvendo: 
- profundamente O raciocinio e o sen- 
timento do bem e do bello, cónsti- 
- bue um dos mais importantes facto- 
res de educação. 

“A harmonia bem visivel que exis- 
te, entre o amor da musica é a finu- 
ra dos dotes de alma, torna mais 
delicada a maneira de sentir. E co- 
mo é do conhecimento de todos, a 
diserepção, a modesta e a afabili- 
dade não são mais do que fórmas 
diversas da delicadeza. o 

Em Portugal o gosto pela musi- 
ca, principalmente n'estes ultimos 
tempos, tem-se desenvolvido por 
uma maneira tão assombrosa que 
é lícito suppôr que, se este se não 
encontra sólidamente installado, pa- 
rece, pelo menos, sentir-se á von- 


mentos (liversos, E 

A musica é a arte que fala mais | 
ao coração. A circumstancia das tr 
bus selvagens desconhecerem os ins- 
trumentos musicaes dos povos civi- 
lisados, não significa que aquelles 
sejam incapazes de sentir a *armo- 
nia e melodia; elles lá léem, tam- 
bem, a sua musica mais ou menos 
ensurdecedora, os seus canticos re. 
gionaes. E não haverá nunca, certa- 
mente, instrumento musical mais 
perfeito do que a laringe humana. 

A proposito de musica exotica, * 
a que muito bem se poderia, talvez, 
chamar super-civilisada, contou-nos 
um official de marinha 
meira vez que esteve na. 
como outros camaradas seus, con: 
vidado a ir a um theatro, onde, por 
signal, se tomava -chá, como aqui 
se bebe agua; apenas com a diffe- 
rença de que, emquanto entre nós, 
beber corresponde a uma necessida- 
de, lá representa um gozo rajfiné. 
E" claro que os europeus não téem 
o paladar suficientemente prepara 
do para esse 1m, visto que ainda 
apreciam o chá verde dôce, e aquel- 
le é o legitimo chá preto dos chine- 
zes, creado, colhido e feito por elles, 
com especiaes cuidados; e é tomado 
sem assucar. À aco) 
licias d'aquella bebida, havia uma 
musica, que bem se podia olassifi 
car de infernal, talvez porque o ou- 
vido. não estava educado para s 
apreciar. O ruido d'aquelles sons es- 
tridentes era, por vezes, de tal fór- 
ma incommodo, 
n'um tormento absolutamente 1n- 
supportavel, o qual os naturaes 
do Celeste Imperio escutavam com 
extremo agrado e enthusiastica- 
mente applaudiam, bem como o 
desenrolar da arte dramatica chi. 
como a sua musi- 
ca, é toda symbolica, como 
ser a moderna arte futurista, 
que atlenção os chinas seguiam ta | 
dos os movimentos e os mais pe- 
quenos gestos dos europeus, como 


e as almas, a 


anhar as de- 


Isto não é affirmar, comprehen- 
de-se bem, que, possivelmente, uma 
parte dos amadores de musica a 
não considerem mais como uma dis- 
tracção, um puro divertimento, do 
Ique a fonte imexgotavel de belleza, 
- que ella realmenf 
affigura-se-nos ser já um bello sym- 
| ptoma, e constituir isso uma prova 
| bem frisante de que o nosso povo 
começa à experimentar a n 
en das miserias mo- 
1 Fães que o opprimem, é de elevar. 
a sua alma para as placidas « Jumi 
nosas regiões do ideal, 

E“ certo que, para que a Musica 
nos não encante apenas pelas suas 
adivinhar se estes | sonoridades fugitivas, é preciso que 
becimento sério da arte 
musical possamos apanhar o sentido 
“subtil do phraseado, comprehender 
bem toda a sua complicada estru- 
etnra. E não é, evidentemente, por 
se saber tocar uma musica á pri- 
meira vista, Jêr uma partitura ou 
realisar um transporte — a vulgar 
educação musical—que se consegue 


e se tornava 
é. No eimtanto 


estariam ou não á altura de pode: 
rem comprehender taes primores 
que esboçasse um 
leve sorriso de desdem, porque sema 
por eles considerado como o mais 
inferior dos barbaros, como elle: 


Como se sabe o barulho excesst.' 
vo e desordenado foi quasi sempre 
a caracteristica da musicã dos po- 
vos mais atrazados, 

“A civilisação foi, porém, à, 
e pouco apuranão o 
cão, pesso o nar 
sensibilidade tal, que chega a tomar 
as proporções de uma doença já 
sciencia medica. 
Mas em tudo ha o juste-nulieu, c 
mo dizem os francezes, 

Para os normaes civilisados, a 
Musica é tida como o ramo de arte 
fazer vibrar com 
maior intensidade emocional, 


q 
No emtanto esses conhecimentos 
um valioso preparo. 


tando o gosto pela musica, aprovei- 
tando esta, como um precioso ele 
mento da educação esthetica e mo- 


CÍ ET Ao, 


LIGIA GEPgRR a Prana 


a pouco e pouco, apa- 
gando as sympathias que a Fran- 
ca, durante a grande guerra, con- 
sagrou ao primeiro ministro inglez, 
Lloyd George, a cuja acção politica, 
energica e decidida, as nações al- 
liadas bastante devem. g 
Ha sempre uma certa, tendencia, 
quer entrê os individuos, isolada- 
mente considerados, quer entre os 
povos, considerados organisados em 
nação, para, passados os momen- 
tos de infortunio, de amarguras, 
receios e duvidas cruciantes com- 
mumente supportadas e experimen- 
tadas, se procurar destruir mais 
accintosamente tudo 
quanto se edificou, para se desdi- 
zer tudo quanto se disse, para se 
desfazer tudo quanto se fez. 

Em boa verdade, julgamos tare- 
fa immensamente difficil de execu- 
tar, trabalho de quasi impossivel 
realisação podermos, n'este momen-. 
to, repetir tudo quanto de maravi- 
Ihoso, de extraordinario, ds. subli- 
me, de nobilitante se disse 4 roda 
do nome e da acção de Lloyd 


porto do Rio e a base do cambio de 

os um total de 
e o serviço annual 
dos dois emprestimos exige libras 
1.144 :673, Nestas condições, o ser- 
viço destes dois emprestimos está 
coberto quatro vezes e meia só com 
as receitas do Rio. 

'A associação belga 
dos detentores de titulos do Estado 
do Pará e Municipalidade do Pará 
convida Os seus portadores a rela- 
cionarem-se com esta associação 
ou com o comité brazileiro que foi 
organisado para a defeza dos seus 


As negociações entre o Mexico & 
Washingion para a regularisação 
do servico da divida externa mexi- 
cana téem proseguido e julga-se que. 
será proxima a conclusão de um ac- 
cordo pelo qual os Estados-Unidos 
reconheçam o governo mexicano, e 
por sua vez este comprometter-se- 
ha a respeitar os interesses ameri- 
as emprezas mineiras e u 
regularisar o serviço da sua divida 


sassinados. 
de polícia de aqui, partiu com um con- 


noticias de que estes bandidos são pro- 


em 1981, el do exercicio | Mettedora de futuras e abundantes | O A ê 
ad Jicional, subiram a 165.000:0008000, transacções. Foi muito admirado | “Xito consideravel. 
excedendo, assim, á 

em mais de 20.000:0005000. 


A actividade na 'Allemanha tem- 
es prssvaldco extraordinariamen- leitor apesar disso mBo fe 
e, tan amo ii | leitor, 4 

to no ramo industrial como pra nota iaáns 
jornaes francezes. poderes observar 
e constatar que Lloyd George não 
é já nada d'aquilo que foi e antes 
é considerado não só como algum 
tanto perigoso para os alliados, co- 
mo. ainda julgado incompetente pa- 
ra resolver os problemas maximos 
que avassallam e assoberbam a 
Gram-Bretanha e a Europa inteira. 


será dificil, 
Segundo um telegramma de Ber- 
lim, o Disconto Geselischoft Bank 
augmentou o seu capifal de 400 mi- 
lhões de marcos para 610 milhões 


LEIAM SEMPRE 
O Comercio do Anta 


no anno passado, a 22920 tonela "as con- | esta industria tém adquirido n'este 
tra 31.489 em 19 ; 

29,755 em 1918 e 29 
correspondente foi de 
1921; 


vertido em moeda inglez S um 
mento representa 1,993:000 libras, em |EMa combinado substifuia a mica 


sua acção post-bellum, se alri- 


mente as do porto do Rio de Janei- 
ro. pois que estas renderam n'a- 


ô Commercio il Posto--na TARDE 


buem os fracassos que téem sido o 
sem numero de conferencias inter- 


restantes portos renderam 


Se tomarmos só as receitas do 


[o Commercio la Porto-MENSAL 


1981 080 :000, em 1918 e 1.652:000, | habifiwalmente applicada. 

em 1913. S Emfim, dígamos ainda que d'en- hoje. Lembre-se que só, 
—A polícia abnfou o escandalo de|tre os artigos da secção sobresa- pelo arnuncio se con- 

um deputado federal, casado com uíma | hiam os gramophones em' caixas de segue tornar um artigo 

estrangeira que, em um automovel, na | um modêlo especial e um curiosa- hecidl 7 

Avenida Atlantica, tentou estrangular | mente construido em estylo «jaco- conhecido. 


por ciumes, sua esposa. 
Alemanha não ter, até agora, sa- 


integralmente seus paes, muito a attenção geral. 


Continente eilhas, trimostro , . . 
Africa Occidental e Oriental, semestre 
Hospanha, semostro. 
Brazil, ros 6 dos 
PAGAMENTO ADIANTADO | 
a Eae nr bt 
End. telogr.: Commercio-PORTO | 
“e Telephonios no Porto, 22º e 23, em Lisboa, 928-Ci 


pps peca) bre oa 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


missos tomados, a elle parece que- z H Ee 
rer tambem attribuir-se a desasira- || b »| 

da situação economico-financeira | ] 
Pôr que atravessa à Inglaterra e a “e E > 
estamos em erro, pela demasiado heifanitas 
longa vida do bolchevismo russo. À 250 

* Dirnos-hão que Lloyd George 
Quem os não commette? E, por z: 
ventura, não os teve elle mesmo dú- i 
rante a guerra? Comtudo, nem por Foi bastante notavel esfe anno à 
prestar-lhe as suas mais vibrantes il j dá 
homenagens: comtudo, mem por en EE a ses Fe l 
isso, 0 seu nome deixou de ser can- | gras A deste anno obteve resulta: 

Dirnos-hão que Lloyd George, | innos. White City, logar onde ella 
finda guerra, teve-em menos coh- | cotove patente co RTNdEO desde 27 
sideração os prejuizos sofíridos pe- de fevereiro até 10 do corrente, viu 
camente, m'uma situação que deno- | cs tanto inglezes como estrangei- 
tava parcialismo, um parcialismo ros, que pré tomar nôta dos no- 
prejudicial nos interésses dos allia- | 5d progressos: da industria pri 
interesses da Allemanhe. Seria, po- não só continuou o do anno an- 
Ri essa a verdadeira situação de festor mas excedeu as especialivas. 
Hloya GEorge? , Muitos compradores, depois de irem 
glez de collocar-se inteira e abso- a quali 
fomento 80 lado ga. Eram, na | de COmMpArADEM os pregos a quai 
tadamente para servir os inferesses & di 50: ij q 
dar Ae ianas URL ie er rata RR 
oendo que os alliados só poderiam | cam do ultramar, dos quaes 40 % 
a da alas ad tos del. Dando o eo a (E ADI dos 

por uma politica intelligente de Tnidas Ri a E 
moderação, de eooperação? -| Estados-Unidos. Entre os compra- 

especial 

|que Lloyd George tinha, pelo me | o Japão da Chi 

á pão, da China e 
nos, até certo ponto mazão, mesmo | q; Tava sendo tambem representa- 

[ do Sul A 

mais seria, tal como estava redigi- semos uma ida re- 
do, de impossivel execução? Pois SATO e ponasidis PERES se-. 
não deixou elle de dedicar a sua at- 

S a: & uma ideia, posto que muito diminu-/'l) 
apenas depois de a isso ser levado | 4 “jo quo ali cento secção! | 
pela pressão dos seus allíados? Geo das louças de barro e de | || 

E o mais, e tudo quanto elle tem IE 


elle ainda responsabilisam, se não 
tem commeitido graves erros. pessEecos 
isso a imprensa franceza deixou de exposição das industrias e manufa- 
tado e admirado. dos muito superiores às dos demais 
los alliados e se collocou, estrategi- | uma variedade enorme de visit 
dos, um parcialismo que servia OS | nica. O volume das transacções fei- 
Deixaria o primeiro ministro in- a Leipzig vieram. por Londres 
defeza dos seus intel S, PrOpOSi- | Write City durante os onze dias da 
servir os seus interesses, defender- % viéram dos 
Os factos ahi estão a demonstrar | dores dos outros paes menc on 
SR ad VV ho e cui df 
(A RL SSL pa eções da Feira. Assim, o leitor fará, 
feito e que poderia justificar as ne- porcelana, bem como dos artif 


cigr. | de vidro e crystal, obteve. resulta- | |) EL É PES! 
Ra o téem frade dos muito satisfactorios. No senado foi hontem | 
on, lo lindo, prnpamante | mdas “égisades exeteram as |] No Rerado (ol da 
pole: a EUR o asios &m | de 1921 em importancia e quantida- ||] | pr e 
ponte jpadicação a desen | do. E para avaliar da importancia |. de lei referente 
Bene OS q = |da seeção basta dizer que um dos - rias escolares. . 
rolando desde a assignatuna do ar- que em 1921 visitaram a secção, en- 


trou n'esse' anno em relações com 
ç 's uma das firmas expositoras, e pas- 

zes estão sendo demasiadamente a 

injustos com Lloyd George a que sou agora uma ordem do valor de 


E | ID. 4:000, promettendo para breve 
mais cedo ou mais tarde ha-de ser. a 
feita inteira justica 4 sua obra de outras encommendas elevadas. Re- 


i lativamente aos precos, os exposi | Muitos expositores “da. ! 
pusblicdo. mp | tores de louças reduziram-nos de 10 | escovas, teto e artigos simila) 
= a "a 25 %e os artigos de-vidro e crys- declararam, ao terminar p 


B R A Zi L a Ed tambem consideraveis 


misticio? 
Estamos em erêr que os france- 


Ainda que os ramos de commer- 
f representados na secção dos 
RIO DE JANEIRO | brinquedos não eram fão numero- 
5 sos como na ultima Feira, os nego- : 
O velo ido corçamento do EstadoA im-| cios realisados foram melhores do | sentou um machinismo. pára 
Porlação do Brazil em 198/-0 bar- | na 36 esperava. A secção apresen. | escoar a E Qi 
dltismo nos serites—As Tendas do | fon muitas novidades é artigos de |a Feira, verdadeiramente” HSsed 
Estado de 5. Paulo-A exportação de | invenção recente, tendo os exposito- | da de visitantes que pediam 
tabaco—Outras notícias res vendido todos os artigos expos- one mo astesa vende 
O «Jornal do Commercio», de 14 de | tos ao terminar a Feira. Entre estes | mendas, “ se É 
março diz que foram sem importancia | mencionaremos todo um lote de lo, 
as objecções levantadas na commissão | comótivas de um modêlo especial e 
de justica contra o veto, o que foi uma | perfeito, com carris, assim como ca. 
vicloria formal do dr, Epitacio contra | vallos de sólida consirucção e ou 
seus impenientas inimigos, que vivem | tros de cartão, & carroças, que téem 
“ao jo a pecna de dlespedor, | o merecimento 


sem apresentar uma: prova sequer de | fabricados por uma das poucas 
suas asserções, A melhor resposta a es- | dustrias ainda existentes em algu 
ses será a aprovação do veto pelo Con-:| mas aldeias inglezas, 
gresso, o qual de agora por deante terá | “Uma secção que attrahiu a ai- 
mais cautela em votar orçamentos | tenção pela sua grande variedade 
monstruosos, porque a porta dos vetos | foi a dos desportes, Além das firmas 
está aberta, do anno passado expuzeram tem» 
—Durante o anno passado, a impor-| bem tres antigas manufacturss de 
tação total do Brazil attingiu a somma | bolas de «cricket» e uma firma in- 
de um bilião e ea Rena de con- | diana. Os artigos eram superiores, 
tos e a exportação. um bilião e | tanto na qualidade como na perfei- 5 e a 
selecentos e oitenta milhões de contos. | cão do- trabalho, o que é FE Bda do DS : 
O saldo a favor da exportação é de cer- | sendo nºeste particular o fabricante espe: 
ca de 20 milhões de contos, inglez o primeiro e mais categorisa- 
—o Instituto Historico commemorou | do especialista: - | 
a data do centenario do nascimento.da | Este facto, alliado a grandessre- 
ex-imperatriz brazileira Thereza Chris- | queções nos preços:e á existencia de 
tina Maria de Bourbon Palermo, esposa | attrghentes novidades: apparecidas |" 
de a FR do este anno, fazem suppôr um excel- 
—Dizem de Parahyba 5 i E g 
Pp vanditismo rios gertões deste Es. | EO o ara a O constitua, | Camehitos cem caens Fred ec 
tado e do vizinho de Pernambuco toma | mma das mais importantes caracte- homem póde com facilidade lançar, | 
proporções assustadoras e graves. risticas da Feira. N'esta secção, as | NãO seno se chi 
As cidades atacadas são em grande | Giffoponças de preços em relação 
numero. Repetem-se saques em fazen- do anno transacto aftingiram 
das e villas, onde tudo depredam e Br- | 504 Devido ao alto modélo e à qua- 
ruinam « É A AR 
Os Iszendeiros e proprietarios que se | preços “do artigos erpusto con 
não querem submelter ás imposições taram-se numerosissimas encomo : o ei Sa, 
dos cângaceiros são barbaramente 8s- | mendas feitas por compradores na- | [mentos ria Inglaterra. A induss 


É GRE fria n'esse tempo consistia unicas 
cionaes e estrangeiros, sobretudo mas poucas de firmas 
de mobilias e de tapeça! aqente se P E aaa 


E sá a que compravam os instrumentos, 
Foram muito satisfactorios os | vindo então o maior numero da AL 
negocios realisados na secção de | emanha, e que os revendiam adj 

instrumentos musicos, apesar do | o os enviavam às colonias. 

numero de expositores ser menor, - 


io 


Com o fim de combatel-os, o chefe 


tingente da força publica; mas chegam 


tegidos pelas auctoridades cearenses, o 


die Rd ata grandementz 0 Seu) caracteristica da secção foi a ex Como se vê, os resultados d'estal | 


nf ; 3 À ia- | exposição tornam-se de anno. 
Vão em bom caminho as negocia- a ana aaa anno mais notaveis. E o ministerio 


ções com o governo pernambucano pa- ” E do commercio, que é o grande 'or; 
ra acabar-se com a velha praga comum | Talmi-se alli novos instrumentos e q E a 


aos dois Estados.» 


i = É | nisador: d'este certamen industrial | 
AE ARE ea o adam (nen e commercial da nação, tem justo 
motivos para se orgulhar do se) 


—As rendas do Estádo de S. Paulo, | Cidas. A-procura foi grande e pro- 


« do anno anterior, | UM modêlo de piano fabricado por 
uma firma britannica célebre e que 
do tabaco attingiu, | manifesta quão largos progressos 


V. CM. 
—A exportaç: Cyfte É 


. 43.280 em 1919, | Paiz. 
43 em 1913. O-valor Os gramophones offereciam uma N 
5.110 contos em | encrme variedade de modêlos; e | f===>=>====———=——— 
.006 em 1920; 72.141, em 1919; | Outrô artigo que attrahiu as vistas Ré É 
2. em 1919 e 24.779,em 1913. Con- | dos visitantes foi uma caixa espe- Não hesite. Não guarde 

a, esse movi- | clal de musica em quê um disphra- para ámanhã o annun- 


cio que quer publicar | 


bean», como o expositor se deleitou 
Esta acha-se refugiada em casa de |em o denominar, tendo attrahido 


—Poderiam conservar- 


—Não são possiveis as apparen- 


Ella revoltou-se. 


do decoro que reinava sobre tudo no. 
palacio e nasua vida —Será um es- 
candajo! Nunca, em-nossa. casa, se 
den similhantê coisa! ; 

à Elle teye um “Tiso. ironico. . Assim, | 
n'esse momeênto decisivo, ella apenas. 
Rca vá na lama lançada nos, Orson- 

o! é 


+=rPois hem! haverá nm escandalo. 
gue seja o -primetro, ou não! —repli 
Con elle duramente. f. 2 

| -, Fernanda tecordou-se então das 
palavras que elle proferira ao. retirar- 
[se della a respeito do filho, palavras 


no coração. O espectro, de uma sepa- 


ração, de-um processo, de uma lucia | ceder 


que soou no coração de Fernanda, E, 
affastando-a com um gesto que con- 
servava ainda a doçura instinetiva, 
de um gentilhomem perante a esposa, | 
desceu à escada em dois saltos. 
- Ella applicou o ouvido n'uma ago- | a$0ra, tenho cartas a escrever e não 
nia», Ouviu-lhe a voz no vestibulo-,. ! 
Ouviu a porta bruscamente fechada 
por elle, porque o, velho porteiro ti- 
nha movimentos moderados e suavi- 
sava o Tuido 
que lhe Sabara «somo uma flecha |. 


—Então, nunca! N 
—Seja, nunca! 
Disse esta palavra como um ecco, 


to. 


preciso mais de si 
Na copa achon-se que essa parti- 
da subita tinha alguma coisa de siu- 
gular. Tanto o senhor como a senho 


gem de gritar... Mas a correcção. o 
decoro dominavam-na n'essahora tra- 
'6 as appa-| gica: era preciso, como o dissera, 
isada—Por | Salvar as apparencias. , 


Tocou a chamar a criada do quar- 


o go: 


ala de 7 


E nada mais ouviu... 


a pagina ambos em boa harmonia, 

) urante o jantar... Porque não havia 

Quereria encerrar-se no quarto e | ella descido, como saio 
m 


idade louca 6 selya-l para q ver entrar no taxi? 


E o senhor sempre estava com [um pouco assustada quem tocaria | Emprestas-me o teu divan por esta 
assim a essa hora? noite? Parto ámanhã de manhã. tão feiiz, apesar dos meus pro, 
Thiago pergantava-se se elle vol- 

sa noite, ou se a senhora 
iria de manhã 
Mas o senhor não voltou, e a cria- 
da de quarto annunciou na manhã 
a senhora tinha um 
so de febre e que o Fernandi- 
ima noite muito agi- 


—)0 senhor teve de partir brusca- 
mente. Tem um amigo muito doente 
—disse 20 acaso. — 
go se recebe 
foram. Isto foi tão subito! 


A criada de quarto volt 


seguinte que 
ergunte ao Thia- 
ordens e que ordens 


tarde? Estava alguem doente, ou ti-|'rix Oh! antes é o orgulho, é a in- Mas ella não ria, a pobre Theres | 
nha alguma coisa a dizer-lhe—algu-| flexibilidade de minha mulher! Tem |za. Conservava o medo da velha his= 
ma coisa de penoso a respeito da Te-| um coração secco, sem misericordia, | toria do jogo, e presentira a inflexi 
Thereza lia perto do candieiro, ou l cente transacção? | incapaz de perdoar, e até de compre- | bilidade dos Orsonville, conhecendo | 
estava com um li 
ha o espirito longe. ! 
a na ultima noite que Gabriel 
passava junto da esposa; pergunta: 
a-Se com angustia se OS Seus cor: 
se fandiam, se Fernanda sua! 
saria a sua indole orgulhosa, e se Ga- 
briel não levaria alguma recordação 
acerba para o exilio. E orava por elles 
pedindo a intercessão de Deus para 
viverem sempre em paz. 
Estremeceu ouvindo o toque da 


—Q senhor partiu em t 


ony que elle deu... 
Thiago devo expedir âmanhã as ba- 
gagens para a gar 

—Sim, naturalmente... 


do caes de Orsay. 


machinalmente, cahiu no rosto'do ir- | sou! 2 SAM O à ! 
mão, 'de tal modo transtornadó é de | Dos” olhos de” Theréza” corriam | das quaes rangia os dentes de faror. 
tal modo livido, que Thereza soltou | apressadas e em ondas as lagrih: ! 
am grito de terror. . 


—hMeu querido Gabriel, tm fos! 


Porque as am 


gos visinhas que, Atterrada, tomada de angustia | cos! Digas o quo disseres, elja 


de ordinario, batiam com pancadinhas | sem nome, ella precedou-o na sala e | um grande coração... Foi algum ter- 
discretas, haviam sahido n'essa noi-| pousou o candiejro n'uma mesa, Elle | rivel mal-entendido! Conta-me o qué 

to». Tomou o candieiro e atraves-| lançou o guarda-pó n'uma cadeira, | se passou, e nós procuraremos arma- 
sou a antecamara. onde collocon a mala de mão e dei- |bôs o modo de reparar o erro: 


pi q 
A campainha tocou de novo e al-| xou-se cabir n'uma poltrona. que o é, póde ser senão isso! Oh! ] 


guem fallon “do oatro lado da porta. —Falla-me, Gabriel! Que ha? Não|so te não visse tão transtorna 


—Abre, Thereza. 


Sou eu! 6 essa horrivel historia do dinheiro? | quasi riria de te onvir fallar na tua 
Gabriel! Que y 


nha elle fazer tão| Sim, é essa velha e cruel histo- | idade de coisas irreparaveis! s 


Deslisou o fecho que tinha já cor- | hender Ah! Thereza, porque não | tambem muito a sensibilidadi 


F gui 
rido, pois estava sósinha. Não dando | te escutei-quando ha dois annos, aqui | que o ir mascarava 'sob E 
já liçõ 


s e vivendo unicamente dos | mesmô, me punhas ém guarda conira | viandade e uma alegria afractada 
roprios recursos, não tinha para seu | o louco amor que me dominava? tu Gabriel retomou bastante im) 
erviço senão o anxilio muito limi- | tinhas adivinhado que havia um abys- | sobre si mesmo para contar-lhe O q) 


ua 
tado d'uma mulher de recados que mo-—seja à raça ou a educação-en- | se havia passado; a vingança abomis 
vinha de manhã. tro essa prgúlhosa filha'de burgnezes | navel de Luiz Cartier,a, DR 


A" luz" do candieiro, que erguén | e o pobre soldado pulsivo que eu el de Fernanda, a sua colera, e as 
Ed fee Ea * | censuras sangrentas á recordação | 


Estava sentada ao lado do irmãoe,| 1! picos 


campainha do seu alojamento, puxa- 


da por mão agitada, e perguntou-se 


Que 6? Ten filho está doente? “| tomando-lhe “3 'mão, que estava em) - 
—Não. não está. Deixa-me entrar, | fogo, tentou Nealmal-a” “00 o 


es E pContina 


Fã 


Sá da Bandei 
2205 * 


— ip, 31 


ES mc 


Homenagem a Antonio Candido 
O medico á fôrcça e u 


m acto variado $ 


Din ao menos 


“TRINDADE 


RR 


— 1-Symphonia 
' 284-Gloria vormolh 


"5º 6-Ramboia no theatro 
708-0 relampago 


É 


— INTERVALLO — 


symphonia 
O a 15—0 relampago 
4º,5º e 6º episodios 
E EST 


BATALHA, 


As BTÊ 


1—Symphonia 
229-0 relampago 
3.º 8 4º. episodios. 
D.º e 6º epis.—ESTREIA 


A's 1014 


Thcatro'S. João 


HOJE-—Testa de beneficencia q favor 
===> das víetimas da Murtosa 


2.º acto do Barbeiro de Sevi- 
lha-4 acto dos Huguenotes 
e uma parte de Doncerto p 
=== prinoipass artistas 


Amanhã -20:* récita de assigna- 
tura -A opera PALHAÇOS 


1-Symphonia, 
22 5-0 relampago 

D.º e 6º epis —ESTREI 
a 8-Gloria vermelha 


5 
9 e 10-Ramboia no theatro 


Athletismo 
> Ainda o Campeonato Na- 
cional de Gross-Goun- 


tr 
- No ultimo era de «Os Sports» 
| snr. Doutor Salazar Carreira, es- 
revendo com o seu costumado tom 
y le superioridade irritante, ataca a 
“nossa resenha sobre o recente Cam- 
eonato Nacional de Cross-Country. 
- Estavamos no nosso direito de não 
dar onvidos ás jeremiadas do snr. 
outor Salazar: Carreira; mas para, 
fo irrermos a testada sempre nos re- 
- olvemos responder ao inclito esca- 
“apio, como ha dias um nosso colle- 

— se lhe chamou. 

“Sobre o primeiro ponto da nossa 
nica, assim concebido «Quando 
juizes de chegada estavam reuni 

“los para fazerem a contagem dos 
“montos, o snr. dr. Salazar Carreira 
i Rc sigou-se, m'um estado de nervo- 
— sismo é com ademanes nm tanto ag- 
esivos, declarou que os represen- 
— “antes do Sul tinham a victoria, se- 
E indo os calculos que tinha feito. 
= Por mais que lho fosso delica: 
Pro objectado que o jury pronunciaria 
-» sua deliberação, o sur. Carreira 
— continuou na mesma, tendo a se- 
anna phrase: «O jury em pleno ar 

'vre não me serve»; diz o snr, Doutor 

Salazar Carreira que n'este periodo 
— honyo inexactidões, 

Não é assim; tudo o que escreva- 

os 6 a expressão da verdade e a 

jhfitmal-o está todo o lury, que se 

ntiu igualmente magoado com o 

'oceder do sor. Carrolta, Se o nar- 

Vosismo lhe foi causado por Oliveira, 
'alença, nada temos com isso, O fa- 
ato é que as suas imposições apenas 
riram para perturbar a delibera- 
dos juizes de chegada. Quanto 

so seu cargo de presidente do jury, 
“de que tanto parece ufanar-se, de 
lodo algem lhe queremos contestar 

a dignidade. 

No Boda «Ora isso é summa- 
nente ridiculo, tratando-se de mais 
à mais do snr. dr. Salazar Carreira, 


mos 


Gl 
u bi 


outoi 
pi 
ão ponto é 


ox determinação do snr. Carreira». 
Ro ea de due isso nos. foi 
ioipado por alguns dos concorren: 
e por varios espectadores. 

o 4º ponto: «Que aucioridade, 
montamos nós, tinha aquello cava- 
para tomar tal decisão?». reps- 
pergunta, pois o sur. Doutor 
“impôr a sua vontade, visto 
re is mais membros da, 
P. A. os quaes tambem 
lireito mw exprimir a sua opi- 

que deperto não foi ouvida. 
O 5.º ponto: «O campeonato na- 


al deveria ser corrido no mesmo |' 


aa campeonato do Norte», 
outor Sulazar Carreira com- 
mou o dae comprehendeu 


jo-da 
adia até a 
sumpção com n 


& nossa mo 
À f 


“gente em Lisboa 


Suas imposições.|. 
dois jornaes sportivos| | 


OE ue amplamente o conho- 
md do 0 dosaRs E ugal-Hespa- 


onter e em avariar 
dida Rasa fra pAR Oh 
forte que sabem ser cor- 


Soienoia. 
chanica racional é 
atica-—Armando da 


Ives Pi 


uculdade de Letlras 
A PR : 

ca e Historia da Arte—Olin- 
e 8] : 


iculdade ds Medicina 


omia destriptiva e anatoraia 
phica — 1. exame — Affonso 
Guimarães, Aliredo da Sil- 


reproyações. 

ogia —3.º exame-—José 
otta, Jasmim do Ceu da 
entzes, Carlos Climaco 


mia patalogica e bacteriolo- 
exame— Armando José d'Oli- 
jadeira, Arnaldo Chaves Uback, 
Jlimaco Baptista. 
iene, medicina legal, toxicolo- 
pidemologia—8.º exame —Au- 
armeiro de Sousa Fernandes, 
fmiro Angusto Rodrigues da Costa. 


és q 
iversidada o Porto 


Vim 


ME 
approvado: 

E “armado José Marcelino 
da P, Penha, dist. 16 val,; 

o Ee Espregueira Mendes, di 
“val; Zulmiro Ribeiro Go- 


Este 
"Ainda a catastr 


Bancos € Companhias 


desta chro-|. 


- | João, em maio proximo; que os ama- 


* Estatistica bancaria | 


Deixamos de publicar hoje, por 
não termos recebido os balancetes 
dos seguintes Bancos. 

Nacional Ultramarino, Economia 
Portugueza, London & Brazilian, Co- 
vilhã e Alemtejo. 


—— See 

Salvai uma vida 
Em favor da pobre tapariga, a 

quem uma pertinaz doença acomet- 

iteu na primavera dos annos, lançan- 
do-a na contingencia de perder a! 
vida se a caridade phlica lhe não 
acudisse, (OD Gommércio da Porto con- 
tinua a dirigir o seua ppelo, 

Ella, aguarda, ancigsa e cheia de 
esperança, os donativos que este jor- 
nal lhe vai entregando, depois de re- 
cebidos das almas bondosas. 

Para a nossa protegida, recebomos 
mais: 
alaridadev . va a. 
“Anonymo À. M., auffragando 
a alma de uma pessoa que- 
Pia o Se untê eye 
Transporte 


38000 


“55000 
7838420 


7938420 
——— — 
Officina de S. José 


A sua situação 
Quem haverá no Porto que desco 
nheça a obra nobilitanto que esta 
pra instituição de beneme- 
rência vem realizando n'esta oidade ? 
Estabelecimento de alto signif- 
cado morale civico, a Oficina de S. 
José impõe-se á admiração de nós 
todos. 
Mandemos-lhe as nossas esmolas, 
procurando attenuar com ellas as dif- 
ficuldades que tão bella instituição 
tem de vencer para não ser compel- 
lida a corrar as suas portas, ! 
Recebemos mais: 
Meninos Carlos e Alberto 
Fraga de Vasconcellos 
Em sufragio da alma de 
uma pessoa querida, por 
intermedio do nosso amigo 
snr. dr. Antonio Ferreira 


Pta raras do 5908000 
Inomymo 8. A, or in E 
termedio da ra “An [É 
relia Monteiro. +. 95000 
? Transporte » 120408000 
7008000 


ophe 
na ria de Aveiro 


Calaram profundamente na senti 
mentalidade dos nossos leitores as 
puiavias que (O Gommercia do Porto 
inseriu em favor dos asia 
da catastropha que tantas victimas 
causou na população da Murtosa, 

- Como é generosa a gente da nossa 
terra é como é bella e santa a virtude 
da Caridade! 

Recebemos mais: 


Anongyma M. O. « «s 28500 
— Transporte « « «  2:1118500 
XY ? 251145000 


——— . — aces 


Companhia de Seguros 
- Segurança 
Reuniu a assembleia geral d'esta 
Companhia, presidindo o snr. João 
José de Souza Lage, secretariado pe- 
los snrs. commendador José de Sou 
za Faria e Eugenio Adelino de Lima. 
Foram approvados, por unanimi- 
dade, o relatorio e contas da dire- 
eção e parecer conselho fiscal, res- 
peitantes à gerencia finda. |. 


- Exposição de João Au 
y E gusto Ribeiro . 

Continua sendo muito visitada a 
notavel exposição de quadros do dis- 
tincto professor e artista snr. João 
Augusto Ribeiro, patente ao publico 
no atrio da Misericordia, á tua das 
Flores, A : 

Além dos vendidos logo no pri- 
meiro dia da exposição, foram adqui- 
na ais os seguintes: 


10000 | 


Orchestra Philarmonica 
de Madrid - 


No eseritorio do Lheatró nstá aber- 
ta nu assignatura para 2 unicos 
concertos symphonicos da Or- 
chestra Philarmonica de Ma- 
drid, dirigida pelo notavel maes- 
tro Perez Casas, que se realisam 
nas noites de 6e 7 de Abril. 


violento ingendio 


Em uma cargo — Os 
soocarros — Derroca- 
da e prejuizos im 
portantes =: : 


Hontem, pelas 10 horas e meia da 
noite, declarou se grande incendio no 
Stand Internacional, da rua da Liber- 
dade n.º 67, onde o snr. Guilherme 
Rait tem uma garage para antomo- 
veis e um deposito de armas caça- 
deiras e cartuchos com polvora para 
as mesm: 

O incendio teve principio na arro- 
cadação da garage, ignorando-se a 
causa. 

Den pelo sinistro o snr. dr. Mo 
reira “d'Almeida; que reside no predio 
contiguo á garage e que o participou 
pata os bombeiros voluntarios, que 
compareceram immediatamente bem 
como os' municipaes, sendo monta- 
das quatro agulhetas, 

Ao mesmo tempo que os bombei- 
ros montavam as Agulhetas, Os ope: 
rarios da Garage Benz tratavam de 
salvar os automoveis que alli esta 
vam, em numero de 8, e algumas 
motopycletas. Tambem tratavam de 
salyar uma camionetto Panhard e 
quatro motocyeletas, mas dando-se 
úma derrocada, impediu o effectuar- 
se esse salvamento. 

O incendio estava extincto ás 11 e 
meia, 

Os bombeiros voluntarios foram 
dirigidos pelo ajudante snr. Saldanha 
e os municipaes pelos chefes de se 
eção snrs. Motta e Henrique, 
Compareceu uma força de infan 
taria 6, sob-o commando d'um sai 
gênto, que continha o povo a distan 
cia e guardava os salvados. 

Tambem compareceu a polícia em 
grande numero e o commissario 
adjuncto snr. tenente Alípio d'Olivei 

ra e cavallaria. da guarda republicana, 

O predio e todos os automoveis e 
motas, moveis e utensílios do predio 
incerdiado estão seguros em varias 
Companhias estrangeiras, a 

- Dirante o incendio onviam-se es- 
tampidos, provenientes dos cartu- 
chos, com polvora, pertencentes ás 
armas caçadeiras, * E 

Os trabalhos de rescaldo devem 
prolongar-se pela-noite fóra. É 
h 


“Correios do Porto 


Em 20 honve o seguinte movi- 


de yalles: 
Venderam se sellos de franquia 
postal para correspondencia na im- 
portancia de 5.4478000 e para encom- 
mendas 1.5003000, ” : 
A emissão de valles foi de réis 
5.2138700. EE 
—— ese 5 


Classs trabalhadoras | 


com a «gróve» parcial, ha dias lança- 
da, por não serem sido attendidas as 
suas reclâmações, conforme a peti- 
qão feita aos mestres constructores 
navass.. aa 


em face das suas reclamações, em 
parte, serem satisfeitas. ú 


Hospital do Condo, Farrlra 


Do anonymo A. da C,, comme- 
morando o 30º anniversario natali- 
cio de seu filho, no dia 5 do corrente, 
recebeu 0 snr. dr. Magálhães Lemos, 
medico-director do Hospital de Alie- 
nados do Conde de Ferreira, a quan- 
tia de 1.5005000, para serem applica- 
dos em bénehicio dos internados po- 
bres d'este Hospital. Ro 

Esta valiosa dádiva é destinada a 
roupas brancas para os indigentes. 

o Ras “cohdieções afiictivas em que. 
este Hospital se encontra, muito 'se- 
ria para desejar ique o generoso ano- 
nymo tivesse imitadores. 


] 


' 


miração -que 
| gueza aquelle qui 
var o nome de Portugal 
pretirias e enobrecer aquelles que a 
expe! 


mento de venda de sellos e emissão 


Geographia— Lisboa Juntas Frej 
Porto apresentam v,. exo.*, 
solemne, calorosas homenagens cida. 
dão emi 


cupa despertam a attenção do leitor 
pela sna variedade. f á 
ne 


e 
PALACIO 


DE DIA — Visita aos 
jardins e diversões infan- 
tis. Jantar concerto 

A's 8 horas da noite 


CINEMATOGRAPHO 


id 1d 


0 problema da mendicidade 


Os empregados do Lyceu Ale- 
xandre Herculano, querendo asso- 
ciarse á benemerita iniciativa do 
snr. governador civil, envaram a 
quantia de 208000 réis. 


O delegado de saude, snr. dr. 
Barbosa de Araujo, e o snr. dr. Al- 
metida Garrett, foram hontem feli- 
citar o snr. governador civil pela 
medida que adopta para a repres- 
são da mendicidade, entregando-lhe 
um officio em gue o cumprimentam 
pela sua iniciativa, que & ao mesmo 
tempo uma util medida sanitaria. 

O 1.º cabo.n.º 751: da Policia Civil 
do Porto tomou a seu cargo o sus- 
tento e educação da menor de 13 
unnos Maria Rosa, orphã: de pae e 
mãe. O.snr, governador civil vae 
mandal-o louvar, pelo seu gesto al- 
truista, 


Donativos recebidos 


- Anastacio Ferreira, 108000: por 
intermedio de o nPrimeiro de Janei- 
ro, pessoas amigas em sufragio da 
alma de Alice Conceição Borges, 
208000. 


Tambem foram internadas mais 
30 creanças em diversos asylos. Só 
wma pobre mãe  conscenin asvlar 
cinco filhinhos de quem era o unico 
amparo. 


A Companhia Portuguéza Edito- 
to. collocon A inteira disnosioho do 
snr, governador" civil às sias offici- 
nas tvpographicas para a impres- 
são gratuita de ' cinco mil exempla- 


res das circulares que vão ser dis- | 


tribuidas. * 
Igunlmente offerecen 100 exem- 
plares do livro das primeiras lettras 


[ e 100 cadernos calligraphicos. 
—— se 


Homenagem 


a Aantonio Candido 


De toda a parte nilhares de por- 


inguezes continuam a ser dirigidas 
nata Lisboa adhesões ás homenagens 
(que, por iniciativa : do'nosso pregado 
rollega de Lisbon «Diario de Noticias» 
pestão já sendo prestadas ão exímio 
enltor da lingua portugneza, ao gran- 
de tribuno, 
«dr. Antonio 


inde -entre os maiores 
andido. i 
Nem outra coisa era de esperar e 


ainda bem. 


O movimento que se desenhou em 


Portal e que tomou um caracter 
sverda: 

;demonstração de que nem só a injus-' 
tiçae o mal vivem « triumpham na, 
nossa terra, Admiram-se os homens, 
aquelles que o foram grandemente 
excelsamente serviram e bonraram a 
Patria em que nasceram: E essa ad- 
ri 


leiramente nacional é bem uma 


merece á gonte E 
o tão alto à soube: gle- 
apenas pode, 


imentam e sentem. | 
he tt 1 


O Conselho Central das Juntas de 


Freguezia do Porto enviou para Lis- 
boa os seguintes telegrammas para. 
acompanhar o movimento nacional 
em honra do grande orador Antônio 
Candido, tá 


aDr. Antonio Candido — Sociedade 
gia, 
tão 


nente que den Patria Porta- 


- | gueza todos: falgores sua eloquência 
Constructorés nuvaes—Por maioria | jâmais ultrapassada, Presidente Con- 
d'esta classe foi resolvido terminar | selho Central, Tito Lívio Cameira.i 


«Dr. Alfredo Guisado— Travessa de 


8. Domingos—lLisbog—Peço v. exo.* 
represente Juntas Freguesia Porto 
“Resolveu-se retomar o trabalho Papi ad Rea 
sidente: Conselho Central, Tito Lívio. 
Cameiram H v 


“a BC” 


Mais um attrahente numero está 


em distribuição d'esta interessantis- 
sima revista ilustrada. 


Todos-os assumptos de que se oc 


Y S se ” 
 Autopsia 
No necroterio do Instituto de Me- 


dicina Legal foi hontem autopsiado o 
cadaver do maritimo Eduarda Anto- 
nio Martins, de 55 annos, da rua Ven- 
tosa, Gayá, fa 
Misericordia, devido a desastre oc- 
corrido a bordo do vapor hespanhol 


, fallecido no hospital da 


«Gadir», como se notici 


0 


A'manh 


mec 


à, sabbado, 


Bisbilhoteira [) 


“Um espectaculo monstro, 2'p 


roer 


menico 


Camara 


Preside o snr. dr. Bianchi da Ca- 
mara, assistindo os vereadores srs. 
Ramiro! Guimarães, Jos& Ribeiro, 
Manoel Caetano de Moura, “ayme 
Cirne e Agostinho Luiz Marques. 

Approvada a acta, lê-se 0 expe- 
diente, entre o qual se destaca um 
officio da camara de Torres Vedras 
solicitando a cooperação no pedido 
de restabelecimento dos exames de 
instrucção primaria do 2.º gráu, u 
que sê resolve annutr, bem como 
um outro da Junta Geral do Distri- 
cto, solicitando que os estabeleci- 
mentos & seu cargo sejam dispen- 
sados de depositos de garantia de 
luz electrica, que a camara resolve 
attender tambem. 

A proposito da participação de 
haver tomado passe o novo direstor 
dos serviços do gaz e electricidade, 
resolve-se que as condições do con- 
trato com este engenheiro se façam 
de accordo com a commissão exe- 
ontiva, 

Acçorda-se que o vereador snr. 
Jayme Clme seja encarregado de 
distríbuir os premios so gado que 
appareça na feira da Corujeira, a 
reslisar na Paschoa, 

Em face de uma. representação 
das moradores do-largo da Arca de 
Agua, pedindo que o local seja di 
gnado por «Largo de 9 de Abril», o 
snr. presidente lembra o que foi es- 
se feito e relata que da commemo- 
ração d'essa data deve ser colloca- 
da no mosteiro da Batalha a memo- 
ria da cidade do Porto, para cujo 
fim é resolvido depois que os verea- 
dores «snrs. 'Anrello da Paz dos 
Reis, Ramiro Guimarães e Agosti- 
nho Luiz Marques representem a 
vereação n'esse acto. 

Resolvese tomar providencias 
contra a affixação de cartazes em 
mredios que tenham avisos prohi- 

indo essa affixação. 

Terminado o expediente, o snr. 
Ramiro Guimarães refere-se no mo- 
vimento nos postos fiscaes e no seu 
pessoal & propte qe os automoveis 
e camions com licenças passadas 
pela camara de Matosinhos possam 
transitar livremente no Porto. — T' 
approvado, o mesmo se fazendo 
quanto aos automoveis e camions 
com identicas licenças passadas em 
Vallongo. 

Quanto á proposta de nomencão 
provisorta do snr. Torquato Fer- 
nandes, chefe da 4.º repartição, pa- 
ra substituir o snr. Tavares de Cas- 
tro, que pediu licença ilimitada. 
trava-se discussão, resolvendo-se. 
por fim, que a licença a conceder 


Municipal do Porto 


GOMMISSÃO EXECUTIVA * 


Sessão de 30 de março h 


seja apenas até no fim do anno cor- 
rente e se faca a nomeação. 

O snr. José Ribeiro propie a con- 
cessão, pela verba de assistencia 
de determinado auxilio a quatro mo, 
radores d'um hairro municipal que 
foram affingidos pela nova taheln 
os preços de alugueres, nosto f 
| habitassem as casas anteriormente 
(Ha discussão, sendo approvada a 
'mroposta com a emenda de qe essr 
Vanilla sig/snin concedido durante . 
emo de 1922, E 
+ Depois do snr. Agostinho Luiz 

rques - se occupar de pequenos 
tassumptos do seu pelouro, o snr 
Manuel Caetano de Oliveira apre- 
senta varias propostas entre as 
quais e de ineluir no orçamento a 
verba de 11 contos para uma ponte 
de cimento a construir no logar de 
Azevedo, Campanhã. e a de lancur 
no primeiro orçamento suplementar 
a quantia de 1.6198000 para am 
gmentar os salarios dos porfa-miras 


eças n'uma noite 


á fórca 


Domingo tando pu h 
BOA GEN 


vid 


x 
E 


ge 


que actualmente não ganham o su- 
ficiente para a sua alimentação. 

São approvadas, bem como as do 
prolongamento e do alinhamento de 
varios locais, a da substituição das 
arvores do largo Soares dos Reis e 
a que se refere a proceder desde já 
ás bras no cemitério Oriental. 

Acrescenta o mesmo vereador || 
que tenciona apresentar na proxima 
sessão do senado municipal a pro- 
posta para o emprestimo destinado 
& continuação das obras da Avenida 
das Nações Alliadas e propõe tam- || 
bem que se faça convite à imprensa 
para ir hoje ás 2 horas-da tarde, wa- || 
sitar essas obras, juntamente com o ||] 
proponente e os vereadores que de- 
sejem assistir. 

O snr. dr, Rianchi propõe que os 
snrs. Gued falvar e Manue] Ma- 
ria Pereira, membros do senado. se- 
jam encarregados de syndicar nm 
fieionario municipal, E” approvs- 

o. 

O snr. presidente propôz tambem 
que a camara conteste a acção judi- 
cial movida pelo snk, Francisco Pin. 
to Moreira, contra a deliberação da 
camara, que 6 dispensou da chefia) 
dos Serviços do Gaz é Electricidade. | 

O snr. José Ribeiro falla depois 
sobre o assumpto é apresenta a se- 
guinte declaração de voto: 

«Justificando o meu, voto contra 
a resolução que acaba de ser foma- 
da para se acompanhar, em todos 
os seus tramites, o processo de re- 
elamação intentada contra esta ca- 
mara, na Auditoria Administrativa, 
pelo snr. Franeisco, Pinto Moreir: 

Declaro que procedo- assim pe- 
las razões seguintes: 

1,º-Porque entendo que a cama: 
ra, como qualquer particular. tem 
o dever de zelar a manutenção do 
seu bom nome e credito, precisan- 
do para isso observar rigorosamen- 
te a lei e cumprir honradamente os 
contratos gue em nome d'ella, te- 
nham sido firmados por úm ou mais 
verendores, 

2.º-Porque . continio a alimen- 
tar a convicção de que a camara foi 
menos justa na apreciação que fez 
dos actos do reclamante, no exerci- 
«jo do seu cargo de Jirector dos Ser 
viços do Gaz e Electricidade. 

3.º—Porque, partindo | desses 
principios, não me soffre o animo 
contrariar os ditames da minha 
consciencia, para me associar a 
actos que toda a gente de são crite- 
rio classificará de arbitrarios e in- 
justos, como por vezes já o fiz no- 
tar e consta das actas da commis- 
são executiva de 21 de março, 8 de 
setembro e 2, 19 e 21 de dezembro 
de 1921. Has 

4ºPorque, além dYsso, eston 
infeirarrente convencido de que se 
trata de uma questão inicialmente 
morta, encontrando-se n'ella, a ca- 
mara, pessimamente colocada, 

5.º Finalmente, porque, em fa- 
ce do exposto, julgo preferivel, mais 
honesto e mais economico, delibe-! 
rar-se ana AE camara  confesse a 
aeção—pois ais. Jonyavel.roparar “0 
um ERA que e sistir Mm o E pi. A 
chosamente, só para o não confes- 
sar,» 3 - [8 

O snr. Ramiro Guimarães diz 
que, já agora, desde que a demis- 
são se levou por diante, o melhor ca- 


I 
| 


ao 


Extrahido da famosa obra litteraria do erande poeta 
que conquistou nomeada universal j 


VICTOR HUGO 
| tendo como protagonista 0 eminente actor 
HENRY KRAU 
1.º-epísodio dividido em cinco capitulos: e? 


"Jardim Passos Manuel; 
iMusie-—Hall—Cinema— Jardim pé 
HOJE — SEXTA-EIRA, 31 — SOIRÉE - ELEGANTE — HOJE 


das 8 314 em deante y 


S ESTREIAS 
— GRANDIOSO PROGRAMMA: 
VA Empreza garante 
ser esta noite a 


do novo é empolgante fihh de Arte, editado péla casa Pathé P 


ESTREIA-do final do romance de aventuras-EST 


A SOBERANA DO MUNDI 


15.º episodio- A Caminho da Vingança-S partes 
16.º (ultimo) episodio—Caça 20: tigre-3 partes. 


Jornal 105 — Os Dynamitistas [2 partos) 


E 
a 


ESTREIA 


NO PORTO: 


Concerto no 


Participações 
commerci 

Participam-nos os snrs José Ma- 
noel Gomes, Fernando Guedes e Mi- 
guel Cardoso Vieira que, foi consti- 
tuida uma sociedade por quotas sob 
a firma Gomes, Guedes & Cardoso, 
Ltd, com sede na rua Garrett, para a 
exploração na especialidade do com- 
mercio de vinhos, aguardentes e su- 
bstancias gordurosas, 
Para esta sociedade transferiu o 
socio enr. José Manoel Gomes todo o 
activo da sua casa commercial que 
girava sob o seu nome individual no 
estabelecimento acima referido e ain- 
da como unico socio em representa- 
cão da extincta firma Gomes, Pinho 
&C., Ltd. Ê 


Os snrs. Agostinho Pinto Soares 
de Miranda e Francisco Ferreira d'0- 
liveira e Souza, communicam-nos que 
foi dissolvida, de commum accordo, a 
firma que girava, em Gaya, sob a de- 
nominação de Pinto, Reis & (.º, Ltd., 
tomando a seu cargo todo o activo e 
passivo da extincta, para o que cons- 
[tituiram outra sociedade, sob a firma - 
Pinto & Oliveira, Ltd,, com o fim de 

“continuarem a explorar c mesmo ra- 

[mo de negocio de mercearia, por jun- 

to e a retalho, no mesmo estabeleci- | encontrava ha 
mento da rua. General Torres, Gaya. 


Eduardo Reis, 


hall Sextetto Alberto Pimenta 
Attractivos - Buffetes E 


acs 


Fallecimento 


Com .73 annos: de idade, 
' hontem. o nosso prezado: 
amigo snr. Augusto José do 
mento e Cunha, antigo e esti 
empregado de O Commerojo 
Porto, a 

Comquanto esperass 
doloroso desenlace, nem pop k 
deixou de nos surprehender. 
mover profundamente a 
companheiro e amigo, a quem, 
prendiam laços de muita estimi 
boa e leal camaradagem. 

O snr. Augusto José do:N 
mento e Cunha entrou para a ail 
nistração de-O Commercio do 
em 3 de janeiro de 1866, onde 
lhou com dedicação e zélo é 
res durante muitos annos, 

As suas qualidades de 
e os seus devotados Servigi 
ceram-lhe o ser nomeadó chi 
administração deste jo) 
que desempenhou com mui 
ciencia até ão momento 
circumstancias precaria 
foi aposéntado, situação: 


já 
Contaya nesta casa com 


ce<— ———  sympathias, ás quaes ti e 


Morte repentina 


Quando do Aljubs era conduzida 
hospital da Misericordia 
“Maria Rosa, de 55 and 


a mendi- 
jo= 


r. dr. 
3d is, foi o cadaver removido 
para 0 cemiterio de Agramonte, 


| pelas suas quali 

pela sua franqueza 

- & sua morte Um vi 
[motivo de pesar pára | 

- |['que"o conheciam é com 
ram, e ó É 
A” familia ' enlutada 
mos a expressão sentida | 
sentimento pela perda: 
camarada, & quem vê) 


minho será contestar n acção, o que 
se resolve por maioria. o 
O snr. presidente pede auctorisa- 


Mundanismo: 


queriamos, 7 
Os responsos em su 
sua, alma serão rezados hi 


cão para fazer alguns pagamentos, 
o que é concedido, 
Seguidamente é encerrada a ses- 


'Uma quadrilha 
| Julgimento-Por falta ve 
Tuz deverá concluir hoje 


Em audiencia, geral foram hontem 
julgados no tribunal criminal do 2.º 
districto, os seguintes individuos, 
accusados de fazerem parte de uma 
drilha de gatunos, que cometten 
istantes roubos; 
| Alberto Martins o «Lindinhov; Ma- 
rio d'Amorim o «Nicolas», Custodio 
into o «Preto»; Manoel Ramos d'0- 
liveira o «Vareiro; Manoel Joaquim 
oreira o «Lampianistas; Henrique 
Nunes, serralheiro; Custodio Augusto 
Moreira, empregado commercial; José 
Antonio Martins, ferreiro e Manoel 
Ribeiro da Silva o «Duque», por faze- 


.| rem parte d'oma quadrilha de gata- 


mos que assaltaram, por meio de ar- 
rombamento, e de noite as casas dos. 
seguintes individuos: 

* Luiz Monteiro Nunes da Ponte e 
Condessa de Penha Longa, á Foz do 
Douro; D. Anna de Miranda, da Ave- 
nida da Boavista; Carvalho Ferreira, 
& C., da rua do Bomjardim; dr. João 
“Alberto Vieira, Faria Guimarães & 


deira; Alfredo Lopes & C.º, tia rua do 
Correio; Joaquim Monteiro, de Para- 
nhos e a garage de Francisco da Fon- 
seca Bastos. da rua do Visconde de 
Bobeda, d'onde roubaram pratas, ton- 
pas, moedas, fazendas, um magnete e 
outros artigos no valor de 10.000800. 

Tambem foram julgados como re- 
ceptadores d'estes furtos: José Au- 
gusto Pereira o aJica 2.º»; Rosa da 
Silva a «Faisca»; Bemardino Rocha, 
vassoureiro; e Cecilia Rosa, peixeira, 
todos residedtes n'esta cidade. 

Gatunos e receptadores contavam: 
grande numero de 


to. 


ar 


mnações por furto, - E 

Depuzeram 32 agentes da polici: 
de investigação d'esta cidade que 
contaram a maneira como a quadris 
lha operava. ê 

-Aºs 6 horas e meia da tarde depois 
de lidos os quesitos ao jury, e como 
não houvesse luz (!!) o snr. juiz in- 
terrompeu a audiuncia para |conti- 
nuar hoje, pelas horas da manhã. 

Presidimá audiencia o juiz sor. 
dr, Pereira Coentro, representando o 
M. P. o snr. dr. Pinheiro Torres, sen- 
do defensor de todos os réus O snr. 
dr, João do Nascimento e escrivã: 


prisões e conde» | (o 


Ce, Limitada, da rua do Sá da Ban- 
E é 


8. á snr.* D.J A. da Silva; 
3, ao sor G. Ji 

sor. J. C. Valente Perfeito; 24, 
snr. À. R. Souza Pereira; 5, á snr.* D. 
M. E; 44 e 54, ao snr. A. Ramos Pin- 
to; 45 e 29, ao snr. A. J. Gonçalves, 


“|de Moraes; 6,ao snr.dr. Mourão. 


as ee 
- À aetriz Virginia. 


- Homenagem dos ama- 

- dores dramaticos do 
Porto 5 

| A festa em honra da grande actriz 

Virginia, no Porto, deve revestir um 
desusado brilho. x 

Sabemos que já está assente que 

essa festa se realisa no Theatro 'S. 


dores convidados tomam parte n'es- 
sa festa téem acedido ao convite 
com enthusiasmo; que entre os nu-: 
meros do programma haverá nma co- 
media em verso, original d'um dis- 
tincto escriptor portuense e que ain- 
da não foi representada, sendo-o, 
portanto, em premibre; e que já ha 
pedidos de logares. 

Por hoje não desvendaremos mais 
o véu que cobre esta festa de élite. 
pesa = 


o 
Instrucção militar 
Reuniu .a direcção da S.I. M.P. 
n.º 22, conjunctamente com vepre- 
sentantes de varias congeneres, re- 
solvendo instar junto do snr. minis= 
tro da guerra para que na nova or 
anisação do exercito fosse decreta- 
E a obrigatoridade da L M. P, 
N'esse sentido foi enviado o se- 
guinte telegramma: 
«Ministro da guerra-—Lisboa—So- 


ciedades de I, M. P, Pedem v. exo.*| 


seja considerada obrigatoria a IM. 
P. na nova organisação exercito. —O 
presidente da S. 1. M P. 22—Horacio 
Vinhal s tz 


— Bal 


Oaixa 
Dinl. 


Funios tos. 
Aoções por amittir. 
Acç. de c/pánt, do di 

Cambios.. 


Latras descontadas é trasfer. 
Letras q receber. 
Emprestimos e c/o com cauçi 
Idem com canção das prop. 
Agencias & correspondenci 
Devedoros gornes. 


os 4 prasó 
Letras ppagar, 
Promis: resg. do emis: demot. 


Obrigações'a pagar. 


115.208:95785L,0) 17:728.858518,5] 
— = ABoSTA 
8.089.009; 08 |  2.500.802014,6) 
500500. 


SETE 
000561 


emergir 


ancet 
no FEVEREIRO -is22 E 


Bancos do Porto 


es ba 


Popular. 


o snr. Santos. + É 


r 


ncarios 


> Lisbon — 


——Para O 


Partidas e chegadas 


Seguin para o Minho o snr. J. 
Moncelos de Sampaio. 
. —Partin para Oliveira de Aze- 
meis o snr, Altino da Rocha, acom- 
panhado de sua familia. 

—Regressaram do Douro a Braga 
os'snzs, Arnaldo Marques de Aguiar 
8 Anselmo Marques Pereiia, 
—Regressou de Lamego o tenen- 
te-coronel snr. D. José de Serpa Pin- 


—De Santarem re; 


o snr. 
—De: 


Guerra. 


—Para Cabeceiras de Basto par- 
tiu o snr. barão de Bastos. 


Festival em Aloar 


* No domingo realisa-se um festival 
na escola do sexo masculino de Al- 
doar, á raa da Villarinha, a qual cons- 
tará de «kermesse» e outras diver- 
aa gomos corrida de saccos, 
corrida de 3 pernas, corrida da velo- 
cidade (500 metros), lncta de tracção, E: 

mastro de «cocagnen, 

Nos interval 
“0 huma banda de musica, 


Bancos de Lishos” x | “Bancos das províncias 


100800 
EE 
6140562 


05,5 


= najeza 
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e», etc, 
os far se-ha ouvir 


ssou ao Por. 
. Mesquita de Carvalho, 
sboa chegaram os snIs. 
Antonio dos Santos e familia e Pe- 
Pedro Freitas da Silva. 


Minho partiu o snr. Alei-| 


horas da tarde, na capella. 
terio de Agramonte. 

O funeral sahe da, 
ás 3 horas da tarde, 8 
nhado por 20 entr 
Commercio do Porto, con 
expressa e ultima voni 

—O snr. Domin, 
Oliveira, amigo dedicado do 
extineto, envioumnos 
108000, para, em suf! 
alma, distribuirmos - g 
ches 0 Commercio da Porto 
quantia ao-snr. go 
ra a sua sympathica obra. 
par as ruas da mendicidad 

Santa esmola, dada 
de um ente querid: 
ce no seio da mortt 

é SAS 

pa res SAD 
Falleceu hontem a snr* DA 
tia Duarte, realisando-se e 
sos hoje, ás 4 h 
pella do cemiterio 

A" família da sau 
enviamos condolencias, 

O funeral está'a ce 
cido armador spr. S; 


ERA 
Braga, 30 — Falleceu em! 
Santas (Povoa de Lanh : 
“Lucinda da Silva. 

'sa do snr. José, Augusto Fi 
de Macedo, amanuense d 
tração de 'Amares. 

; Cobeceiras de Basto, 85-N 
aprazivel vivenda da G 

de fallecer. quasi , Tep 

-a snr;*.D. Rosalina Aug 

za Basto, viuva, propri 

dos nossos prezados 

barão de-Basto e dr.” 
Fernandes Bastos, da. 

do Mosteiro. 

O passamento sr bas ! 
nhora-foi muito, sentido Best 
E rd ui 
lada protectora, Os 
ficar o bem sem osten! 

- A toda a familia da | 
tincta e especialmente 
nossos dedicados ami 


a expressão sincera di 


Ene 
“Villa Vizosa, 28 — Falleo 
snr*'D. Viper 
de 71 annos de idade, irmã 
Santo. 


pvi 
0 | 


«| prietarios d'esta” 
Duarte Pernas, de-b9 
prietario; => vocisoob as 


— 


“Arco de Bauthe, 
Ja de For telas AMi 


Na 


72 annos, o snr. À 
ges de Azevedo, pai dos 
Janoel Boi 
sto Bor; 
de, direite 
10: Carlos Albano. 
vedo, escrivão do, 
al em 
amigo e imj 
Athei, 


O finado, uma-bellge 
be marcar o sen nome na 


propristorio; de, Melo 
- O seu funeral foj mi 
rido. - 


rh 

ão ; 

SANSÃ y 3 
RAÇÃO E SM sapea em 
item! cabtada, em 19.57 

atura, à lindissima e profunda 

biblica rem - 3 actos de Camillo 
w libreto de, Fernando Le- 

FiSansão' é Dalila», que, por in- 

de Liszt, appareceu pela, pri- 


vez no theatro de Weimar, em 


lassico, formado na leitura 
obras dos mestres. classi-| 

fandó "na imúica, de uma 
abia e sempre muito cuidada, 
» muito. fraucezas: de grande 
“no desenvolvimento dos themas 
“e elegancia na melodia, n'um 
ilhante em que os efeitos de 
ção jéem tanto poder como va- 
Saint-Saens tornou «Sansão e 
; uma grande oprra de nobreza e 
ndiosidade, bem. franceza pelo 
| pela profunda: clareza, pelo 


E sentimento dramafico, de uma. 
ra solida, uma grande opera que, 
tem ohlido grande exito e tem 
la com geral applauso em to- 
| quando bem cantada e me- 

ada. 


essa profunda tagedia está es- 
ia fórma mais pura o mais clas- 


grandiosidade, impondo-. 
reza de estylo e pela perfei- 
If musical; sendo, por 

T “dificeis porque toda 
onsabilidade pertence aos artistas 
mais das vezes se es- 

d'esse pormenor e dão-nos um 
e Dalila» de tal modo que, se 
hecessemos esta opera anterior- 
instinctivamente formulariamos 
ande Saint 


publico está de tal mo- 
D+ le musica, que applaudiu, 
onfo de não deixar a orches- 
pilante, mal conduzida, sob a ba- 
om nada energica de Samos- 
nar à execução da partitu- 
“acto. q 
no desempenho, antes o si- 
fallasse por nós. ; 
Sodoven de maneira nenhuma 
trever pelo menos o typo de 
». Foi espantosa a frieza que em- 
“em todo o dueto do segundo 
nunicou-nos o frio do nosso. 
yrico, ! 
llivan, que possue uma voz de te- 
itamente caracteristãa e, bas- 
n - que nos deixou muito 
“ssão como artista quando can- 
até os «Huguenottes», 
estaria de tal fórma 


Aida 
im porque 
RO Va 
seppe-Fernandez, Lazaro Erauz 
»e os restantes artistas seriam 
Os que ouvimos anteriormen- 
, de facto, porque não com- 
rum o conjuncto. 
um pouco indisciplinados; 
primeiro acto, vozes de me- 
s mal ensaiadas. 
ilencio. que falle por nós. 
is O espectaculo em 


Teali 
TRAS 


i e pelo 
ullivan e barytono Roggio. 


y 


récita de homenagem ao dr, 
ão Candido. «O medico á forçau: 
variado, Pa 
hã, espectaculo monstro, 
ando-se «A Bisbilhoteira» e 
á força». 
ngo, «Boa gente», de tarde 


em hoje'a sua festa os novos 
sos actores Manoel Silva e 
isumpção. 
senta se a popular revista 


iharios de sensação. Espacta- 
8 e meia e 10 e meia, 


O de Crystal 


s ultimas estreias, haverá, 
oras da noite de hoje, sessão 
ographica. Durinte o dia, vi: 

3 magníficos jardins e outros 
“No restaurante, jantar-con- 


de Victor Hugo e os ul- 
episodios. 15 e 15, da «Sobera- 


im so hoje os episodios D e 
Relompago», intitulados «So 
iysmo» e «A bordo». ; 
iinhã grangiosa estreia. 


Relampago» estreiam se ho 
orios 5 e 6, repetindo se os 
riores. 

Panhã, estreia de sensação. 


o cincmatographica com o 
ands successo «O Renasci- 


-D00-— 
m liberdade 


nada se provar que o incrimi- 
poloi posto um liberdade, pela 
de segurança do Estado, o 
O José Paulo Rodrigues, 
“sido preso por aliciamento 


Presos, recolhendo ao Al- 
Carrejões José Leite e José 
ambos da rua ria Bainharia. 
ido a um estabelecimento 

lo Monsinho da Silveira, em 
chaujeur Delfim Alves de 
& Tua do Bolhão, buscar um 
 mílho que depois preten- 
e “Sendo lhes apprehen 


* Manoel Pereira da Silva, de 
» Queixon se á policia de 
RE meio de arrombamento, lhe 
tr “diversas roupas, um relo 
Uro é uma pistola, tudo no 
réis. 
m Se gaeixon 'o guarda ci- 
17, da esquadra, Manoel 
ide Oliveira, de que no entrar 
O no theatra S. João, lhe | 
ama corrente de ouro. 


eso" Antonio Toixeira, de 
“averignações. de impor | 
pts praticados em barcaças 
rio Donro. 


tados 


[eu ao Aljube. 


Ficaram adiados para a proxima 


terça-feira os exercicios militares que 
Estavam marcados para ámanhã. 


-Rouho de ouro 


Declaro gratificar com 5008000 reis 


quem me descobrir o paradeiro de 
'varios artigos em ouro que, no dia 18 
do corrente mez, me foram roubudos 
entre Miabia e Torres Novas, na occa- 
sião emique tive uma síncope. 


Os artigos compõe-se de corren- 


tes, fios, medalhas, berloques, aneis, 
broches, alfinetes e brincos, tudo no 
valor approximado a 10 contos, 


"Pedreira das Febres, concelho de 


Cantanhede, 29 de março de 1629, 
aral 


Manoel d' Oliveira. 


TRIBUNAES 


DO COMMERCIO DO PORTO 


SESSÃO DE 30 DE MARÇO. 
Presidencia do snr. dr. José da 
Silva Monteiro. Como representante 
do M. P., o enr. dr. Joaquim Madu- 
reira, secretario do tribunal; e, como 
escrivães de serviço, os snrs. drs. 
Costa Kibeiro e Accacio Carvalhaes. 

x JURY b 
Compuzeram-no os snrs. jurados 
Antonio Soarés da Silva Teixeira, 
que serviu de presidente; Agostinho 
Ribeiro, Antonio Gonçalves Ribeiro, 
Augusto de Sousa Guimarães Cesar 
Ferreira Vaz, Ernesto Pinto de Lima 
e, como supplente, Gustavo Barbo- 

sa. 


ADIAMENTOS 
Nenhuma dus seis causas assi- 
guadas para esta sessão, foi discuti- 
da. O adiamento determinou-se em 
motivos que o meretissimo juiz con- 
siderou legaes. 


INCIDENTE | 
O tribunal anctorisou a venda an 
tecipada dos haveres que constituem 
o activo da massa fallida de Velloso 
& Silva, Limitada. 


CAUSAS PARA A SESSÃO DE 3 
DE ABRIL 


- Verificação de creditos na fallen- 
cia'da. Companhia da Guiné, 
—bUnijão Importadora, Limitada, 
contra Adriano Santhiago & C.* é 
outros. f 
—Coutinho Carneiro & C.º, 


contra 
Ferreira Pinhanços & C.* z 


—Manoel da Silva Lima, contra! 


José da Silva Azevedo. 

—Antonio Manoel Pereira, contra. 
Avelino saia & 0.º e outros. 

—Julio da Costa Maia, contra An- 
tonio José de Carvalho. 

—Caldeira, Castro & C.*, contra 
Manoel José da Silva, Limitada. 

E Sd & Santos, Limitada, con- 
tra Domingos Areal. 

—Delfim Ferreira das Neves, con- 
tra Antonio Louzada e mulher. 

'— Companhia Industrial de Erme- 
zinde, contra Miguel A. Vianna Ju- 
nior. ' É 
= Martins da Cruz, contra José 
da Silva Caldeira, ] 

—Thiago Cambra, contra o dr. 
asgostinho Ferreira, Coutinho e ou- 


a x E 


EE 


Neticiario religioso - 


- Sabbado, 1 de abril—De feri 
Missa propria, oração 2.º Acunctis, « 
Omnipotens, Paramentos de côr roxa. 

- Lausperenne—Nas igrejas dos Cle- 
rigos e Orphãs de Nossa Senhora da 
Esperança. 4, y 


Communhão 


No hospital da Miscricordia com- 
mungaram hontem 144 homens e 14 
mulheres. 

Ministrou o rey. capellão Joaquim 
Coruche, conduzindo a umbella o 
inspector-fiscal enr. Mendonça, 


D. Mara de Jesus Soares de Mello 


As derradeiras homenagens 


Na igreja da Veneravel Ordem 
Terceira de S, Francisco realisa- 
ram-se hontem, de manhã, as derra- 
deiras homenagens funebres á sau- 
dosa memoria da snr.* D. Maria de 
Jesus Soares de Mello, viuva do já 
falecido e antigo industrial, que for 
Adão Vieira de Mello, e mãe aman- 
tissima dos nossos amigos snrs. 
Augusto e Manoel Vieira de Mello, 


considerados industriaes à Avenida |! 


Saraiva de Carvalho, 

Aquella sentida homenagem as- 
sociaram-se pessous em evidencia 
no nosso meio commercial, indus- 
trial, financeiro e outros. 

A meza administrativa da Vene- 
ravel Ordem de S. Francisco assis- 
tin áquelle lutuoso acto, nos seus 
logares na capella-mór, revestida 
dos seus respectivos habitos. Era 
presidida pelo seu desvelado prove- 
dor snr. dr, Paulo Marcelino. 

Tambem a Devoção do Santissi- 
mo Sacramento da freguezia da Sé 
epa logar m'aquella mesma 
capella, revestida das respectivas 
opas, sendo presidida pelo seu es- 
timado eserivão snr. José de Olivei- 
ra Queiroz. 

Ao centro da igreja vam-se os 
internados do Asylo do Terço, Offi- 
cina de S. José e Associação Prote- 
ctora da Infancia, 

Aos oíficios de corpo presente 
presidiu o rev. Oliveira e Cunha, 
abbade da Sé, que foi tambem 
quem celebrou a missa de qRe- 
quiem», tendo como diacono o rev. 
Soares Monteiro, sub-diacono o rev, 
Augusto Raymnndo e serviu de 
mestre de ceremonias o rev. Manoel 
Joaquim de Souza. 

O templo ostentava uma funebre 
decoração, sobresahindo ao centro 
uma rica tarima de talha dourada, 
pertencente á antiga e muito acredi- 
tada casa do habil armador snr. A 
Carvalho. 

Findos os responsos foram can- 
os responsos finaes, sendo a 
absolvição lançada pelo rev. abbade 
da Sé, acolytado por grande nume- 
estasficos, 

e do ataúde foi entregue 
ao snr. José Antonio de Faria, par- 
ticular amigo da familia dorida. 

Afim de s 
nizaram-se diversos turnos : 

Da tarima até á porta do templo 
qu a Meza du Urdem de S. 
co; e clalli até à sahida. a 
do Santissimo Sacramento 


ois organisaram-se outros 
s, que foram constituídos, »n- 
tre outros, pelos seguintes senho- 
res : 

Duarte Gonçalves dê Sá, Avelino 
do Nascimento, Francisco da Silva 
Guia, engenheiro Estevão Torres 
Adelino Sá Lemos; José Oliveira 
Guedes, Manuel Gomes Correia, 


Estação Associação 


Negocios 


tarios do Porto. 


Porto, 29 de Março de 1922 


Francisco José Vieira, Antonio P 
preira Marcenal, Francisco Aguiar 
Vilela, Miguel Cunha e Souza, Ânto- 
nio Domingos, Alexandre Alves Coe- 
lho, José Teixeira, Joaquim Borges, 
Amtonio Gomes Correia, Antonio 
Pereira Marcenal Junior, comenda 
dor J. F. da Silva Mello, Sebastião 
Maria Braz, José Ferreira dos Sun- 
tos, José Cardoso de Faria, Casimi- 
ro Ferreira, Antonio M. Ribeiro de 
Araujo, pessoal da secretaria da Or- 
dem de S. Francisco e pessoal da. 
casa Vieira Melo, etc. 


corôas, bouquets e gerbes de flóres 
maturaes e artificines com sentidas 
dedicatorias, não só da familia co- 
mo de pessoas de suas relações. 

Dirigiu o funeral o nosso amigo 
snr. Carlos de Vasconcellos, tam- 
[bem particular amigo da familia 
dorida. 

Findo o lutuoso acto foi n saudo- 


| sa finada removida, em coche fune- 


bre, tirado a duas parelhas, para o 
cemiterio privativo da Ordem de S. 
Francisco, em Agramonte, onde fi- 
Gr depositada em jazigo de fami- 


Era precedido pelo rev. abbade 
da Sé, e seguido de parentes, ami- 
gos e pessoal da casa Vieira. de 
Mello. 

—)0 snr. Joaquim A. Fonseca e es- 
posa, suffragando a 2Ima de sua san- 
dosissima avó, D. Maria de Jesus 
Soares de Mello, envion-nos a quan- 
tia de 22550 réis. para terem esta 
applicação: 103000 para as Irm/si- 
nhas dos Pobres, 73500 para o Pão 
de Santo Antonio, da igreja de S. 
Francisco e 58000 para as Creches 
O Commercio do Porto. Bem hajam. 


>) oco<— 
O TEMPO 
Diservatorio Ueleorologigo 
E da Faculdade de Medicina 


Em 30 de março 


Dhoras da manhã - 


“Pressão atmosph., 20º de tempe- 
ratnra, ao nivel do mar e a 45º d. 
altitude, 767,20. E 

Temperatnra á sombra, 11,80. 

Maxima da vespera, 14,20, 
Minima, 8,80, 
Grau de humidade, 79, 

“Evaporação. 1.20 


Obuva, 0,30. . 
Vento: ramo, O. NO. 
Velocidade, 1,10 


Shoras «da tarde 


Pressão atrnosph., 0º de tempe 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
Intitnde, 766,92 

Temperatura á sombra, 12,50. 

Grau de humidade. 76, 

Vento: ramo. 

Estado do term 


Variavel. 


31 de março — Principio da auro 
ra, 4,50. Nascimento do sol, 6,20. 
Occaso, 6,55. Lua, 3 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 4,81 (altura 3,34); 4,48; (altm 
ra 3,31). Baixamar: 10,47 (altura 0,52, 
11,3) (altura, 0,55). 


O tempo em Abril 


a . Muito bom tempo 
Ja Bom tempo 

o Chnvoso 

ja à fariavel 

im * « » « Tempestade 

o Bpara9 « « « « Mar tempestuoso 


O. Pombo, 


COMPURICADOS 
Hi ao Commar Ão 


Previne-se o publico e com- 
mercio em geral que por es- 
criptura lavrada em 23 do 
corrente nas notas do notario 
dr. Antonio Mourão, d'esta 
cidade, passou todo o activo 
e passivo da firma Nunes & 
Santos, Limitada, sob a de- 
nominação de AU PARC ROYAL, 
para o socio Antonio Herrl- 
|ques dos Santos, tendo este 
liquidado integralmente todas 
as contas com o seu ex-socio 
snr. Antonio Nunes Soeiro de 
Almeida. (33 


—— ace <— 
DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire-| 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 26 
das 14 ás 18. 
rss 
As pharmacias 


Hoje, de noit 


5.º TURNO 

Pharmacia Lemos & Filhos, Praça de 
Carlos Alberto, 31. 

Palhaes, Pinheiro Manso: Anuibal Ca- 
bral, Rua da Bonivsta, 473; de Villar, 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fíhos, Pra- 
ça de Carlos Albert 


30; € 
Miranda 


| | 
» Rua Costa | 
. Rua de 
Sarta Calharina, 500; Portuerse, Rua de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rua 
do Bomfim, 154; Rebello, Rua Garrett, 6; 
Peninsular, Rus Chã, 100; da Liga, Rua 
do Bomjardim, 284; Homgcpatica, ua 


Sobre:o feretro. viam-se depot] 


| Insc. de ass, coup... 5 
Emprestimo less col, 


| D 


do Bomjardim, 244. 


O Começo dy Porto 


de Classe 


DOS 


or Jo 


Assembleia magna 


A força alcoolica dos vinhes 


Para os effeitos de continuarmos com-os trabalhos encetados em 4 de 
Dezor bro de 1921 e representação feita ao governo em 6 do mesmo mez e 
anno. dar conta de todos os trabalhos sobre o mesmo assumpto emprega- 
das desde essa data até hoje e apreciarmos as imendas feitas ao decreto 
7852, esta associação convida todos os negociantes de vinhos de consumo 
por junto no districto de Porto e todos os' lavradores das regiões vinhatei- 
ras abrangidas pelo disposto ú'esse decreto, a reunirem hoje 31 de março, 
pelas 15 horas, 3, na rua do Bomjardim, Associação dos Bombeiros Volun- 


E 
y 


Pede se a comparencia de todos os snrs. membros da comissão que 
foi a Lisboa tratar do mesmo sssumpto, 


O Presidente, 


Alfredo Saraiva 


Sinança 


CAMBIOS - 


e Silva. 


Ss 


O mercado cambial esteve um pou- 
co movimentado durante o dia, fazen- 
do-se algumas transacções, ficando O 


fecho um pouco mais firme e. 
compradores a 4 th e vendedores a 


e com 


4Ne- E k 
COTAÇÕES |. 
Em 30 de março 
= 7 
Effectuado por 
Praças | Praso |— —| Poi 
Compra, Venda 
Ca 
Tond--.| 90 dfy | 49%, =] 
“o | Chego | 4h) 4a) 18 
» e Sto 
» 158099) 18130]t, 1 
Madrid.| 15894) 18920)p. 1 
Italia... » 618 eat. 1 
Holanda) » 45610) 4467ojHl. 1 
Suissa,. » esa74) 25407. 1 
N. York. » 125200) 128371/d. 1 
Belgica. » 18028] 15037E 1 
Alem. » 37 om. À 
Vienna. ” 13/14 24jjcor. 
Suecia, » 35150) 35200cor: 
Dinam.. . 25500) 28550/cor, 
Norusg.| » 25100) 28150jcor 
Agio 
Li, oiro v 57» 800) 595500] 
Diro gr. » 15120, 15140) 
Oiro m. » 15115) 13135) 
Em 30 mw março + ” 
Effectuado o 


Fundos do Estado: 
Inse. de 1,0008000 ass,. 


Obrigações do 


1912, ouro. 
Externas, 
Es 


Heções: 
Do B. de Portugal... 
Do B. Commercial de Lisboa 
Do B. N. Ultramarino, coup. 
B. do Alemtejo.... «vv... 
Do B. Lisboa é Açores ..... 
Do B Economia Portuguez 
B. Portugnez e Brazileiro.. 
Do B. do Minho..-......... 
Do B. Colonial Portuguez. . 
Idem, conp...- 
Do B. Industrial. 
Companhias de Seguro: 
Proprietarios....... no 
Companhias diversas: 
Aguas... .... mnesenaa 
€. Nacional de Navegação. 
C. Credito Predial,..... 
O. Industrial Aliança. 
C, dos Phosphoros.. 
C. Portugal e Colonias 
C. Tabacos.... 

Fundos brazileiro: 
Funding .. 
Porto Rio. 


Cazengo. 
Boror .. 
Cabind: 


Obrigações: 
C.F, de Benguella. 


Cotações financeiras 


Pariz, 27 


Desconto no Banco de França 
3 0/0 francez 
+ OJ0 francez. 
4070 francez, 1917, 
4 OjO francez, 1918. 
6 OjO francez, 1920, lil 
6 Oj0 francez liberado 


Externo, 4 Oy 
Portuguez (1. 
Portuguez (2.' 
Portuguez (3. 
Tabacos Port, 


Caminhos de Ferro Portu; 

zes, acções, 
Caminhos de tugue- 

zes, obrig., 3 0/0, 1.º grau.. 
Caminhos de Ferro Portugue- 
« Ze8, obrig., 3 OJ0, 2.º grau. . 
Caminhos de Ferro Portugnue- 


zes, obrig., 4010, 1.º grau.. 149,75 
Caminhos de Ferro Portugue- 

zes, obrig., 4010, 2.º grau.. 4675 
Rio Tinto........ 12,14 
Beira Alta, acções. Cd qo 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 

obrig. 1.º gram......eereos 1855000 | 


Cambio sj Hollanda, 
Cambio sy Portugal. 
Genebra, 27 
Cambio s/ Pariz.. 
Cambio s/ Londres. 
Londres, 28 


conto do B. de Inglaterr; 
Francez, 4 0]0....... SE 
Erancez, 4 0/0, novo. «. 
Francez, 5 0/0... E 
Consolidado “inglez, 2 12. 

Argentino, 5 010, 1886-1887. 
Brazil, 5 010, fanding. 
Hespanhol, ext.. 4 010. 
Portuguez, 3 010. 

Russo, 5 010, 1906. « 
Turco, unificado, 4 Or 


2252 


75 16) 


28 010 
12172, 
191% 
j 
Lo 


“| Cambio s/ Patiz. 


der as 


conjuncto por to as as 
uma das propriedades 


Porto, 4 de março de 1922, 


Brazil, 5 010, 1903-...... 


U. Steel Corp., 
Brazil, traction, acç. ord. 
Desconto no mercado livr 
A proporção da reserva meta- 

lica para com o passivo era, 

hoje no Banco de Inglaterra 
Cambio s/ New York...s... 
Cambio s/ Holland; 


Boma, 29 - 
Cambio s/ Londres.--. 
Madrid, 29 


Acções do Banco de Hespanha. 535,00 
5 0/0 amortisavel.seasesemese 93,25 
CAMBIOS: 
Pariz, 30 
Cambio s/ Londres. ««» 48,65 
Cambio a/ Madri 172,25 
Cambio s/ Roma... 5612 
Cambio s/ New-Yorl 11,14 
Cambio s/ Suissa. « 21687 
Cambio s/ Berlim - 343) 
Cambio s/ Holland: » 420,05 
Cambio s/ Belgica - » 9518 
Cambio s/ Romenia. - 300 
“| Cambio s/ Vienna. - - 015 
Cambio s/ Praga. ve» 2014] 
- | Cambio s/ Dinamarca.» «....« 235,00 


Cambio s/ Suecia. 


(Nornega,...... 
Londres, 29 
Cambio s/ Madrid 28,2 
Cambio s/ Pariz. 484.55 
Cambio s/ Suissa, 22,62 
Cambio s/ Italia. Ba, 1a 
Cambio s/ New-York. =. 4373 
Cambio s/ Berlim. Spec 
= 58 

Ê bio-s/*Braxe á 

Cambio s/ Suecia. . 2 ABB. 

Cambio s/ Rio de Janeiro .... 743 

Cambio s/ Vienna... » 325,00 


COMMERCIO 


Altandega do Porto 


MARÇO, 30 
Rendimento aproximado: 


- 1186 
Eh 


contos 
» 


Exportação 


Londres—No Albano; Guimarães 
& C.º, 2 ex. diversas mercadorias. 
Cardiff — No Morban; Guilherme 


7 Machado & C.*, 700 ton., madeira, 


Vinhos 


Rio de Janeiro—No Bougainville, 
2,880 litros. * 
Pernambuco —No mesmo, 1.200, 
Santos—No mesmo, 33.020. 
Bahia—No mesmo, 5.500, 
Victoria—No mesmo, 3.300. 
Pelotas—No mesmo, 3.250. 
Porto Alegre—No mesmo, 401. 
Londres—No Albano, 98.782, 
Hull—No mesmo, 1.859. 
Bristol—No Endymion, 14,460, 
Hollanda—No Erato, 2.269, 
Belgica — No mesmo, 2,670.—No 
Albano, 725. 
* França—No Persalert, 28.500.—No 
Joazeiro, 30.920. 
Manz—No Erato, 5.260. 
Sonderleng—No Rolandeseck, 257, 


EE ——— 


NAVEGAÇÃO 


EM30 DE MARÇO 
DOURO 


Entradas: 


Hamburgo, vap. allemão Rolan- 
dseck, cap. Kloppenburg, 954 ton., 6 
dias, carga diversa a Burmester & 
Ce, Limit.; 6 passageiros. 

Genova, Liverpool, Marselha e 
Lisboa, vap. italiano Orient, cap. Bo- 
norius, 416 ton , 21 dias, carga diver- 
sa a Armando Ochõa. 
| Amsterdam, vapor hollandez Era- 
to, cap. Pries, 367 ton.. 6 dias, com 
| carga diversa a Jervell & Kundsen. 
Bilbao e Santander, vap. hollandez 
|Mont Cenis, 838 ton., 3 dias, carga 

diversa a Henry Burnay & C.. 

Aveiro, hiate portiguez Senhora 
do Montserrate, cap. Moço, 114 ton., 
1 dia, sala A. J. Rebello de Lima 

Lisboa, lanchão portuguez Rio 
Sado, cap. Paulino, 48 ton., 1 dia, 


| assucar ao mesmo. 
| 


Tejo, 48 ton., 1 dia, assucar ao mes- 


2| mo. 


O Sahidas: 


Cardiff, vap. portuguez Miramar, 
cap- Mendes, toros de pinheiro. 
Vianna do Castello, vap. inglez 
Waterway, cap. Beslitt, em lastro, 
Terra Nova, hiate inglez Dazale, 
| cap. Butler, sal. 


| Venda de propriedades 
Companhia Agricola E Vitiola do Douro 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Séde no Porto 


EP A MD . ; ; 
A Assembleia Geral dos accionistas d'esta Companhia resolveu ven- 
le propriedades, qne lhe pertencem, 
dios urbanos 8 imachinismos agricolas, 


e que constam de terrenos, pre- 
e que compõem: 


“4 2)0/0 Casal de Valle Frechoso. 
O Casal de Santa Comba da 
E! * e) O Casal de Villa Flôr. 
q) O Casal de Belver e Fonte Longa. 


Villariça ao14 


As propostas de compra das propriedades pódem ser feitas no seu 
propriedades, por cada um dos casaes, ou por cada 
que compõem o casal. 

As propostas devem ser apresentadas em carta fechada até ao dia 30 
de março de 1922, na séde da Companhia—Rua do Loureiro, n.º 45—Porto. 


A Direeção, 


SS E 


7300 Õ 
Buenos-Ayres, 3 12 010. 490/01 LEIXOES 
EA Ropas 50. 73010] Entradas: 
Ss! io, E + er . 
ter EP O. 12 o Portos do Brazil por Lisboa, vap. 
Erio, ordinário.» . PAR brazileiro Joaztiro, 2.701 ton., 25 dias, 


carga diversa a Pinto & Sotto Mayor. 

Porto, lugre portuguez Luzitania, 
Lr, toros de pinheiro. à 

Figueira da Foz, hiate portuguez 
Adeiaide 3.º, cap. Mano, 57 ton, 2 
dias, sal a Luiz Maria Lopes. À 
Sahidas: 

Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 
xvap. inglez Swinburne, cap. Hornser- 
ch, carga diversa; 1 passageiro. 

- Figueira da Foz, cahique portu- 
guez Adelaide, cap. Nani, em lastro. 


- A's 19 horas; 


Fóra da barra avistam-se dois la- 
gres ao sul, 
Vento N. O. (brando). Mar bom. 


(TEJO 


Em 30 de março 


Entraram os vapores: inglez Spin- 
ner Port, de Ferry, com batata; fran- 


16 | cezes Edonard Shaki e Hermia, am- 


bos de Rouen, com cascos vasios; 
allemães Hornecap, de Alexandria e 
Almeria, com carga diversa; Inalotte 
Blumental, de Vigo, em lastro; hol- 
landezes Lambadje, de Alger, com 
carga diversa; Stella, de Amsterdam, 
com carga diversa; belga Sirier, de 
Villa Real de Santo Antonio, com 
carga diversa. 


Conselho de ministros | 


E Reunlão adlada 
Ficon transferido para ámanhã o 


4,55 | conselho de ministros convocado pa= 


ra hoje, 
=. 


Antonio Candido 
Na Academia de Sclencias 
Sessão de homenagem 


Foi imponente a sessão de home- 
nagem a Antonio Candido, realisada 
esta noite na Academia de Sciencias 
de Lisboa, com a assistencia do spr, 
presidente da republica, 

Presidia o enr. Almeida Lima, 
completando a meza os snrs. Julio 
Dantas e Chrystovão Ayres, secreta- 
rio geral. 

Antonio Candido tomou logar na. 
meza, vestindo Capelo. 

O snr. Almeida Lima abrin a ses- 
são, seguindo se o snr. Henrique Lo- 
pes de Mendonça, que pronunciou 
um discurso muito litterario, 

O snr. Augusto de Castro pronun- 
cien tambem um brilhante discurso, 
sendo muito applaudido, sobretudo 
quando frizou que a oratoria de An- 
tonio Candido serviu sempre a Deus 
e á Patria, nunca servindo outros. 

O snr. Eduardo Burnay produziu 
um longo discurso philosophico 

O snr. Julio Dantas n'um admira- 
vel discurso, fez a resenha dos 
maiores oradores portuguezes de to- 
dos os tempos, 

Finalmente, Antonio Candido agra- 
deceu, affirmando ter a consciencia 
de haver amado a Patria como ella 
merece, tendo fé em melhores dias. 

Quando Antonio Candido se le- 
vantou para fallar, foi-lhe feita uma 
ovação, que se prolongon por largo 
tempo. 

A assistencia ora numerosissima, 
vendo-se bastantes pessoas do Porto 
e de Amarante, 


Em conversa com um amigo, An- 
tonio Candido recordou hoje uma no- 
ta interessante para o norte, na sua 
carreira de orador sagrado, 

O penultimo discurso que fez foi 
na capella de Nossa Senhora de Pe- 
dra Maria, em Varziella, Felgueiras. 

Com a maior precisão citou a da- 
ta d'esse sermão: agosto de 1872, 

Recorda-se perfeitamente da pit- 
toresca situação da linda capella, do- 
minando o extenso valle, e da affe- 
ctuosa hospedagem que alli recebem 
do proprietario, João Rodrigues Sea- 
ra, e de sua esposa, cujas bellas qua- 
lídades pôz em relêvo. 

A sua ultima oração sagrada foi 
em Vizeu, n'uma festa a Santo An- 


tonio, 
À homenagem de ámanhã 


Todo se prepara no sentido de 
que seja verdadeiramente grandiosa 
a homenagem a prestar ámanhã a 
Antonio Candido, em sua casa. 


O ex-imperador da Austria 


Sou estado de saude 


Noticias hoje recebidas da Madei- 
ra dizem que continuam a accentuar- 
seas melhoras do ex imperador Car- 
los da Austria, cujo estado de saude, 
como hontem informamos, não che- 
gou a ter o caracter alarmante que 
se lhe attribuin e que fez com que 
no estrangeiro se chegasse a acredl- 
tar na sua morte. 

Essas noticias dizem ainda que se: 


Lisboa, lanchão por tuguez Rioencontram quasi restabelecidos os 


seus filhos, 
doentes, 


que tambem estavam 


Isqueiros sellados 


Pedido de auctorisação 


Segundo consta, a Companhia dos 
Phosphoros pediu auctorisação ao 


Leixões, lugre portuguez Luzita- 
nia 1.º, toros de pinheiro. 


governo para poder pôr á venda is- 


Diario de Lisboa 


em O Comenta du Boto 


lo credito de tres 


Uma nota para o norto | 


Sexta-feira, 31 de março de 192 


Despacharam para sahir os vapo*| 
res: portuguezes: Lydia, pata New- 
port; Espozende, para Barry e Roa- 
ds, ambos com toros de pinheiro; 
francezes Edouard; Shahi, pora Oran, 
Argel e Valencia, com carga diversa; 
Dobree, para Rouen, com mineral; 
inglezes Triston. para Rouen, com: 
carga diversa; Campeador, para Gi- 
braltar, Cadiz e Sevilha, com carga 
diversa; norneguez Pan, para Setu- 
bal, Porto e Rouen, com carga diver- 
sa; escuna franceza Joseline, para 
Boulogne Sur Mer, com sal; lugre 
portuguez Orion, para Sevilha, com 
madeira. a 


“BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 30 


(Do corresp. do Goumercio da Ztorto) 


Tg 
318735 
603,80 
s. B. 

RIO DE JANEIRO, 29--Cotação do 


café, 215600. Cambio sobre Londres, 
9768 75 Valor do escudo Portu- 


Paridade 4 9/63) Porto sobre 
Londres «eccecreneeeno 


guez, B45 6 700 réis. 

SANTOS, 29—Cotação do café, ty 
po 7, 185500. Exportaram-se hontam |. 
48:000 saccas, ficando 'um astock» de | 
2.307:905. ' 


y = a q 
RIO DE JANEIRO, 30-—Falleceu o 
governador do Estado de Pernambu- 
co, José Bezerra, que ainda ha pouco 
Teassumira aquellas funções. 


RIO DE JANEIRO, 30—N'estes tres 
mezes do anno de 1922, já entraram 
em S. Paulo 7.586 emigrantes, os 
quaes se destinam, em grande parte, 
ae trabalhos fabris e á agricul 

ura, E 


k 


RIO DE JANEIRO, 30-—N'uma gran-. 
de reunião aqui realisada, os repre: 
sentantes dos grupos commerciaes, 
baseando-se na existencia de um in- 
dicio favoravel que a tal snpposição. 
conduz, declararam que a crise com- 
mercial é de facil conjnração e que 
em breve as transacções devem reto- 
mar a intensidade de ha annos. 4 

RIO DE JANEIRO, 30—A colonia 
portugueza, tendo tido conhecimento 
da proposta de Gomes Barbosa, apre- 
sentada na Camara do Commercio, 
no sentido de se promuver a unifica- 
ção das taxas postaes entre os úois 
paizes, proposta que está sendo es- 
tudada, espera que Portugal facilita- 
rá os meios de se chegar áqurlle fim, 
ha tanto tempo desejado pelos por- 
tuguezes aqui residentes. ; 


Março, 50 


milhões de libras 
Aberto em Londres 


Esclarecimentos do ministro 
das finanças 


O snr. ministro das finanças, dan- 
do esclarecimentos ácerca do credito 
aberto em Londres, explicou: 

«A operação foi realisada pelo 
Banco Ultramarino, como delegado 
do governo junto do Export Crédits 
Departement, tendo tambem o ss- 
sumpto sido tratado em Lisboa pelo 
ministro e adido commercial da In- 
glaterra, 

«A operação, que tem por fim fa- 
cilitar aos quina de moeda depre- 
ciada a acquisição de mercadorias da 
Inglaterra, consiste, de facto, na 
abertura de creditos a favor dos im- 
portadores portuguezes, importado- 
res entre os quaes se póde collocar o 
proprio governo. 

«O credito não foi aberto a favor 
do Banco Ultramarino. Foi aberto a 
favor dos importadores. O Banco Ul- 

TE dte não é que serve de fiador 
[ao governo portugnez. Mas é este 

| que garante o debito, mediante cau- 
ção de bilhetes do thesonro, na im- 
portancia de tres milhões de li- 
bras. 

sPara realisar os pagamentos ne- 

Icessarios, o governo portuguez en- 
tregará ao Export Credits Departe- 
ment, em cada mez, 60 avos da im- 
pe do credito effectivamente 
utilisado, exigindo, por seu lado, o 
governo aos importadores parte do 
que lhes competir. | 
| «A operação, permittindo impor- 
tar a credito o carvão e todas as 
“mercadorias que usualmente se im- 
Iportavam da Inglaterra, faculta ain- 
i'da o meio de fornecer a industria e à 
! agricultura do que lhes falta.» 


'As "'grôves” 
Informações de hole 


Ficaram hoje paralysadas algu- 
mas obras, nas avenidas novas, por 
falta de material, devido á grêve dos 
carroceiros, 

O pessoal curtidor das officinas 
dos Olivaes, que hontem se declarou 
em grêve, retomou hoje o trabalho em 
virtude de terem sido attendidas al- 
gumas das suas reclamações.” 

Continua no mesmo estado a gré- 
ve dos operarios da industria mobi- 
diaria. 

Hoje de manhã foram presos, no 
Alto do Pina, sete carroceiros que: 
andavam a incitar 08 seus camara- 
das a abandonarem o trabalho. Re- 
colheram ao governo civil. 


Os attentados dynamitistas | 
Apparecimento de uma bomba 


Numa dependencia do jornal vA 
Imprensa da Manhã» foi a noite 
passada encontrada, entre uns cai- 
xotes com sucata e coisas velhas, 
uma bomba de dynamite bastante 
ferrugenta. Ao principio houve 
ideia de deitar o explosivo ao rio; 
mas, depos, resolveu-se communi- 
car o caso á pol de defeza so- 
cial, sendo a bomba removida, a pe- 
dido da «Imprensa da Manhã», pa- 
ra o governo civil, e sendo portador 
da mesma o snr. Lopes Soares. 
Presume-se que 0 explosivo tivesse 
sido alli abandonado ow escondido 
pelo typographo Carrascalão, um 
dos auctores do attentado, na ave- 
nida Almirante Reis, contra um 
carro electrico. 

Carrascalão, que foi atingido pe- 
los estilhaços, continua em trata- 
mento no hospital de S. José. 

De manhã chegou a correr o boa- 
to de que na redacção de «A Impre: 
sa da Manhã» haviam sido aprehe 
didos explosivos. Não era verdadei- 
ro o boato, pois que unicamente 


«| findo. 


“83 


» 


| torno mechanico | 
entre pontos. : 

I dito 2, entre pon 

1 machina d'escatelar. 

| nikelagem completa. 


"Rua Marquez 


Sá da Bandeira, 176 


Companhia dos Phos- | 
- Phoros 


Assembleia geral ordinaria 


- Reuniu esta tarde a: assemb 
ral dos accionistas da Companhia. 
ortugueza dos Phosphoros, sob a 
»presidencia do snr. Januario de AL) 
meida Junior. 0 
Foram discutidos - e approvaé 
por unanimidade o relatorio, 

E e parecer referentes ao & 


Por proposta do snr. 
O'Neill foi approvado um voto | 
sentimento pela morte do anti 
administrador. Mattoso dos Sa 

- Compareceu o snr. D. Lu 
Lencastre, regressado do estr: 

ro em serviço da Companhia, 


“| deu conta dos resultados obtido: 


centros financeiros, 
iado, 

Foram aprovadas as propt 
“do conselho de administração. 

Proceden-se à eleição dos ci 

eventes, dando o seguinte resulta: 
do: 
Conselho de administração—Jor 
fe O'Neill, Marquez de Gouvei, 
visconde de Carnaxide, Antoni 
Oliveira Bello, Wiliam Blecc, | 
Luiz de Lencastre, Hugo O'Neill é 
Sebastien Nentville. 

Conselho liscal-—Presidente, Antonio! 
Marques Freitas; vogses, Francisco, 
tonio Borges e Luiz Godinho; substii 
tos: dr. Alberto Pedrozo, Luiz Antonio 
Marques e Rodrigo Peixoto. y 

Assembleia geral—Presidente | 
varo Possolo; vice-presidente, Januí 
de Almeida Junior; 1.º secretario, 
Alberto Pedroso; 2.0 secretario, Luiz) 
Antonio Marques; 1.º vice-secretarii 
Luiz Godinho; 2.º vice-secretario, Rodri 
go Peixoto. ' 

A reunião da assmbleia geral. 
traordinaria não se pôde effectuar 
falta de representação de capital 
otuar-se-ha no dia 25. 


Entre funccionarios do 
nisterio da justiça | 


Foi muit 


E 


E 


T 
pa 
o 


* O conselho disciplinar, comp 


ol 
geral, e 0 secrt a inte Nro” 
ministerio do interior snr. Gonçalo 
igueira, fnnccionario da mesma, 
recção geral. 


(0) EANES minister 


dos abastecimento: ! 


+ = 

O rel torio do Ingueri 

O «Diario do Governo», 2.8 

publicou hoje o relatorio apresenta 
pela commissão parlamentar 
querito ao extincto ministeri 
abastecimentos e transportes) 
nado e camara dos deputados, 
24 do corrente. : 


Vida diplomatica . 


A nomeação do snr. Mello Barretu 
para nosso ministro em Madrid, foi 
assignada e será publicada no cDia- 
(rio do Governo» de sabbado. 

Foi offerecido hoje, pelo adido mi=. 
litar hespanhol, um almoço intimo no 
café Tavares a algans officiaes, entre 
elles os capitães enrs. Maia Pinto e. 
Lello Portella, 


Cruzadores “'S. Gabriel, | 
e “Almirante Reis, 


Os engenheiros da casa allemã,. 
que vieram por conta d'essa casa 
vistoriar os cruzadores «Almirante 
Reis» e «S, Gabriel», apresentaram. 
ao snr. ministro da marinha os seus 
relatorios ácerca d'essa vistoria, bei 
como os respectivos orçamentos pai 

os fabricos de que carecem, À 
t 


Missões offíciaes 


O general snr. Oliveira Simões, 
partin para Roma, onde vai assistir, 


gresso Ferroviario; devendo partir no. 
dia 7, o engenheiro snr. Fernando. 
de Souza, que vai tambem tomar 
parte no mesmo congresso. : 

O general snr. Freire de Andrade, | 
delegado do governo para negociar o | 
novo convenio entre Moçambique e q. 


boradores no proximo domin; 
Moçambique, via Londres, 


Conferencias, 


O reitor e dois professores da Uni. 
versidade de Coimbra conferenciaram | 
com o sur. ministro da instrucção, 
entre assumptos da proxima visi 
do ministro áquelle estabelecimentos 
O snr. Barros Queiroz conferens 
cion hoje, largamente, com o snr. mi, 
nistro do commercio. 


Ferroviarios da 6. P |. 


iss END 

Pedido de uma antiga raca 

mação de RAN 

Uma commissão de fertoyiarios 
da Companhia Portuzueza procurom 
hoje o enr. ministro do commereio 


para lho solicitar a sua interferencia 


no sentido de ser solacionada um: 
antiga reclamação pendente, 


- pre 

Trigo exotico | 
Coucurso para 0 sou fornao- 
mento “a 

Por concurso realisado hoje para 
fornecimento de trigo exotico do 0- 
vérno, foram apresentadas propostas 
de quatro casas, cujos preços variam 
entro 255 o 273 shillings por tone; 


| queiros sellados. 


passou o que deixamos dito * 


Rasa 


“linda. 


= Os sons fabricas 


“Delegados do governo 


como delegado do governa, ao Con- | 


Sobre differentes assumptos b 
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Congresso: - 


NOTAS 


| Está prompto o parecer das com; 
"missões do senado sobre a proposta: 
de lei que foi approvada na camara 
dos deputados, concedendo pensões 
ás viuvas do dr. Antonio Granjo, Ma- 
chado Santos, Carlos da Maia e de- 
mais assassinados da revolução de 19 
de outubro. 
A commissão de tidunças ntrodu- 
ziu-lhe hoje algumas alterações, que 
5 sem prejudicar ou restringir a parte 
basilar, acantelará, porém, melhor a 
sua execução 6 os beneficios da pro- 
posta. 
Esse parecer será apreciado na 
sessão de terça-feira proxima, sendo 
approvado, sem discussão, visto to- 
dos os partidos estarem de accordo e 
os pareadis serem assignados por 
ade. 
"A proposta, comtudo, voltará à 
primeira camara. 


O deputado sor. Fausto de Figuei- 
rxedo esteve hoje, pela primeira vez, 
"na camara na presente legislatura, 
“tendo assistido à sessão e sendo 
muito cumprimentado por amigos 
“pessoaes e politicos. 


Reuniu esta tarde n'ama das sai- 
“Jas do congresso a commissão inter- 
* parlamentar do commercio, tendo es- 
colhido os seus representantes á con- 
— ferencia vinicols, que, brevemente, se 
- realisará em Bordeus. | 


pt Consta que nerÃ levantada uma 
— questão prévia sobre o paragrapho 


A liberdade de cultos; promos: 
acontecimentos de 19 — 


assumptos. 


Preside o snr, Pereira Osorio 
“oretariado pelos snrs. Ramos Pereira 
e Fernandes de Almeida, - estando 
presentes 32 senadores, Nas banca- 
- das do governo estão os snrs. presi- 
"dentes do ministerio e ministro da 
em. marinha. Nas galerias ha alguma 
concorrencia, 
O enr, Cunha Barbosa faz diversas 
considerações ácerca da liberdade de 
“cultos, a proposito da prohibição de 
uma, procissão em Alemquer, e sobre 
: -B maneira pouco regular como tem 
«sido interpretada a lei da separação. 
 Oamr. presidente do ministerio res- 
— 'ponde, dando varias informações que 
- contentam o sor. Cunha Barbosa, e 
“promette enviar ás auctoridades com- 
+ tentes uma circular, em harmonia 
com as declarações ministeriaes, o 
fielmente interpretativa do espirito e 
é applicação da lei da separação. 


PARLAMENTARES 


quinto (do artigo segundo, do regula- 
mento disciplinar dos funccionarios 
publicos, em. que cumpre ao conse- 
lho apreciar as faltas constantes do 
processo. 


No senado foi recebida esta tarde 
nota do apuramento geral das elei- 
| ções em “Angola, que é a seguinte; 
senador João Cardoso da Costa, 
2:119 votos; deputados Lucio Martins, 
1:441 e Leote do Rego, 1:241. 


Estiveram hojo em frente do edi- 
ficio do congresso algumas dezenas 
de pessoas das familias dos presos 
por questões sociaes. 

Uma commissão aviston-se com 
algans parlamentares, a quem pediu 
que se interessassem pela sorte dos 
presos, que ha 25 dias se encontram 
detidos por suspeita, sem ao menos 
terem sido ouvidos. 

Parece que a questão vai ser tra 
tada no parlamento, esboçando sa 
um movimento de protesto contra a 
attitude: do governo, que mantém 


- |presos, sem culpa formada, esses 


operarios. Parece que o snr. presi- 
dente do ministerio desistiu de de- 
portar, sem julgamento, os presos, 
se é que alguma vez pensou nisso. 

Segundo se diz, um partido poli- 
tico, com larga representação parla- 
'mentar, teria feito sentir ao chefe do 
govérdo o seu desaccordo com taes 
leportações. 


ADO 


e 


Sessão de 30 de março 


ssa do chefe do governo— Os 
As férias escolares — Outros 


a respeito do seu discurso de ante- 
bontem. O que disse foi ouvido por 
toda a camara e foi a expressão da 
verdade. Não tem que tratar particu- 
larmente de casos que só pertencem 
ao parlamento. Deve, porém, afirmar 
que não disse ter considerado os offi- 
ciaes presos assassinos. Das suas 
palavras só se poderia tirar a illação 
de que a justiça os considerava como 
iniciados. Só isto, Não está disposto 
a trocar explicações fóra da alçada 
propria, sobre assumptos de tama- 
nha gravidade, a 
— Osnr. Júlio Ribeiro mandou para 
a meza um projecto de lei sobre a 
não admissão de alumnos á matri- 
cula na Escola de Guerra, 
E'approvada a proposta de lei re 
ferente ás férias escolares. 

U nr. Ribeiro de Mello ocupa -se do 
caso Veiga Simões, 

Osnr. Joaquim Chrisostomo trata 


/ a “Refere-se depois a uma carta que 

» foi enviada pelo capitão Pires 
io preso em 8. Julião da Barra, 
PERA 5 ELA E E 


id 
a Sessão de 30 de março 


da fórma como a policia procede, que 
qualifica de irregular. 
A'manhã na sessão. 


“raid” Lisboa-Brazil—O 


Gasãe o snr. Domingos Perei- 
-  Respondem á chamada 45 depu- 
as a A 


O snr. Diniz de Carvalho envia 
qi - & meza um projecto de leí, 
-  ereando uma assembleia Olbal-, 
vo e pedindo para elle urgencia. 


as O snr. Homem Christo protesta 
contra o que se está passando no 
“concelho de Anadia com & pe 
da lei camararia do «ad-valo- 
, & rm contra outras D6- | 
orrencias, que no mesmo con: 
dado, e que o orador attri- 
É aa ORAS 
na que o facto já foi trazi- 
caraTa pelo deputado monar- 
snr. Duarte Silva, . igual- 
deu -as mesmas origens aos 
fecimentos. E 
O snr. ministro da agricultura 
clára communicará aq. snr- 
dente do minfsterio as conside- 
que acabam de ser relata: 


O snr, Estevão Aguas pede pro- 
fências para o estado em que se 
(E MadPnc Ra Al- 


mihistro da agricultura 

transmiltirá ao seu collega 

commercio o pedido das provi- 
que ácaba de ser feito. 

r. Alberto Jordão insta pelos 

“ha ito tempo pedi- 


“ ministerios da justiça e 


- -Gimentos do. ministro das finanças —Qutros assumptos 


A lei “ad-valorem” - A exposição do Rio de Janeiro—0 


credito em Londres; esclare- 


um telegrama de Londres, publicado. 
na imprensa, relativo ao credito de 
s milhões de libras, e mostra a con- 
veniencia do governo dar explica- 
ções sobre o caso, desmentindo as 
afirmações nº elle contidas, que jul- 

a atentatorias e de prejuizo do Es- 


“fado, visto a declaração de ser seu 


fiador o Banco Nacional Ultrama- 
Fino, 

Quanto á materia contida no tele- 
grama, e que diz respeito a detalhes 
da operação, alude, especialmente, 
á consignação do ouro à Agencia Fi- 
nancial e das receitas gerais do Es- 
tado. 

Pela fórma porque. o telegrama 
descreve a operação, ella está longe. 
de representar um benefício e ante: 
representa uma má o visto 
que, na realidade, q Estado verá di- 
minuidas as agendados ouro. 
«sem que isso melhore a situação. | 

“Termina por manifestar a espe 
rança de que o snr. ministro « 
RAE dará as precisas explica- 

es. 


O snr. ministro das finanças: 
presta explicações, dizendo qual a 
mecanica da operação: O credito e 
aberto pelos exportadores inglezes 
aos imporindores portuguezes e, 
possivelmente, no Estado. Servem 
“de intermediarios entre uns e outros 
io Banco Nacional Ultramarino pelos 
segundos e o Export Credit Depar- 
tments pelos primeiros. Ao Banco 
“Ultramarino serve de fiador o gover 
no portuguez e ao Credit determina 
dos bancos inglez ARS: 

Para o pagamento, que será feito 
em 5 annos, o governo portuguez en-. 


ministro da agricultura 

 prometter que fará chegar 

-collega do commercio os ca- 

Sos que acabam de ser levados ao 
> Conhecimento da camara, 

"O sm, Sebastião Heredia trata. 

h erreas de Evora a Ex-, 


Bfere-se a seguir & convenien- 
rá uma larga represen- 

| na exposição do Rio 

- alvitrando que para 

2 indispensavel uma verba 
ue q orador é de opinião 
ttribuida para o mes- 


Bi 

OD snr. ministro da agricultura: 
aff tomar na devida considera- 
cão as indicações do deputado de- 
— mocratico. E 
, O snr. Camara Reis trata das 
— condições dos edificios de algumas 
e eo do paiz. 


“snr, ministro da instrucção É 


esponde que a verba destinada a 
arações e constriicções escola- 
é insufficiente, É 
João Baptista da Silva 
ser urgente reformar os 
iciaes, e apresenta um 
esse sentido. 
ir. Marianno Martins refere- 
eresses do norte e pede pro- 
las para que seja cumprida 
la génio sobre: trigos, 
O smr. ministro da agricultura 
xplicações. ; 


nistro da marinha com-. 


F. 
in 


a chegada . dos aviadores . 


dura Cabral e Gago Coutinho | 
Palmas, ás 15 horas. 
a sala nota-se, em todos os. 


os da camara o maior enthusias-” 
ouyindo-se bravos de-quasi to-, 


los Os pallamentares que se levan: 

Ernie a aventura: com à 
E Bor Es 

pit nr. Almeida Ribeiro allude a 

imptos da caracter economicos 

que responde O snr. ministro das. 


Wo: 


as. É o 

O snr. Rego Chaves, auctorzado. 

tpatar de um negocio urgente, 18 
q 


- generalisaçã 


| vo, sendo, 
- Ent 


tregará ao Banco bilhetes de theson 
ro, havendo um desembolso mensa 
de 1/16 da importancia do credito que 
o governo garantirá. a 

Esta é que é a mecanica em re- 
sumo e jámais, por forma alguma, 


+ aquillo que vem no telegrama. 


- Nunes, por fórma alguma, se admit- 
ia que um governo, para obter um 
crédito, désse por flador um Banco, 
Será uma operação boa? Crê que sim, 
“porquanto ella, beneficiará a economia 
do paiz,, Ê y E 
Terminando declara que não deseja 
fazer nada que não seja do conheci. 


mento da camara. Todos os documentos | 


'estão 6 disposi dos parlamentares 

para os poderem analysar. 

O snr Carvalho da Silva requere a 

odo debate, sendo regei- 

tado, E ' 

O snr. Cunha Leal pede a contra-pro- 

novamente regeitado. 

na ordem do dia, proseguin- 

lo a discussão da lei das promoções. 
O snr. José Domingues dos Santos 

justífica, largamente, a seguinte propos 

ta de substituição: á 

«Artigo 1º—E* anulada a lei n.º 1.239, 
de 24 de fevereiro de 1922. 

& unico. Os officiaes promovidos, por 
effeito dessa lei, serão collocados na 
situação de disponibilidade até caber- 
lhes no “quad respectivo a vaza do 
posto obtido, gem prejuizo das commis- 
Sões quê possam ser-hes confintas 
mantidos Por necessidades do se) 

Ant, Bo-Fica revogada a leg 
em contrariom: 

O diploma, | di, e inconstitucional, 
motivo parque pede a sua anulação, de. 
vendo tambem anularem-se os effeitos 


| por ella produzidos, sem, comtudo, .des- 


prestigiar os promovidos e, portanto, o 
Exsroito RE FARS Sta da A 
- A proposta entra em discussão, a Te- 
querímento do seu apresen! 
“0 snt Fernando Freira. 
parecer Wa comi 
suspensão da Ii 
discussão, | 
O snp. ministro da guerra , declara 
fceitar à proposta de leader democrati- 
co. 
Appr 


justifica. o 
io, aó projecto. de. 
1.239, encerrando-se a 


E) 
Oviese a prioridade pará 'a pro 
| 
x 


. [jnlgarem mais conveniente, 


posta do snr. Domingues dos Santos e 
para a moção do snr. Almeida Ribeiro. 

Esta, que foi approvada, é concebida 
nos seguintes termos: 

«A camara, affirmando'o propo- 
sito de prestigiar as instituições mi- 
litares, como elemento imprescindi- 
vel de ordem e defeza naciona] den- 
tro do regimen republicano, passa 
& ondem do dia.» 

As restantets moções, umas (fi- 
caram prejudicadas e outras foram 
retiradas, 

Approva-se depois & proposta do 
snr. Domingues dos Santos fican- 
do, d'estet modo, terminado o deba- 
te sobre o assumpto. 

Entra em discussão um projecto 
de lei transferindo diferentes ver- 
bas do ministerio da guerra, que é 
approvado com uma emenda do 
ministro da guerra. 

O snr. Carvalho da Silva, antes 
de se encerrar a sessão, lamenta 
certas irregularidades que em ma- 
teria de recenseamento se téem 
commettido em diversos pontos do 
paiz e reclama que a lei seja appli- 
cada 4s auctoridades que as com- 
metteram. y 

Protesta depois contra a priva- 
cão que foi feita a alguns parochos 
das suas habilações e contra O 
exercicio dos jogos de azar. 

O snr Agatão Lança diz que man- 
tem a afirmação de que faltam nos 
estabelecimentos militares 12 mil 
armas. Possue um documento de 
uma pessoa muito chegada ao go- 
verno, em que tal afirmação se faz 
e lamenta não o ter consigo, por- 
quanto o leria 4 camara, 

O snr. ministro da querra afirma 
que sabe não haver falta de armas: 
no arsenal do exercito, de que foi 
divertor. É 

Não quer dizer isto que nos cor-| 
pos não haja falta de armamento, 
mas certamente nunca na quantida- 
de a que o sr, Lança alludiu, 

O snr. presidente do ministerio, 
interrompendo, affirma que o gover- 
no está absolutamente disposto a 
apprehender todo o material de 
guerra que, indevidamente, se en-| 
contre nas mãos dos civis, 

Amanhã ha sessão. 


O “raid” Lishoa--Bio de Ja- 
nelro 


O hy'ro-aulão, salnto às 7 da 
manhã, estayo ás 3 da tarde 
em Las Palmas 

Conforme dissemos, o hydro-avião 
que vai fazer o «raid» Lisboa-Rio de 
Janeiro, pilotado. pelo commandante 
Saccadura Cabral, levando como 
observador o commandante Gago 
Coutinho, partiu, effectivamento, às 
7 horas da manhã de hoje. 

A! partida assistiram os ministros, 
anctoridades da marinha, officiaes 
do exercito e da armada, bastantes 
senhoras e muitas outras pessoas. 

Quando o avião levantou vôo foi 
feita uma grande ovação aos arroja- 
dos aviadores. 

Pelas 7 horas e 20 minutos o hy- 
dro-avião fôra avistado a voar, pelas 
alturas de Sines, pelo vapor «Sco 
tian». 

O mar estava chão e o vento so- 
prava do noroéste. 

A partida do hydro-avião, que dn 
rante alguns momentos se conserva. 
ra entre dois arcos-iris que se dese: 
mnhavam imponentemente no espaço, 
foi tirada por uma machina photo- 
graphica, 


Ao meio dia, sabia-se que o by- 
dro avião ia a meio caminho entre 
Lisboa e as Canarias, calculando al- 
guns officiaes da marinha que elle 
chegaria ás Canarias até ás D horas 
da tarde, pois que o vento se apre 
sentava favoravel, 


O hydro avião chegou a Las Pal 
mas ás 8 horas da tarde, com 8 horas 
certas de vôo, 


No ministerio da minha, logo 
“pós o hydro-avião portuguez ter le- 
vantado vôo, começaram a ser rece- 
bidos varios radiogrammas de bordo 
dos navios que avistaram o appare- 
lho, dizendo que este seguia a sus 
rota sem novidade. 

A's 78300 hydro avião foi avis: 
tado na lattitude 38º e 8 N, E. e de 
longitude 9º 28' W, pelo navio inglez 
«Scotianv, como acima dizemos. 

A's 9 e 10 foi avistado na latitude 
38º N, e longitude 11º 22" W, pele-na- 
vio holandez «Alphard», Voava então 
aos 30º S. W. em rumo verdadeiro e 
com a velocidade media de 85 milhas 
à hora, 

O percurso de Lisboa ás Canarias 
é de 710 milhas e foi coberto em 8 
horas, voando o hydro-avião a uma 
velocidade media de 89 milhas á hora. 

A's 2 horas da tarde foi recebido 
no ministerio da marinha o seguinte 
telegramma, que deu a certeza da 
chegada do hydro-avião portuguez ás 
Canarias: 

«Las Palmas, 30 — O hydro-avião 
portuguez, pilotado pelo comiman- 
dante Sacadura Cabral, trazendo co- 
mo observador o commandante Gago 
Coutinho, desceu aqui ás 15 horas 
sem novidade, A í 

- Os commandantes Sacadura Ca- 
bral e Gago Coutinho, só na 1.º étape 
da travessia Lisboa-Rio de Janeiro 
bateram o record da aviação portu- 
gueza, cobrindo, n'am só vôo o maior 
percurso, até hoje realisado pelos 
nossos aviadores. Largam ámanhã 
para Cabo Verde.» 


Assumptos de instrucção 


ag 
Varlas notícias 
“Foi aberto concurso para o provi- 
mento de uma vaga de professor ef- 


fectivo do 2.º grupo do Lyceu de La-| 


mego e outra do 8.º do Lyceu de Lei- 
Tia, 4 á 
Foi concedida licença ilimitada a 
D. Justa Ferreira Dias, professora de 
Requeixo, Aveiro. . 

5 professores primarios, que nos 
termos da portaria de 24 do corren- 
te continuam a frequentar os cursos 
de habilitação ao magisterio prima» 
rio superior, devem apresentar nos 
respectivos estabelecimentos de en- 
sino uma certidão do seu serviço ef- 
feetivo no magisterio, passada pelo 
respectivo inspector, a fim de pode- 
rem ser abonados os seus vencimen- 

os. 

E publicada ámanhã uma porta- 
ria determinando que os inspectores 
escolares façam ver aos professores 
seus subordinados a utilidade e con- 
veniencia em efiectuarem excursões 
ou passeios escolares nos mezes de 
março, abril e maio, nos dias que 


Emquanto este assumpto não fôr 
regulamentado, definitivamente, por 
um diploma especial, os conselhos 
escolares determinarão os dias das 
excursões on passeios, que deverão 
vealisar-se dentro dos referidos me- 
es. 

Nas escolas de um só professor, 
as excursões ou passeios serão com- 
binados.com o inspector do respecti- 
vo circulo com a devida anteceden- 
cia. 

Foi decretado que as escolas pri- 
marias superiores e do Instituto do 
Professorado Primario «Julio Diniz», 
de Coimbra, sejam annexadas, respe- 


O jornal «O Dia» - 


Volta a publicar-se 

O jornal «O Dik» roapparece, effe- 

ctivamente, na proxima seganda- 

feira, sob'a direcção do sur, dr. Mo- 
reira de Almeid 


Os presos das ultimas 
rusgas 


Petído do partido communista 

Uma commissão do, partido cam: 
munista voltou hoje a instar, junto 
do chefe do districta, para que seja 
dada auctorisação para serealisar no 
proximo domingo um eóicio a favor 
dos presos das ultimas Fasgas. 

Consta tambem que gfmesma com- 
missão procurou Hoje 0”snr, Maga- 
lhães Lima, e que não tendo podido | 
avistar-se com ell&, voltará à procu 
ral-o ámanhã. 
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Varias noticias 


Realisou-se hoje julgamento dos 
proprietarios das Confeitarias Rosa | 
Araujo e Primoroza, accusados de terem | 
comprado farinhas para fsbricação de | 
bolos, a preços superíores aos da tabe- 
la. Foram absolvidos, por falla de pro- 
vas, 

Encontram-se já em Lisboa os espo- | 
sos Statham, oroginaes noivos que se | 
propõem fazer u travessia da Africa em 
viagem de nupcias, 

Por um documento: passado no go- 
verno civil, certifica-se que madame de 
Kapri nunca esteve sujeita á vizitancin | 
das auctoridades, tendo sido chamada 
ali para legalisar o seu porte, “o 
que fez, assim que lho exigiram. | 

Nunca teve relações com osbolche- 
vistas, nem com o ex-imperador da Aus- | 
tria, 


dim 


Despachos 


Instruoção 

Circulo escolar da Figueira da Foz— 
1. diuturnidade Oscar Moreira Carlos: 
da Silva, da escola de Corliceira de 
ma, freguezin de Fenres, concelho de 
Cantanhede: Modestn Correia de Miran- 
da Rocha, dá escola de Lentisqueira, 
freguezin e concelho de Mira; Palmyra. 
Correia de Miránda Racha, da escola de 
Seixo, freguezia e concelho, idem Al- 
bertina Antonfa Coelho, da escola da 
rfeguezia de Arazede, concelho de Mon- 
temór-o-Velho; Marin Emilia Simões, da 
escola da séde do concelho de Soure. 

4º diuturnidade—Manoel de Miran- | 
da Paschoal, da escola de S. pt 


no acto da subscripção, 
Banco, 


treguezia e concelho de Cantanhede; An- 
tonip da Costa é Oliveira, da escola da 
freguezia de Bunrcos, concelho da Fi- | 
gueira da Foz; Emilia Augusta Freira | 
Ferrão, da escola de Sant'Anna, freguo- 
zia de Ferreira-a-Nova, concelho de Fi- 
gueira da Foz. 

Modesta Correia de Miranda Rocha, 
professora da escola de ensino prima- 
rio geral de Lentisqueira, freguezia e 
concelho de Mira, aceita n cesistencia 
da transferencia, precedendo concurso, 
para a escola de Ramalheiro, freguezin 
e concelho de Mira; Olívia Alexandrina 
Bomba, provida Jemporarinmente, pre- 
cedendo coneurso, na escolt de ensino | 
primario: geral de- Ramalheiro, fregue- 


actualmente, 
Não ha direito a fracções, 


dlia 31 do mez corrente, 


Sociedade Anonyma'de Responsabilidade Limitada 


Capital auctorisado ...., 
Capital realisado . 1...» 
Fundo de reserva ...... 


Esc. 
Esc. 
Esc. 


dd 


za e concelho de Mira, 
EE = ncaie-=sess 


À questão das reparações 


Reunião de delegados * 


PARIZ, 20-0s delegados dasipo- 
tencias não representadas na Confe 
rencia de Pariz, reuniram-se com 
Boyden e.examinaram a aprovação 
dos accordos de Wiestbaden, apro- 
vados pela commissão de reparações, 
sob reserva dos direitos das poten- 
cias não signatarias, 

Alguns delegados manifestaram o 
desejo de vêr fixar brevemente a 
percentagem que cabe aos diversos 
paizes nos pagamentos da Allema- 


Boyden ficou de apresentar sem 
demora as observações á commissão 
de reparações de Pariz. 

Os delegados technicos & Confe- 
rencia de Genova são Ducastel, De- 
tanfle Lebesnaquis. 


A propagania allemã 
Os francezes no Rheno 


Graves accusações con- 
tra as tropas negras 
BOULOGNE-SUR-MER, 30 — «Le 
Jownalo publica um telegramma de 
Boulogne, o qual diz que Corcoran, 
vice-consul americano, n'esta cidade, 
co) a à noticia, segundo a qual 
elle foi objecto de propostas por par- 
te de um agente ao serviço da pro- 
paganda allemã, a fim de mandar 
para a imprensa americana, median- 
te remuneração, artigos difamatorios 
para as tropas negras francezas que 
aceupam a Fansgem esquerda do Rhe- 
no. As propostas foram feitas por 
um agente allemão que Corcoram co- 
nheceu em 1915, quando se encontra- 
va em Washington, 

Esso allemão, de nome John Git- 
termann, que dirige actualmente o 
Serviço de propaganda allemã em 
Zurich, pedia a Corcoran para ir ter 
com elle a Côte d'Azur, onde devia, 
permanecer durante a conferencia de 
Genova. 

O consul americano de Boulogne 
deu conhecimento d'estes factos ao 
seu governo. E 

LONDRES, 30-Na camara dos 
communs, Harmswort, sub-secreta- 

io de Estado dos estrangeiros, de- 
nuncion a distribuição pela Inglater- 
ra de brochuras da propaganda alle- 
mã, accusandp falsamente as tropas 
negras francezas que oceupam a mar- 
gem esquerda do Eheno de terem 
Violentado mulheres allemãs. 

Harmsworth opoõz um desmenti- 
do formal, acrescentando que as a: 
cusações germanicas eram puramen- 
te mentirosas. 


O senado americano ratifica 
dois tratados 


Uso dos» submarinos e 

azes asphixiantes 
WASINGTON, 300 senado rati- 
ficou por unanimidade o tratado re- 
gulando o nsó dos submarinos e de 

gazes asphixiantes, , 

Desarmâmento naval 
WASHINGTON, 80—U senado ra- 
tificon o tratado, respeitante ao de- 

sarmamento naval, 7 


O dictador russo morreu? 


ROMA, 30-Ermbora sob reservas, 
os jornaes publicam telegrammas. 
procedentes de Florença e Trieste, 
dizendo ter falecido Lenine. 


NA ITALIA 
Recomeça o trabalho no 


porto de Genova. 
GENOVA, 30-A sgréve» dos ins- 


Otivamente, ás escolas normaes pri- 
marias de Lisboa, Porto e Coimbra, 


000900990 909099900 0909 06990944$$ 


4 
4 hos. 


«289 


O pagamento das 


sore recoso 


) 


Cada accionista terá direito a um numero de acções igual 


As novas acções terão direito a meta 
anno em diante equiparadas em tudo ás já existentes, 
Os pedidos de acções podem ser feitos perante a séde ou nas suas filiaes do Porto 
a Lisboa, tendo-se como desistencia da subseripção o não ter sido feito o pedido até ao 


João Feio das Neves Percira 
Bento José Ferreira Braga - 


O pedido deve ser acompanhado das acções actuass, ç 
prestações póde igualmente ser feito na séde ou nas referidas fi- 


Braga, 15 de março de 1922. - . 
Pelo Banco do Minho 


! 


OS DIRECTORES: 


0009900000000 1090999900 9999 


É BELA G-A 


10.000:000$800 
h.000:000$00 
5.554:500$00 


DULOOO aos 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela assem- 
bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 
do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 mil contos, 
sendo as seguintes as condições da emissão: 


0 preço de cata acção é de escudos 225800, 5 
O pagamento d'esta importancia far-se-ha em duas prestações Iguaes uma de 1 a 1 
de abril p. f. e outra 30 dias depois de 1 a 15 de maio, sendo permitido integralisar 
A demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do 


a D,5 das que possue 


de do dividendo annual de 1922, ficando d'este 


Carlos Marques da Silva. 


009909909 9000904099990 


090090999909994 


e 


Medicos 


Dr. Ribeiro Seixas 


Sudun o consultorio para a 
Rua Santa Catharina 
o o De 108 BL 
(Esquina da rua Passos 
é Manoel) 
Telephone, 9:774 
Das (3 és iq horas 


Dr. Ferreira Alves 


“Director do Sániátorio 
Maritimo do Norte 
1826 AONSULTA das 2 

ás 5 da tarde na. 
Galeria de Pariz n.º 35, 
Telephone, 1820. Ã 
Residencia: Praia de 
Francellos, Telephone, 
16—Santo Ovidio, 


ARNALDO: MAIA MENDES 
s | Dixector da 
Maternidade do Porto 
Doenças de senhoras— 
Operações e partos. 
Consultas —Materni- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde. Telep. 3312, —Rua 
de Sã da Bandeira, 282, 
das 3.e meia ás 5 e meia 
da tarde. as 


Barbosa 


Doenças dos rins e das 
» Nias urinarias 
Rua de Santa Catharina 
n.º 213 40 
Telephons n.º B44—Res.: 
Eua da Constituição, 524 
Consulta das 4 ás 7 


Dr, F. Moraes 


Sarmento 


Doenças do aparelho 
dlgestivo 


RAIOS X 


Residencia e consulturiu 

Rua Heroes de Chaves 
n.º 99 (esquina do Lar- 
go do Padrão). 1344 

TELEPHONE, 2:751 


Dr. Julio Formigal 


(Medico adjuncto 
las Thermas de Cal- 
dellas) 2317 
Das 17 às 19 
OONSULTORIO 
R. Sá da Bandeira, 405 1.º 


“e p 


Empregado 


RECISA-SE cm casa de 
movimento, com habili- 


tações completas para scr- 
viço de correspondencia á 
machina. Dirigir á rua In- 


fante 


Augusto José 


Dr, Hernani Barrosa a 


Assistente da Faculdade 
le Medicina 
Consultorio: Rua de Sá 
da Bandeira, 405-1.º 


Das 3 às 5 horas 


1342 
Dr, Joaquim Cardoso 
Garganta— Nariz-Ouvidos 


“Rua Formosa n.º 337 
“Da 1d 5 horas 


À 1343 
“Dr. Maia Leitão 
Doenças dos climas quentes 
Clinica geral — Operações 
“Rua José Falcão, 72 


Consulta das 14 ás 16 
(2h. ás 4h, da Faria 


Gata 


2683 NESAPPAR ECEU 
uma de raça An- 
orá, côr cinzenta, e 
dando pelo nome de de 
aLinda», 
Gratifica-se a quem a 
tiver encontrado e en- 
tregal-a na rna das Con- 
dominhas, 55- Lordello 
do Ouro. 


Censh 


2992 ALUGA -SE muito 

grande, podendo 
servir para mais de uma 
familia ou Pensão, com 
E enormissimo quin- 


Póde vêr-se das 12ás 
16 horas. 
Rna Heroismo, 346. 


PIANO 


2729 WENDE-SE um em 

estado de novo, 
aliemão. Pode-se vêr to- 
dos os dias da 1 ás 4 ho- 


criptos maritimos terminou, recome- 
qando o trabalho no porto- ' 


ras da tarde na rua San- 
ta Catharina, 1068. 


GUARDA-LIVROS 


2689pREGISA-SE de 
-um guardasli= 
vros, devidamente 
habilitado, para 
casa de hastante. 
movimento. 
Exige-se fiador, 
Carta á redacção, 
A) as ínicises O. 


Procissão de Passos 

EM AVINTES : 

' Dia 2'de abril 
2748 PREVINE SE a pu- 
blico que queira 
assistir a esta festa Té 
ligiosa que a lancha E) 
sa partirá para essa 


calidade ás 10, 12 214 
horas, do Caes da Ribeis 


ra. O regresso far-se-ha |- 


de Avintes para 0 Porto. 
ás 17e 19 horas, |. 


Empregado . 
de praça 


2698: precisas com 


pratica dejaxti- 
gos de confeitaria, 
Rua da Victoria, 307 


horas da tarde d'h: 
Agramonte. 


riquo, 75. 


— e lunha o 
FALECEU 


do Nascimento 


UA esposa D. Rosa do Sacramento da Sil- 
E va e Cnnha, irmãos, sobrinhos e mais fa. 
milia participam ás pessoas de sua amizade e ás 
do saudoso extincto o doloroso acontecimento e 
que os responsos, por sua alma, terão lugar, ás 4 


- Foz do Donro, 31 de março de 1929. 


Porcas para 

creação - 
250 DE 
e porquinhos, Vende-se 


na Fabrica de Lã do Ver-| 
dinho, Candal—Gaya. 


Ao commercio! 
2568 possua “que” re- 


conhecedor das praças 


do Ri 


o de Janeiro e S, 
Paulo, offerece os seus 
serviços a casas expor- 
tadoras de vinhos, con- 
servas e ferragens e ou- 
tros artigos à comm: 
são, ou como se combi- 
nar dá as melhores refe- 
rências, 
redacção a C. 


Dunn Dag 


Cimento 


“raça escolhi- 
da para crear 


Alta resistencia 


. 
Telephone, 3180 


gressa ao Brasil, 


'Tirmazem 


das 


Carta a esta Jornaes 


Compram-se 


Oje, na capelia do cemiterio de 


em Palace 
À FORNECEDORA 


 Pua de Liceiras, 158-160' 


ou ferreno 

2666 pero da estação 
Devezas, 

compra se. Carta á re- 
dacção, às iniciaes Es Sa 
a ima 


R. Caldeireiros, 


2608:POM RA ==SE TOT-1.º 

Rs S pit a No 2695 
ejam em bom esta- |... TU pEAS 
de, com à força de (22º Hydro puro 
1:500 kilos. cada. As 


Carta a esta reila- 
eção, para as ini 


2640. qu conheça bem 


sabendo. escrever á ma- 
quina e “com” conheci- 
mentos de expediente de 
escriptorio, admitte-se. 


mpregad 


Loureiro n.º 34, 1.º, 


jaes 
En 


g rio de 
de Bellomonte, 73-2,0, 


Automovel 


“a lingua: allemã, 


mão. Fallar na rua do 


257 PEABRIU o sou 
e antigo escripto- 
advogado na rua, 


2057 YENDE-SE um, ou- 
"+ Topeu, fechado. 


Carta á redacção ás |R 
iniciaes FL. ; drag rir Hora 
E Ses wo 


Magdebourg, Vende, Ma- 
E Motta: horticultor. 


Rua Nova Cintra n.º 38 
Porto — Telephone. 2:038 
Edita 
2720 FAÇO saber que 
no dia 3 do pro- 
ximo mez d'abril, por 11 
horas na salla d'este tri- 
bunal, se hade proceder 
& eleição dos jurados 
qa em substituição de 
redo José Pinto Oso- 
rio, de meira pauta; 
Miguel 
o. onto Ferreira es 
pa, da se ja pauta; e 
Alberto 
mio Martins d'Oliveira 
Junior, da terceira pau- 
ta; hão-de servir no jury 
commercial durante o 
corrente anno. 
o para constar 
mandei passar o presen- 
te e outros de igual teor. 
Porto e Tribunal do 
Commercio, 27 de mar- 
qode 192. 
— Ojuiz presidente, | 
José da Silva Monteiro. 


Collar de - 
perolas 


2549 PBRVINEM-SE as 

é casas commer- 
ciaes de que ante-hon- 
tem, de tarde, se perdeu. 
ou foi roubado a uma se- 
hora que percorrera va- 
rias ruas da cidade um 
collar de perolas. 

Pede-se a sua appre- 
hensão e gratifica-se 
generosamente quem o 
apprehender on fornecer 
elementos tendentes a 
rehavel-o e proceder- 
se-ha à todo o tempo 
contra quem o retiver, 
em harmonia com a lei. 

Para mais esclareci- 
mentos, trata-se no Lar- 
go dos Loyos n.º 80, 
d'esta cidade. 


2a 
Empregado co- 
i activo, com 
mercial, prática de es= 
eriptorio, conhecendo a 
lingua ingleza, ainda em- 
Pregado. Deseja colloca- 
Ção em casa estavel, que 


dê futuro. Carta à reda- 
cção,a J. €.1. 


CASA 


8740 pEUSAE largo 
do Priorado, 13. 

Vê-se das 2 e meiaho- 
ras da tarde ás 6 da 
tarde. 


Motor a gaz” 


a fineza de 
ao responso de 
ra, que por al 
saudosa finada 
gar hoje, ás 4 Hg 
meia, na capela q 
miterio de 


José Alves Ramos 
Sílvia Ramos 


carregado q 
Santos Maia, | 


Josê Joaquim 


00000000000000990000000909900099$ 


Ives de Sá Reis ei 


Porto, 31 de mar 
ag Í j 


Rh 
HER 


de Alm 


Fallecido em 


sa por alma do 
no sabbado, 1 
ás 10 3/y ho) 
dos Congregado 
do a assistencia d; 
soas das suas 
e amizade. 


EE E 
Beatriz 


agradecem mi 
nhecidos a tod; 


ams (98 filhos o 
OS 
D. Maria) 


ueiroz e Anto- Ri 


de grané 
typô, uma 
nóni, 2 mi 
guilhotina £ 
respectivos | 
Eno preq 
es, 
doação 1.0.0, 
ht 
u 


ama VENDE em bom es- 
tado. Rna das 


2065! Flores n.º 93. 


ger d 


44 


Apresentados á 


bleia Geral dos Senhores 
em. 25 de fevereiro 


ENE: 
“| Bala 


SENHORES. 


: de 1922. A 


r á vossa apreciação 
desse O NÍEISnO pelos quaes ve- 


ponto narém complofamenta 
os.0s resultados obtidos, são to- 
s O voss ital-el 
“pela Di: 


et 


anto ao pri 

iscal desde 

5 serviços a ella 
nos | rap 


u Andar ea nobreza da sua alma... 
tivamente ao segundo, fundador e desde 
Director desta Companhia, foi com sauda- 
O vimos afastar-se do nosso convivio de 19 
- durante os quaes tivemos occasião de 
os primores do seu'caracte) suas eleva. 
aptidões technicas, com as quaes muitissimo 
veitaram não só a «A PORTUENSE» como os 
| collegas na Direcção, que com elle tivemos 
ra de trabalhar durante tão largo lapso de 

Eu Tia, E E 


Alguns accionistas nos am ebatou' a Morte 
nte este anno. Consignamos aqui o nosso pe- 
oe! ns fallecimentos. À 
s dignos a do Conselho Fiscal del- 
testemunhado o nosgo reconhecimento pe- 
la valiosa coadjuvação, com « qual vimos 
pisada à nossa missão. Ao nosso antigo chefe 
criptorio, sor, José Ferreira dos Santos Fa- 
como aos seus auxiliares, somos devedo- 
8 nossos agradecimentos pela boa vontade 
poe esa naniaraiis os serviços a seu car- 
e Add “vê 4 e a 
Todos os nossos Agentes & Correspondentes 
taram dedicada; Entao seus bons serviços à 
Companhia, “que se tornaram credores 
nossos agradecimentos e muito especialmente 
rs. B. Porem, Limitada, de Lisboa, mas que 
do aos seus muitos: affazeres não puderam 
innar à representar-nos n'aquelia cidade. Em 
nbstituição: entregamos a Agencia de Lisboa 
sora. M, Costa Duarte, Limitada, que na 
E lido credito'e 'de quem 
temo 


por fórma, a intensificar o 


dade a nossa Companhia. 


“ Papeis de Credito 


Foram este anno sorteadas sat igações 

mas da 8, géris e cinco d'ellas com os res- 

ivos Titulos sem juro, Logo que-haja oppor- 
Jade, a vossa Direcção adquirirá igual numero 

E apeis e outros que lhe mereçam con- 

pepostiada no cofre alugado ao Banco Dltra- 
o existem: Bo Hit 


Obrigações do Fundo externo Portuguez 

lo, da 1.º serio, 4 + ' 
Obrigações do Fundo Externo Portugnea 

Jo, da 3.º serie, Adao DA a RAS 
Titulos sem juro do: Fundo Externo Por- 

z do 80, da 3º serie. k 

“Acções da Companhia Fiação Portuense. 

pa PE Geral de Depositos, constituindo'o 
legal; ; 


Obrigações do Fundo Externo de 3 0%, da 


rie. 


tação dos Papeis de Oredito - 
+ em 31 de Dezembro 


BILL. . .  111.850300 
brigações da 3.º se- 
800.4 » « «+ 109.004800 
os sem juro da; 
pigina 800” +. 1487500 
es da Companhia 
ção Portuense 
BOD- ares culo (o, 240500 222.571500 


Custo”: auf a ww.» TEGEASTO 

Y Gem 

rença a favor da: Compa- 

ja — Esc... 143006525 
* Es! 

0 M Reooita 


10 terrestre — , ” 
issaram se:/2:358 
olices novas re- | 


resentativas d : » 
alor de Esc. - BEOTEOSDSOA 


Urecelta gefal foi de Esc, J02.050489) sendo: 
5 E 


90:487449)5..+ 
87057527, -186:494576,5 


polices represen- 
tivas do valor de 
- 3,812:389543 
Produziram em premios... 
actos maritimos e terrestres, 
Rs VS JD) lostos o 9:353533 

os Papeis de Crédito e de 
heiro à ordem, ER indo 
Do Sorteio de 7 Obrigações 
Eetórmas e em 5 Titulos: sem 


b do anto anterior. - riolo 


65:086561,5 


22:881598 


Eseuada fi H143 


Sinistros | 


nfrontantdo a receita last: anjo com ade 
Periodo do Anny anterlor, vemos “quo ve. 
, E dPestê anno a agiferênça de Esc, Di ol, 
É Bete ; am 


ta ató'gí'go digsfer SEE | 
=. Perna SOU go.abasat 


A em egual periodo do-1920: 17 |/ 208238 -850 


1 TSSBgDL 


15:000800 
15:000300 
y 


Le a3:a73819 
| A E Bsio 
| Porto, 3t'de Dezembro de 1921. o 
Ru: N1 io 
Mu eat 07 vd + A Direcção, 


“ 


e 


. . pan Saia, 
nço da Companhia de Seguros 
$ “AP orÂuansa,, em dl de De-: 
— embro de 192] 
; ACTIVO 
450.000801 


19.503455,5 
14.69987) 


Agencias. . 
evedires e Oredores 
* Geraes (por contra- 
ctosmaritimoseter- 
restres) 


Pinto da Fonseca 


E, 
— PASSIVO 


Jalores cancionados 4 deita 

undo de reserva, .« y Ko 
Dividendos . + - +  87%8550 001758850 
Brlanço ele da É) — BBNT3S1O 


-+ Escudos, » e!" R 
Porto, 31 de Dezembro de 1921, 

O Guarda-Livros, 

José Ferreira dos Santos Faria, 

- A Direcção, 

» Jacintho 4. Furtadu 

— Eduardo F. Reis 

José M, P. Sarai 


655.131509 


: «e, 


a à 
o"8 consideração que creow n'aquel=|=="85 = 8" == 


Hençca OST 


Demonstração da Conta de “Ga: 
-B Perdas”, ma de Dazembia 
é tea 


- Despeza 
tros maritimos . 1781748 
» de fogo 40,786558,5. 
Reseguros . . 92,.342815 
Estornos . 21.210848 5 
Commissões + « « 27.065557,5 y 
ONGS GR beca 8! 22098715 201,4 8599 
ontribuições . . 


= Q6728%0 
Seguros contra Aci- - 
entes do Traba- y 


= 8572 


9053000 
36.592864 
53.373519 


listro de Quebra de 
Vidros .. . j 
Gastos Geraes +. - 
Balanços . «+» 


E tg Escudos 5 ” 
- Receita 

Premios maritimos de 

- Stlapolices. . . 


05. )06861,6 
Idem de fogo de 2.358 o 


é 
a 


mM, 
fogo, con- 
tinnados. 87.057527 


Contractos maritimos 
8 terrestres, opera- 
ções em curso « 


* 80. 494876,5 
ú 


EE é ; 


2680,884871 


2,8358335 
Juros de Papeis de y 
“Orédito e dinheiro 
á ordem . ... 
Saldo do anno pas- 
sado... 2. 
Lucro no sorteio de 7 
” Obrigações da 8+ 
sórie é ditas sem 
juros . 


r 


22,831508 
9,6249850 


8.679875 


18304525 
302,050589 


D) Escudos , 
Porto, 31 de Dezembro de 1991. 
O Guarda-Livros, 
2 José Ferreira dos Santos Faria. 
A Direcção; 
Jachinto A. F. Furtado 
: : Eduardo F. Reia 
José M. P. Saraiva, 


conselho fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS : 


- No cumprimento do nosso dever e de harmo: 

nia com o que preceitua o Estatuto, vem o vosso 
Conselho Fiscal apresentar á vossa apreciação o 
Parecer sobre as Contas, Balanço e Relatorio apre- 
sentados pela Direcção, 
Nas reuniões habituaes tivemos occasião de 
ficar que a escriptaida Companhia se encon- 
Tava em ordem, conferindo tambem os respecti- 
vos valores. R ] s 

*, Pelo Balanço, Contas e Relatorio da Direcção 
vereis oque foi a administração do anno que 
acaba de terminar, : 

— À Direcção deu provas de criteriosa adminis- 
quo aipar de zêlo e porfiado cuidado no cumpri- 
mento do seu dever. A 

Os resultados estão palpaveis, o que a torna 
Stedora, por certo, do vosso applauso. 
* "Assim, somos de 


PARECER: 


1º Que devem ser approvadas as Contas 
Balanço e Relatorio apresentados pela Direcção. 

2º Que deve ser votada a proposta sobre a 
applicação do saldo da conta de Lucros e Perdas, 


Porto, 10 de Fevereiro de 1922. 
Jouquim-Pinto da Fonseca Junior 
* Albino Pereira AGA Lt 
Rua de Belomonte, 107 1.º [7] 


Miguel Correia d' Abreu - 
So9Mesesececseoa 


Parecer do 


José Ferreira Gonçalves. 2730 


Fitas ALPAD unilateraes 
para machina de escrever 


Papel chimico, borrachas es- 
Covas de typo, Tampons 
mara machinas Yost, Dactyle 

E e Sun 
Todos os acoessorios indispensayeis' às 
machinas de escrever 1395 


Depurativo Dias Amado * 

PURIFICADOR DO SANGUE x 

l SONOSAL Y 
Eta 

Solido e Liquido 1395 + 

Crira tadas as purgações récentes e antigas * 

* 


Rua de Belomonte, 107417 


1 e Depositarios: Albino Pereira & G. Lt. 
RARA e e ra de 


“|rior relatorio são ainda os que decorrer: 


EPE RR RR A A RE [o 


Eu) Orr 
RELATORIO 


EmA - 
DIRECÇÃO 


«E 


Parecer do: Conselho Fiscal 


— DA — 


Companhia dE SANTOS 


Sera 


em 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Conforme as disposições dos artigos 22.º e 29.º 
do Estatuto, vimos relatar-vos os principaes actos 
da nossa gerencia e apresentar-vos o balanço do 
anno findo em 31 de dezembro de 1921. 

Com o maior sentimento temos que nos refe- 
rir ao fallecimento do nosso amigo é collega o 
exe snr, Arnaldo Ribeiro Barbosa, que durante 
quarenta annos exerceu com muita dedicação o 
zelo o logar de director d'esta Companhia, propo- 
mos que na acta seja lançado um voto de genti- 
dos nezames. Ea. a ça 

- Tivemos 20 obrigações do emprestimo de 4 
1)» 9/n de 1888 sorteadas, e para as Subsbitair oom- 
prtamos 33 do referido emprestimo a escudos 
55500, na importancia de escudos 1. , 62 
obrigações da Camara Municipal do Porto que 
complataimos com outras 2 do preço de escudos 

800. E 


E Aos nossos dignos membros do Conselho Fis- 


“[cal os nossos reconhecidos agradecimentos pela 2 


sua colaboração, e aos nossos agentes pelo seu 
valioso auxilio o nosso reconhecimento, especial- 
mente ao de Lisboa, Guimarães, Coimbra, Vian- 
na, Regoa e Santo Thyrso. - 

|. Os motivos que apresentamos no nosso 


n'e 
exeroicio que, apesar do augmento da reeita, não 
conseguimos como desejava-mos, este anno re- 
munerar o nosso capital. ; 

Não temos de constituir reserva de seguros 
vencidos, porque ficam pagos todos os prejuizos 
conhecidos, i 

“A pedido do «Jornal de Seguros» tivem 

acceitar o fundo que constitue «O Premio Fem 
do Berderóde», apesar da nossa recusa em princi- 
io tivemos de anuir, prestando assim uma justa 
omenagem ao eminente actuario e satisfazendo 
o pedido do «Jornal de Segaros», que tanto tem. 
defendido a Industria de Seguros. Este fundo é 
constituido por 44 obrigações do Emprestimo Por- 
iguez de 1905 e entregue pelo Ministerio de Ins- 


tracção. Este premio é conferido ao alumno ap- 


provado no exame de 
te á escola de S, Miguel 


Balanço em 31 de Dezembro de 


primei lelras 


pertencen 
de Seide, | á 


18 


ACTIVO 
Accionistas.. . as uu» +  950:000800 
Banco Alliança. . 2 la va 12:000590 
Banco Commercial'do Porto « .| b99850 
Dinheiro em caixa. . «cs 107858597, 
Na agencia de Lisboa . 1.  Bloodia 
Titulos da Divida Publica e mais “A 
papeis de crédito . 112:514526 
Propriedade. ... . -10:092425 
Caixa Geral de Depo- 
sitos; obrigações de- 
positadas. . . . 42:500500 
tia da Cama Fê x 
ra Municipal do Por- . 
tow» + 40:119833 ) 
—=———— — 20%225984 
Segurados « À» + ww a AU:32ng3[,8 
Moveis E OR O SS 150800 
Contribuisão + sara 2:200883 
Apúlicus de Seguros. « » vw 199500 
pao 
» 1.280; 3 
== pets 
PASSIVO ia 
Capital alcanáses O pás ré asd 1.000:000800 
"| Produclo dt acções arrematadas e 
perteusuntesa herdeiros. . . 10:272978,5 
Fundo de Depreciação " 
de Papeis de Credito 40:119883 | . 
Fundo de iteserva de 
Garantia . , «42500800 
Fando de Reserva. , 119:449851 
Fundo de Depreciação + 
de Propriedade . . 3:157800 205:225 884 
ECSEI io X 
Dividendos. . ,. Es 2:201800 
Juros do Fundo de Re 
serva . 2. 1 5783894 
Lucrose Perdas . . 67905038  12:b22597,8 


Demonstração la conta: de LUCRO 
& PERDAS em 31 de dezembro de-1921 


RECEITA 


Saldo do anno anterior. . .. 1:450814,8 
Lucro de obrigações da Camara 

Municipal do Corto, sorteadas . 20300 
Premios “de Seguros terrestres e 

vidros +. cc, TBTODOSDID 
Premios de seguros maritimos . 13:296826 
Contribuições. , . vu. cs 12:438572 
Apolices de Seguros , . 942500 
Dividendo de 35 acções do Banco 

Commercial do Porto. . . 210300 
Juros de 1:465 obrigações do Em- 

prestimo de 4 1/, 0h de 1883/9 , 4:095896 
Juros de 507 obrigações da Ca- 

mara Municipal do Porto . . 1:816510 
Juros de 24 obrigações da Com= 

panhia das Docas e Caminhos 4 

de Ferro Peninsilares , « . 60848 
Juros de Esc, 77:500500 nominaes 

eminscripções. . . . . 1:627550 
Juros do Banco Alliança, lettra, 

promissoria. , , . .. 600300 
Aluguer do predio da rua de Fe; 

roira Borges. « 1 2. « 300504 

194:716873,3 


DESPEZA 


| Differença do custo de obrigações 


do emprestimo de 41/, 0/, de 1888 


E 15500 
Bonus de premios de seguros. 5:539532,5 


Contribuições e impostos . . . 18:517315 
*| Sinistros maritimos . 5:211579 
A deduzir: F 
Reseguros , . «1 57510 5:154569 
Sinistros terrestres , 44:284582 * 
A deduzir: 
Reseguros . «a. 35:247854,5 


Estornos , «1. 
Liquidações de premios. 
Reseguros . . « 
Commissões , .. 
Gastos d=Companhia 
Honorario á Direcção 
Banco Commercial . 
Lucros e Perdas . 4 


10:502358 


FROPOSTA 


o saldo que aprésenta o balanço de Esc 
597,8 passe para conta nova para contri- 
es e outros encargos. 
Porto, 11 de março de 19:2 

O Guarda-livros, 
Fasco M. Fleming Juntor. 


Pela Companhia de Seguros Segurança, 


D 


Os Directores, 
Jodo Peixoto de Oliveira e Silva + 


“Burto 


Vantagens para todos 


Sexta-feira, 31 de março de 1922. 
E LEIAM TOR 


E a 


s 


Lã churra, das re- 


l 
Alugueros giões de Moimenta om 


Armazem: Dá-se de 
renda, espaçoso e lim- 
po. Rua Santos Pousada. 
103, 2517 
tado, cimpra-se. Rua de 

Cednfeita, 716. 
Prata detoda a espe- 

“| ie, paga se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 201, 


liga E Torno meck 
=SE OU Vê! 4 2 metros, entr e 
andar, agua, quite ; a 
ilha pegada, renda ps: 
180500. Rua do Almada, 
479, Tratar com Azevedo, 
2599 


TS PRECSSSE EEN 

Loja arrenda-se, ser- 

ve para garage ou arma- 

zem. lina dos Remedios, 

43. Tratar rua da Prata, 

7. Ourivesaria Lisboa. 
113 


Quarto Aluga se sem 
mobilia. Rua dos Caldei- 


dos, em bom estado, 


Villa da Feira 


Hospedes 


R. da Picara, 95 1.º. 


a |arrabalde do Porto, com 


5 | paralelipipedes de pedra azul entre os kilometro: 


reiros, 26. 2711 | Offertas 

S. Mamede, Aluga-se 
desde já, uma casa, com 
1 divisões grande quin- 


Bastos. 
queira—Beira Alta. 


tal. Fallar na rua Silya 
Brinco n.º 25, proximo da 


Cireumvallação. 2564 


12,1,º. Director, Constan 


2439 


machina ge furar, usa- 


O. Castro Lopes — Sonio 
2570 


2548 


* Advogado. Dr. Jayme 
. João da Pes. 
pis 

Casamentos civis € 
catholicos, divórcios, ete, 
Rua de Santa Catharina, 


tino Teixeira da Rocha. 
- 2667 


Commensaes, Accei- 
tam-se internos e exter- 
nos. Preços rasoaveis. 


'para serviço de noite, 


E A: A = = 
Preço de cada annúncio, ATÉ SEIS EM 
Offertas de serviços .pessoaes ... . 
Procuras pessoaes . . . 
17 T' Quartos; casas, 


corsa 


Sao 


amado 
coinpras e APAE je a 


vendas, 
sd 


Pedidos | Acções da «À Pertu- 
mistav, vende: 

Cosinheiro, Precisa | 
se no chalet Amei a, jan= 

o à estação da Senhora 

da Hora, 2619. governo Allemão 4 

» 9h vende-se cambis- 

pis das 


da e. que d 
boas informações e que 
tenha livo, pata um cu- 
sal. Ron Duque dé Sal. 
Ganha, 582, Bisa 


Guarda de armazem, 


Bolacha de Ararnta, 


ra da Gosta. Pedidos an 


—OZ - 
Bilhetes do thesouro 


dando as melhores refe 
rencias, precisa-se. Rua 
de Bellomonte n.º 12,1.º. 

2705 


Trespasses Casa 


Mercearia. Passa-se, 
com casa de habitação 
e em ponto central. Car. 
ta á redacção a R P. 

' 2516 


venda, proximo d5 Por 
to, a 10 minutos Ja li- 


Cafés torrados e moi: 
dos, expedições pelo 
correio em p. de Dk. Pe: 
didos á Casa da Africa, 
Rua de Sá da Bandeira, 
348 (defronte do suo 
o ç a 


Vendas 


- Agulhas de meia, em 
iMferentes grossuras, de 
1º e 24 qualidade. Re- 
mette-se a contra reém- 
bolso. Rua dos Cipres- 
res, 9—Nigueira da Foz, 

: ) 2615 


finas qualida les. Só se 
obtóm na «Casa da In- 


Compras 
Ca: 


ra francuz e allemão, 
offcrece-so. Carta á re- 
dacção, com as iniciaes | 

. ara | 


Compra-se em 


quintal e agua, até 8con-| E 


Correspondente, pi-| Arroz muito sêcco. 
|Vendea CASADA APRI- 


dia», 40, Praça de S, 
Thereza, 44, 


CA, Rua de Sá da Ban- 
deira nº 343 (defronte, 
do Bolhão). um 


neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 


tos. Cartas n'esta reda- 
eção, a 4, F. ara3 


“Compra-se prata ve- 
lha, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. us 


Compra ouro e prata, 

posa derreter, vende ar- 
ig08 novos, preços para 

revender. Officina e de- 

pasto: Rua do Bomfim, 
B—A. velho Ribeiro, 
us 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso 15 


Fazem-se vestidos e 
ponto aberto; preços mo- 
dicos. Rua Fernandes 
Thomaz, 456-1.º. 2533 

Guarda-livros, prá- 
tico, dando as melhores 
referencias, offerece os 
seus serviços para o 
Porto ou provincia, Rua 
Silva Pereira, 3. eras 
- Gratificação. Dá-se 
a quem arranjar uma 
casa para pouca familia, 
com quintal e agua, até 
60500. Rua de Entrena- 
redes, 453. a 

Réclames á ameri- 
cana. Trata so na Tra- 
vessa da Picaria n.º 16, 
das [7 ás 19 horas. 2749 


E 


h 


| 


-menda-s2 para doentes, 


Pinho. —Ovar. Faoilitassa 
o pagamento. — 1768 
Deposito de man 
ma de Paços de Ferreira. 
endas por junto ea re- 
talho. Rua de Liceiras 
o 175. Ê 2430 
Empolas medicamen; 
tosas Sanitas, Todos q) 
saes em deposito na dro- 
E ia. Lourenço Ferreira. 
ias L.º. 153, Rua das 
Flores, 157. . 126 
e, ão Portu 
gueza» (outubro de 1914 
a dezembro de 1917), 10 
vol. novos, sendo '0 en- 
cad. por 60800,Silverio 
Roseiro Bento —Alfafnr. 
2m8t 


Azeite recebemos de 
Castello Branco, recom- 


Pinho & Andrade. Rua 
de Cedofeita, 297. Tele- 
phone n.º 830. 2878 


- Automoveis. Vendem- 
se uma Limousine Ster- 
ling e uma esplendida 
camionette, Rua Santos 
Pousada, 17, garage Por- 
to. 2656 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Pougeota 
dois celindros muito eco- 
momico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
—Ovyar. 1767 


Garrafões de 5 litros 
e depositos para azeite 
de 500 à 2:000 litros, em 
bomestado, compram se. 
Dirigir preços a Leitão da 
Rocha-— Lamego, 


Viajante. Offervce-se, 
tem percorrido Beiras, 
Alemtejo, Algarve, Extre- 


á redacção, a n.º 2:253. 


madura e Minho. Carta 


2623 


Arame farpado e ara- 
me recosido, vendem ao 
melhor preço. Côrte Real 
& Cr, Rua de Entrepa- 
redés n.º 45, 3º, Tele- 

tral. * 12 


Joalheiro, L. AL 
meida Bastos. 77—R, da, 
Prata—79, Lisboa, Tele- 


Telephone, 1145 — Cen- 


» — SENHORES ACCIONISTAS: 


Antes de emittijmos o nosso parecer, acompa - 
nhumos a Direcção no voto de pezar pelo falleci 
mento do antigo director d'esta. Companhia o 
exo,2º snr. Arnaldo Ribeiro Barbosa, que durante 
cerca de 40 annos exerceu com muita proficiencia. 
e zelo, esse logar, 

De harmonia com as. disposições estatuarias, 
examinamos os balancetes trimensaes, escripiu- 
ração e valores achando tudo exacto, pelo que 


(agro ARS o nd 
PARECER: 
1.º—Que approveis o relatorio, balanço e con- 


tas; 

2.º—Que louveis a Dirscção pela fórma zelosa 
como administrou a nossa Companhia; 

3.º—Que o saldo da conta de Lncros e Perdas. 
tenha o destino proposto pela Direcção, 


Porto, 11 de março de 1922, 
O Conselho Fiscal, 


Aristides Augusto da Silva Guimarães, 
Henrique Ferreira de Sousa, 
Luiz dos Santos Monteiro, 


- Assembleia geral 


Convido v. exe. a comparecer na reunião da, 
assembleja geral dos accionistas da COMPANHIA 
DE SEGUROS SEGURANÇA, que deverá realisar- 
se no dia 30 do corrente mez, na séde da Compa- 
nhia, rua de Ferreira Borges n.º 20, pelas 14 boras, 

ara discussão do relatorio e contas da Direcção 
vã anno findo em 31 de dezembro ultimo e Pare- 
cer do Conselho Fiscal. 

A estripturação e mais documentos desta 
Companhia fica á disposição de v. exc.” para se- 
rem oxaminados até ao dia designado. 


Porto, 12 de março de 1922, 
O presidente da assembleia geral, 
João José de Sousa Lage. 


ques eos 


Procedencia alemã 
Desde 8 a 70 HP. 


Fundição de Fradellos 
FORTO 
CIHHCHHCHOSSHDOSL 


Divisão das Estradas 
do Districto do Parto 


Serviços de conservação 
8.º SECÇÃO 


Ed 
Ed 
Ed 
e 
Ed 
0 
Ed 
4 
Ed 
0 


4 


terá logar na secretaria da Administração do 
Concelho de Gondomar, -ás 13 horas, o concurso 
publico para a arrematação de pavimentação 


F 


e 10, 
m. q. 


da E. N.al n.º 33,na superficie de 2.0 


Base de licitação . 12:0095009 


Molas a a UU É 


4 
bd 
4: 
SR 
$| 
4 
é 
e 


Faz-se publico que no dia 25 de abril de 1922 | 


Deposito provisorio . 3003000 
Este, deposito será feito na 
Depositos ou suas Delegaçõ 
nheiro chefe da divisão do dist 
assignadas pelo engenheiro chefe 
serviços de conservação, e Tr 
17 horas do dia 24 de abril de 1 
O deposito definitivo será 
importancia da adjudicação, 
As condições do concurso e o cadern: 
cargos acham-se patentes todos os dias nte 
10 às 16 horas na secretaria da setção de 
de conservação ou na referida administra 


Porto. 30 de Março de 1922. 


Roberto O. Barbosa 
Alfredo Barbosa da Cunha, 


O engenheiro chefe dos serviços, 
José da Recha Ferreira, 


Dirocção 


Dono das Estradas 
uni o 


Divisão do Distrito do Porto 
—— ns <——— 
205 SECÇÃO 


ars E*Z SE publico que no dia 18 de abril de 

1922 terão logar na secretaria da Admi- 
nistração do concelho de Santo Thyrso, sob a pre- 
sidencia do respectivo administrador, ás horas 
abaixo designadas, os concursos publicos para as 
arrematações das empreitadas dos fornecimentos 
de pedra britada seguintes: 


E SE 


Quanti- 
(de da-mo-|Designação Local dos de-| Bases | Deno- 


do thesouró 


fabrizo de Carlos Peixei- 


mesmo. Telephone nº 182 
248 


anstriaco, de 69% livrede 
impostos, sendo resga- 
fados em qualquerépoca, 
Vende: Cambista Maga- 
lhões. R. das Plôres, 392, 

123 


de se ou 
aluga-se una linda vi- 


nha 9, Fallar na Pharma- 
cia da Trindade. | 2336 


Chá e café, das mais 


CGamion: de Su Bto- , 


gramas; Prata—Lisboa | 


Manteiga Pasteurisa 
da. Hté qualidade espreiál, 
fabrião da cash do exe mb 
sn de, Conti ho, Venda 
a Confeitarili Abrou. Pra- 
qa de'Carlos Alberto, 


Papeis do oem 
goverho y 

teco, ani 
checo sloz: 


Mobília, vende-se. 
Para vêr e tratar na rua 
do Barão da Nova Cintra | Ca 
39, das 13 às 17 horas . 

Medicamentos Su 
. Em deposito na dro- 
garja medicinal, Lonren- 
co Ferteira Dias, Limita- 
da—153, Rua das Flôres, 
157. Le) 

Manequins, nú Fabris 
caJ. M.P.,aS. Mamede, 
exceutam-se, tanto de 
Senhora como de homem 
& creanca. 176 

Machina a vapor, ve: 
tical, de 5 H' P., comple- 
ta, estado de nova, pro- 
co barato. Fabrica do 
Gaz de Matosinhos. ' 

2726, 

Motor a gaz, 5 H.P., 
com toda a canalisação 
vendo-se, Póje vêr se a 
trabalhar. Travessa Go=] 
mes Leal, df. 2658 

Marmelada, de lina, 
qualidade, Kilo 28400 e 


Trata sena na) 
S. Cosme, 78.» 
“Polvo, qualidads 
pecial, Receberam qui 
tidade. Almeida &. 
bral, Limitada. Raa 
S.João 95» Bis 
Quinta em Lonzad 
—Urem, vende-se. 
conjuncto ou ás | 


fe 

Carlos Albe) 
pintada de: ERR 
de melhor mais b 


“Quer fardar-: 
ou militarmente? Pi 
cure todos os artig 

Costa Bra, 
lhos, seed 

Terreno. Vende-va 
campo lavradio, com e 
ca de 8:00 em front 
às Tcasas —Foz. 

Raa das Condom 
115—L. do Onro 
Torno mechaj 
12,20, entre pontos, | 
de-se. Rua de Cedof 
nó 6 


E jr»; 
Manteiga. y 
as Escolás Agricolas, 
pacotes de 1/º 28000 réis, 
Rua da Alegria n.º 14, 
Santo André, 525 

2º mão, pratas 

joias, vendem-se na Ou- 
rivesaria Aliança, “ua 
das Flôres, 201 — Tele. 
Phonen.º 1: 

«Orange Marmala-. 
de», Fabrico de Carlos 
Teixeira da Costa, Pa- 
(didos ao mesmo Teles] 
phone n.º 152 — FOZ, Henrique. 47. 


Ourivesaria Ailian-l Vendem-se sophã! 
ça é a que mais barato | pau proto (antigo) 
vende, a que mais caro) machina de costura, 


lã. 


compra, ouro, prata e bri- | em bom estado. Ru: 

lhantes. Rua das Flbres | Torrinham º 17 (prb 

n.º 201. 9124| à esquina de: Cedotei n 
Prata fi ouro tino - 


e platina, Pedidos a F 
L. Almeida Bastos, 77— O v 

R. da Prata —79, 'lelegra- | res lisos, linhas de & 
mas: Prata—Lisboa. |bancaes suportes e 
Telephone, 1145 — Cen. | penduracs RnaÃo Inf 
tral, 133 | te D. Henrique 47 20 


; gososesssssodo 
 Prefiram 


de gornes, vários i; 


0 


Medrões (Douro) e o verde de Prado, — 
pois são colhidos em minbas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. À mar- 
melada especial vermelha e brani 

25200 e 23400 Os aromaticos chá: 
toe verd> eos saborosos enfés, forto 
Casa Damas-Prata Carlos Altrto, 2 
Fundada em 1833-—Telephon: 

' Entrega a domicílios 


DOLHH9H99000999 


2618 |JENDE-SE com ou sem mobil 
alodial. Grande com tados 03; 

modernos, natação 

alarme, etc. O quintal 

metros. Além da casa tem 12 metros de frent 

ramadas arvores de fructa, agua da companhia 


Hórus (o do me Designação idos o lici-| sitos |de poço com bomba. Bellas vistas, electrico à; 
bicos das (Ellometros) tação | prov. | porta, na parte alta da cidade. 
Diz.se na rua Formosa n.º 292, Porto: 
F E 
12/ 600,0 |£. N.n.º 3/16,3209 24.367] LS00800] Lansoo ] 
121/| 7000 |E.N.» 32) 25228 |1550500/114800 . 


ss ss ss 


Estes depositos serão, feitos na Caixa Geral 
de Depositos, ou suas delegações, à ordem do En- 
genheiro-Ohefe da Divisão do Districto, com gaias 
assignadas pelo Engenheiro-Chefe da Secção dos 
Serviços de Conservação e requisitadas até ás 16 
horas do dia 17 de abril de 1922, | 

Os depositos definitivos serão de 5 por cento 
das importâncias das adjndicações. 

As condições dos concursos e os cadernos de 
encargos acham-se patentes todos os dias uteis, 
das 11 ás 16 horas, na secretaria da Secção dos 
Serviços de Conservação e na da referida admi- 
nistração. É 


Porto, 27 de março de 1922. 
O Engenheiro-Chefe dos Serviços de Conservação, 
José da Rocha Ferreira, 


EM ARMAZEM: 


Nitrato de Soda 15/16 0/0: 
de Azote 

Borax 

Soda Caustica 

Chloreto de Calcio ' 

Bi-chromato de Soda 

Sulphato de magnesia (Sal 
d'Epsom) 

Oxido de zinco, inglez 

Cimento allemão TEUTO- 
NIA. 


Ea 
met 


Companhia de saguros 
Assembleia geral 
ordinaria 


2746 QÃO convidados 
todos os snrs. 
accionistas a reunir-se 
em assembleia geral or- 
dinaria no proximo dia 
8 de abril, pelas 16 ho- 
ras na séde Rua Garrett, 
80-1º, sendo a order do 
dia; 
Anreciação do relato- 
rio da direcção e votação 
do Parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao exer- 
cicio de 1921. 
Eleição de cargos va- 
gos nos corpos gerentes. 
Lisboa, 24 de março 


31 de Janeiro, 239. 


[ão & Teias 
de india 


Sociedade anonye 
made responsa- 
bilidade limmitata 


Dividento de 19 
Esc, 90800 por asgão 
2491 (GUMBÇA. a pagar 


de 1922, rente, e em todos os 
O presidente da assem- |dias uteis das 14 ás 16 
bieia, horas. No Porto: na s 


(a). F. Otero Salgado. | da Companhia, rua Blias 


Aviso aos ourives & 
casas prestamis- 
tas 


ava2 NA Quinta do Pa- 


cobaça: nos escriptorios 
gasffabricas; em Lisboa: 
nos snrs. Fonseca & 
Araujo, Limitada, ram 
do Commercio n.º 71%, 

Porto, 22 de Março de 
1922, 


A CHEGAR: 
Soda «Solvay» 
Vendem: 
Romeriz & Pistacchini, Ld,* 
Rua do Infante O. Henrique, 75-2.º 


Telzphone, 1950 


Precisa se socio capitaiis= 
ta para desenvolver escri- 
ptorio já montado o com lars 
ga clicntela.s 

Dispõs-so do bons ele- 
mentos da trabalho, conhes 
cimentos e relações, gosan- 
doc algum crevito. 


Carta a ests jornal a 
mo 
Expansão 


Carta á redacção, a 
«Director 


Maquina a vapor 
£657 
magnifico estado, 
como uma chaminé de 
chapa e um insuflador. | de S. João Novo n.º 17, 


Lordelo do Quro, 


go, logar de Ci- 
dadelha, no Castélo da 
Maia, roubaram 1 cor- 
dão de ouro, 2 pulseiras, 
nma imitando uma co- 
bra e ontra lisa, 4 bro- 
ches (ou alfinetes), um 
feito de 3 meias libras; 
outro de peça de D. Ma- 
ria, de 2 caras, 1 corren- 
te dupla, 1 relogio de 
prata e 1 abotuadura de 
ouro, 1 par de brincos 
cada um do seu feitio e 
mais ontro solto, 3 an 
neis, 1 colar (ou fio de 
ouro), 2 libras em ouro 
e 2 camisas de senhora, 

Gratifica-se bem 
s apprehen ter 
edacção à A. Ge 


Director 
de serpiço 


4 Divecção, 
Belarmino Pereira + 
Fernando Alipio Carneiro 


e Sá. . 
Jayme Alberto Guedes Vit 
lentes 


ingle 


Sulgnato 


Venens, a 


Fernanda Correia 
& Filho 
133, Rua Mousinho 
da Silveira, 127 


E 


581 (FFERECE -SE PORTO! sr 
para fabrica, = "aeee 
no Porto ou provincia. Granda torrano no 


jogar da-Sanhora 
da Hora 


1761 JENDE-SE, proprio 
V por PRECO 

e pot preço madigo. 

Park tratar no Largo: 


ENDE SE uma de 
20/22 HP., em 
bem 


K. de Serralves, 057— | com o solicitador Antho- 
ro Augusto da Silva. 


ei 


os garantidos vinhos tinto e branco de. dy. 


2694 ALUGA-SE. Ria do 

Cunha, 161, pros — 
ximo á ru« do Costa Ca= 
bral. Para vêr das 3 hôs | 
tas ás 5; para tratar ros 


Garcia n.º 72-1.º; em Al- 


Cruz. É 


da cobra puro. a 


7 


LE 


q 


electrica, campainha de. 
e jardim tem mil e tantos 


Comaonhiai 


4 


á 


a 


e 


oe Ri MS. P. 
MALA REAL INGLEZA 


aquetes da série “A” aog4 


E Pri a aMadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Lisboa 


De Leixões | 
10 de abril - 


11 de abril 
25 de abril 
9 de maio 

23 de maio 


AVON E 
e ARLANZA 
ALMANZORA 
GUAYA 


| 22 de maio. 


ar Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
- Acceitam. passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


si | 1 de abril 


Acositam a de 1.º, intermediaria e 3.º classes 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
P “ALMA ZORA” dê LISBOA em 10 e VIGO em 11 de abril 


Ace ta passageiros de [.º e 2.º classes. 


31 de março 
14'de abril 
12 de maio 


a Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


| agentes no norte de Portugal, 
TAIT & G. 


mE phone, 7 É 
gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


FLFLLFLALLOA, 


Rendal, Pinto Basto 8 Eb. 


Vapores a sahir 


2539 


1 Maria Elen | Em,30 de março. 


“CETTE 


» (Directo): 


sahe âmanhã. 


Rouen 


A iniracto) 


| Perigrine | Em 3 de abril. 
“Ea Drake 


a 
-tam- 


Começa a ERR 
E 4 Ro sahir em 9 
de abril. 


“todos 08 
rca, FE ara 
, Haderslev, panbE 


Em 15 de abril. 


BEIRA. 


Finlandia, oenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
a: para Polonia), Dan- | 

tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
au, Riga e Reval com 
nsbordo em Copenha- 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinto Basto & E. b.” 


ua o Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 470 


Rua la ova Alfandega, 22 


Bordeus e 
Rouen--lirecto 


Almeria, Barcelona, Cette 

Entrou e carre-) 8 Marselha, com trashordo 

[6º até 2 de abri para og portos do Melitr- 
Tanto e Levante | 


Entrou e car- 
até 3 de 


om cent | 


E Em'5'de abril, 


Londres 
e Hamburgo. 


b do carga a frete corrido para New-Vork, Philadel- 
Balt ore; Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


“Lloyd Royai Belge 


| Edo, de abril. 


Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos- 
Aires. 


| Em 15 de abril, 


tam-se passageiros de 1.º, e 3.º classes 
5 E 
mn de navegação entre o Brazil 
ih o forte da Europa) 


1045 


Entrou e-sahe no dlarl | sEsssese 
te abril. Recebe só carga. 
| 


Trata-se 


E 


amos 


oie o 8 : Softo Maior! 


Sseção Maritima 


Praça | da Liberdade, 28, 2º 


4 


| 


Carrega hoje e| 


| all 8 sad 


Vapores-a sahir 


É London, Antwerp 
| 


| London E DARINO 


Dublin 
& Glasgow) -- 


ENDYMION * 


Marselha Genova 


& Livorno HAMBORN 


portos da China e Japão, etc., etc. 


façamos por sua conta e risco. 


a 596 e 597 


LISBOA, PORTO E 


Rua Infante D. Henrique, 131 
PORTO 


Pará e Manaus 


(Via Lisboa e Madeira), 


AIDAN 


Hairo e LNerçoo | pannmas 


Recebem carga e passa- 
geiros para França, Inglater- 
ta e America do Norte, 


reduzidos, | 


Rio de Janeiro, Monte- 


videu é Buenos-hiras | HOGARTA 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


SHERIDAN 


Vapor 
PAN 


Vapor | 


[eiumph 


Rouen, Londres 
& Anvers 


Bayonne 
e Bordeaux 


OS AGENTES 


ANTONIO MENDES -GUNH 


+ GRANDE | STOCK 


HILDEBRAND. 


ALBANO d Sabe domingô. 


e 12 
(de 
CA A E TETE SS 


Meados de abril. 


Meados de abril. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 


Para male esclarecimentos dirlgir-sa aos agentes 


Uvall & Westray 


ni, ay à GU 


VIGO 


Teleg.—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Eine 


| HILDEBRAND! | 10 ae abrir 


Recebe carga e passageiros de 1.º e 3.º classes 


8 de abril. 


Chamamos a attenção dos snrs. viajantes para o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBRAND» que farf a viagem de Leixões 
ao Pará em 12 dias e que se vendam bilbetes de. passagem a preços 


lamport & Holf Lino 


abril. 


Recebo carga e 
passageiros de 3.º 


classe,” 


Recebe tambem passageiros para Santos ! 


E 


Il de abril. 
Recebe carga, 


Todos os vanores EE Tinha recebem com trasbordo 
“mo np DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 
E EE Te 


ra Sana STO 


Espera-se para 
em 3 de abril, 


A sahir em 
abril, 


]. T. Pinto Vasconcellos, Le 


LISBOA E PORTO 
77, Rua- da Nova Alfandega, 79 Telephone, 746 


Rua do Commer- 
cio, 30-32 -- GUARDA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maior e mais completo STOCK da provincia em pecas e ac- 
cessorios | paraautos, Fords, bici cletas, motocicletas, etc. 


MIGHELIN, , 


2 de maio. . 
19 de maio. 


sm 


Bons both POELDIEP e RE 


e 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem É 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


Rua da Reboleira, 55 


635 


sahir 


3 de 


2563, 


| 


IH itavos, cada uma. de 209 


| 
pu 


1a o A 
Francisco Pereira Alves 


'Sulghato de cobra | 


|| sas 


'To, Rua do Mousinho da | cidade. pasa Are ancça 


VAPORES, A SAHIR 


oninktijke Nedertandsche | 
Stoomboot Maatschappij 


Para Amsterdam, 
Rotierdam, e 
todos Os'portos da 
Hollameta, levan- 
do ca 
corrido para 
vers, Bruxe!- 
las, Liéger 
Gand, e todas as 
cidades da Bel= 


KONINKLIKE 
HOLLANDSGHE LLOVDA 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-hires. 


| 
| A 9 de abril o paquete 


be 2” ) 
sto e 
o Rc A il s port 
A 30 de ahril o paquete á da Alemanha. 
lodos os nortos do 
ZEELANDIA ] Rheno. : 


Estes paquelos recebem passegeiros 


ss tamb 
de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria [4 | cone sioeVoPor fambem. ace 
e 3 Newport-New, Baltimore, Philad 


—— —— | eans, Boston, Savannah, Nori 
Para Vigo, CHERBOURG, Southam- Fe 
| pton e Amsterdam ade 


hi, y, 
lcnttá, Piraens, Salon 


; : 

A 13 de abril o paquete FE Braila, China e astó «a imor-Dins À 

America O 1, Ilhas Occidentass beim já 

ZEELANDIA — fliamecanepiral De Otucmos ter do 

A Mamígio.o patieto BORDEUS | 
(0) RAN IA . Directo ag 


ejnnor ERATO —Carrega hoje todo o 


| Holland Qost-Afrika Lin é 


Para Africa Orientai 


Vapores só para carga 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 

A 16 de abril o vapor 


(DIRECTO) 
SA LLA ND Suez, Port Sudan, Mumbdisa, 
E A 8 de maio o vapor dl Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
DELFLAND cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 


Inhambane e Lourenço Marques. 


O vapor holiandez “RYPERKERK” 
a sair. de Leixões, em TO le abril, 
Só recebe passageiros de 1.º classe 


Pedesse aos snrs, carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima 
brevidade. 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


Para passagens, carya e mais escla- 
À recimentos, dirigir a 262 


E ANTUNES & (3, L,º 


Para carga e qnaesquer esclarecimentos, 


A 20 de abril, o vapor 


“HESPERIA” 


Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Poriugueza, com trásbordo em Lou- 
renço Marques. 

Para carga e mais iara 


) 
firanues paquetes correios-rapidos 
— SAHIDAS DE LEIXÕES 


A 


rigira 
= d ode 
OREY, ANTUNES & 6, L.º |(ORTEGA-ES 1 atol pass Lispos- 
No Porto Em Lisboa Feia e Buenos Aires, e portos do Chile e do 
erú. 
Largo 8. Domingos, 62, 1º |P. Duque ta Terceira, 4 ORIANA- Seo E 


Telephone, 1576 2 


Telephones n.º 4120. 1 


HOSP LCHHGHCSO 


Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile e do 
Perú. 2851 


Estes magnificos paquetes recebem passagei- 


é a q 4 rosde 1.º, 2.0 Ea classes 

q Cultura intensiva [7 Para aDaidus da planta, reserva de logares ou 
4 “da batata RR 
4 E E : eia 

PS fara esta cultura ser remune- Kendall, Pp into. Basto &. [EE Limitada 
O a unDessArio ojompros Rua Infante D. Henrique, 73-2º 
1 ef lelephone, 470 nd. tel. —NAVIGA!NION—Porto 
4 pecas Gare Ou aos seus orrespondentes em todas as 
4 encedor terras do naiz 

o Os innumeros artestados 


“ Mírica Ocidental 


* Vapor MOSSAMEDES a sahir 
de Leixões 


recebidos todos os annos de 
conhecidos agricultores, pro- 
sam Os seus opíimos resulta- 

los. 


é 


1522 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph. 1294 


OHIO IHOGHHHOGOS 


pese vonssannas 


Fernando Pó, portos da costa Ocidental 


horas,no tribunal civel É 
de Ltinstancia á rua de | Sociedade Anonyma de Res-| | 
S. João Novo, d'esta ci-| ponsabilidade Limitada 
dade, e poz virtnde da | - com séde no Porto: 
execução movida por Rua e Mm: - 
Henrique Paes Moreira, | E e ga te 
proprietario, da fregue- 
a de Valbom, contra - DIVIDENDO 
ntonio de Vasconcellos 2662 NE harmonia com 
qa Menezes de a deliberação do É” 
pano e esposa. | Assembleia Geral de 6|| 
da freguezia de Leça do | go Março corrente esta-| 
rá aberto o cofre da 


Balio, ha-de ter logar a 
venda em hasta publica Companhia para paga- 
mento do dividendo de 


sobre o preço de 4 cen- 


Companhia Nacional de Navegação - 
Sucursal "no Porto 4 2707 
tia 1968 Rua Nova da Alfandega, 34, É ? 


Fragata a motor. 
“RIO- SADO” 


A sahir do rio Douro, recebe 
carga para Lisboa. 
Tratar com 


Arthur José Rebello de Lima 
Rua do Infante D. — Rua do Infante D. Henrique, (01 


— IUGRE 


Vende-se aparelhado com fadok 
os apetrechos em estado de novos 
e prompto a navegar. Carrega 600 |, 
toneladas e foi construido em 1919. 
Quem pretender dirija as suas 
ofier o para esta redacção a e 


LISBOA 


Vapor “AUDAZ” esperado | 
27 doórcorrente, para sahir' 'em 29, 
recebe! carga para O porto a ma 
: Para mais esclarecimentos, com. 


CA, 1 Bonçalyas n Morass, Limi a 


tata: 
Meto, te. a da lota Alfandega, Iê 


1921, na importancia de 
Esc. 15300" por acção 
(15 0/0). 

O pagamento come- 
:.| cará na proxima. segun- 
da-feira, 3 de Abri 


acções da Compa, 
nhia dos Caminhos 
de Ferro Atravez 
dºAfrica. 

Pelo presente sã 
tados todos os €) 
incertos para as: 

á praça, queren 
dnzirem os seus direitos 
até ao 10.º dia depois da 


2336 


quartas e sexta-feiras, 
tes dias uteis de cada 
semana. 

As acções e recibos 
serão entregues na The- 
sonraria, das 11 da ma- 
nha á 1 da tarde e o pá- 
gamento se fará desde 
“|essa-hora “até ás 2 da 
tarde. 

Porto, 28 de Março de 


Porto, 29 de março de 
O escrivão; 


Poiibra 


Verifiquei: pa, Sí 
Õ juiz de, direito, Os Ditectores, T., 
JA Aquilar 44) Manoel Duarte Gulmarites 


eai 


Pestana da Silva. 
Luiz Inacio Woodhouse: 
Alexandre Alberto. Sousa 


* Engolte. 


Pinto, 
Estabelecimento. 
res preços do |2682 RESPÁSSASE, 


mercado, a Companhia situado emuma 
Mercantil do<ito Dou- | das melhores praças da 


ENDE aos melho- 


Area n.º 62,28, a Valfiôrs 


ER 


Bougainville- 


Amral Sallandrouzo de Lamy 
aik-- 


Amiral Rigault de Genonil 


| Aires, 


No Porto Em Lisboa trata-se com os agentes 
L. 8. Domingos, 62, 1º |P. Duque da Terceira, 4 Jervell & anadise. 
Telephone, 1576 | Telephones, 4190. te > Largo do Terreiro tda Alfandega, 4, po 
EEDJENSES TELEPHONE, 517 
HoustonLine, compania 
(DIRECTO) E 
Para Lourenço Marques À À hq | il II 
e Beira : ç 


Recebe-so carga para Las Palmas, A 


ta Africa incluindo os de baldeação em (5 


di Vara civel 1º officio Loanda, e com excepção dos da Guiné | e 5] 
fl E Í Real Companhia ilhas menores de Cabo Verde. | 
ido d Vinicola do Nor- As fraçatas carregam, na rio Douro, em 
2687 NO dia 7 de abril 7 .e 8 de abril. 
Wproximo por) te de Portugal | “para intormaçõos ainigie-se é. 


COMPRA ERRIDEZA É ma a] 
Serviço regular 8 rapido dg 1 
Em Ide abiil- 


“nambuco, Bahia, Rio 
os, Rio Grant do Gui, ii 


Acceitam-se passageiros de 3. classe 


Em 9 de abril-—Para Pernambuco 4 
“ie Janeiro, Santos Montevideu g Bug 
Aires. 
Acceitam-se passageiros de 3.º: Olassa, 


Em :26 de cabril—Para a Bahia, Pio do Jan 
ntos, Rio Grande do Sul, Montevideu g Byog 


Acceitam-se passageiros de 3. clasg 


Todos os vapores recebem carga com hj 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelto 
rabyba' do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, P 
naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopol 
Ttajahy. 


Os vaporês que fazem a escala do 
Grande do Sul, baldearão nteste porto » 

ga para Pelotas e Porto Alegre, E 
ltoga-se aos senhores passageiros de tom 
as suas passagens com a maior antecipaçi 


m'estas condições ser-lhe-hão regemvado 
logo os logares. 


Para o HAVRE 
Amiral Ganteau 
Em 16 de abril 


Para carga, passagens é quaesgner es; 
mentos. trata-se com os agentes gera 
em Portugal. 
Comptoir Maritime Francos "Portu 
Limitada 


SUCCESSEUR be, 2 
Diogo Joaquim de Ma 


No Porto Em Lisboa 


R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, | 
Telephone, 1520 Telephone, IH ( 


Companhia de Navegação | 
SUD-ATLA NTIQUE 


Serviço exclusivo de pass 
Paquete de luxo, extra-rapito, à Quatro he 


A sahir de Lisboa 


MASSIL A 


Em 24 de abril 


Para Rio de Janeiro, Sa 
tovideu e Bucnos-Aires. 


Recebom passageiros de 1. 
intermediaria e 3.º classes 


Os senhores passa » 
2" e infermediaria pó: E ros 
os seus logares á vista a: 
paquete, mas recomendamos 
isso a maior antecipação. 


Para passagens e quaesquer 
mentos, trata-se com. 0s- agentes goraosi 
Portugal 
Gomptoir Maritime, Franco: 

tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE BM 

DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 

No Porto Em Lisbi 
*. Nova Alfandega, 7] Rua da 
Telephone, 1520 


Telephont, n 


Gomptoir Marilia Franc 


HENRI GERLINGE E Ri 
ANVERS o HAMBURGO em E E 


Vapor “Maria Ele 


Este vapor com cascaria 
é esperado a todo o mo 
Previnem-se: os recebed 
preveni em as embarcações 
vial-a T 


itando assim que: 
de sua conta e risco. 
Os ss 


E Pinto -Basio; & Li 


dj Rúa, infante D. Heni que, 
'Telonhone; 470: “4 


Hamburg 


Ovapor ROLANDSEGK entron é 

bado 1 do abri, recebendo cai a 

para.todos os portos da Ale ba, D) 
iu 
& HU 


Suecia, Nornega e Nova-York. 
fps se com os agentes, 
3 


2513 "|| BURMESTER & 
Ena 8. João Novo-n e 


